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E sta _grOflO dtfóJtgo. divididn .m dois voI,,_, r VlI~"""ntJo. 
se ao IQI1go de um f(}ial dt 171 págimu, busca Itr uma rtflulJlJ sobrt .. que 
Q m;Mrl>ÇrJo rtprtU~IO'" '*' ponto Ih Visl" papo/ilico r suas drriwmltJ. M 
dutnvol.lm'mlQ ft:OII6m/conar:/INIllI, ao longodru ~rlodosqUf vt'Jodt J 9JO 
(J /964 t 196~ a /984. 

Podt-st. '''IIn'ua/'''ftllt, diumdarda autora quanto tu Jum ~rJ~1 t 
inlt rprtloç&l dru fturu hú/éJ,icos . ...aJ mio It podt <hUm' th <1J,illal/Jl' .. 
/mpot'l6>lcU. dtuas njlu6u IW ducorlim/Jl' dt unár«n t poulbllldodts dt 
aru0ç40dru diwrlos 1>J000tl prtUtlftl1UU 'lUUfi}u "ft"tlfU .lo ~/Q, .lo 
IIDf:lcnoIidatk, DOlnr'if6rlotDOduenw>lvúrJmlolÕelo-«ott6micollrmi/t Uo, 
fJ"'Uftlftl,", otMdod, lIt/ntnll. 

Eslt INlbolho. 'l_foi porIt tksorw/viJo romoprojf/() fk fJtl'fllW "" 
CETEM t F" ro_ Ttlt Ih wwmJdo tia QIIfOl'OJ lI1ff" 01 COPPElUFRJ. 
bwctl, famlX",. ~t1l<kr c_ t poro q..e t (J ftcltOl"fÚJ ",Im:ra} 

r"'f"tgodu '*" "//JVIltICIJgtm tc",,6miNJ tk IItrlO /IQÇ&>. 

Rowno C. VIII .. Bôu 
Dh,.lo r 



P REFÁCIO 

o pi'Utm. luto comido u",ltilON's " pt'lSQ/' fwsllJtJ qw. por 
d~clJd(J.J. co"'pwe."", " espinho do,sol do UI,o/~glo br/JIII,I,o dt 
dtsrnvo/1llmenlo. f:j/odo. J~ro/li/J. INiÚJ/ria, c/tl/Ci/J f/reno/agiu. cupi/al 
tSlrtmgt;'·o. "C""SM mln"ols. tI/tS são o suporte Ih rt,/trinclo poro um 
/,,"" dt pl'Oposl/JI em confronto. ~SSt confronto '1oua .,o/idade SI g,slOu. 

O pnstmt fu/O ~. portama. uma cont, lbulçlJo pDJ'o "fulla 'UfI OS 
filOsofas c1dnlcos dlz/om Str um n~sw,lo e:u,dci" dos fW fu,,,m u 
opMslmllt' da ...,rdudt: Anomnuls. Foundo lima t,adUflJo slmplu: 
RecordoçlJo. Rtcorrkr ~ t=." 00 C(JI"açOO a f"" ~ tnrol:a na histÓl"/o, no 
cultura. nulP/Q CONI~1Ja humana dttt,m/noda. 

Eu, 'nroltQm,nlO I cO<Jdit;40 de posslbllidalh poro " tlcolho 
genuinamtnlt ~1/cQ • /J agir fW sobe Ih andt w .... Iknrro de fW /im/ltI SI 

cotfjigwam "'" cln: 0ftI16Itc1as pai'O. .. paniT dai. ""'" ,scoIlttr.....,." Iibtrrlack. 

U. tulo mmo tltt I'..",a IP/QU signifICO/Ivo p<N Str produ:iJo no 
Intt,i", Ih ..... ce1ltroch ptMfuis .. ,tatOIógi&a. A/wl, tI~ p<NtJ Anamnuis 
~ alga fW IIIII(J pesfUUO "ol/:Qdo ,m cO<JdiçlJts p"!ft,lt:m ,lhptndtnlU 
.. ao foz p<N mtro dUtJo di/ti.."". E sim ..... co"'f"W"Wa co", MlglllS 
tnraúodas ,m Is/<JITo.J pauodaJ. poro mJo .,s Ig ... " dlQII" dI uma condlt;ilo 
IItDt1:lnal I luballt~na dt 1IOSSOJ po\'O$. t compromisso t;{)Jn " awnlouo Ih 
am!ttc", agi •. POnllro'4fOrmor .m virtU<k a I,.,ordndo dlJ.f cO"lII,&1 dt 
posslbj/jdad~ dtIJIl conhtct'. deut agi,. Ttmos dlanlt Ih nOs um tu/o 
tllr.."hDltl/!n" alual. E Inqult/an/,. Mudam ar formos. OS ,.,Icu/o.J, OS 
Iikologiar. P,r""""ctm OS dtlafio.J. Umfi/6JOfo mulcano. Leopoldo üo, 
Ihu a um 11"'0 as'" /I/ulo 1IUIIg..,,/, • DiI<:","o dt.rdt o wu.-glnall:oÇ4o t o .. ""~ 

Soment, fllt", ptlo ts/ot"fa do AnolltMlu sabt, dt.rdt}iJ. Ottch foIo t 
ONkage.padt jaU,doJtllfo/Q/" doltuag;" ..... compromissosalldórlocom 
o suo "oIidoth. 

RobertaS. BarlholoJ •. 
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1.IHTROOOçAo 

o ~nle lraballo se Insefe no *'tIrto dn diseusaOes 
1I'1IWd.. ~ do papel rese<VaOO ao Slltor rmw ... 1 no 
cO/lIem dI.. "tra~1as de deM!lVOMmento proposta. ~ ... o 
Par. em IIIU P.1I8do recente. e. como nIo poderia deix ... de 
ur. rémetê éSU diteY&do aos nlv," da Inl..........., e d. 
deftniçlo do P'PfI do E.tado na IICOIIO/T'ola. 

o lé~to traba lha ex'~ltiv.mente o ~nceito de ",t>e ... nla 
nacion.l , Enf.tiz.nd!).se, sobretIJdo. os mt>dos como estt se 
.tu'lizO<l. hisloricamente. no setor mineral e na. direrent" 
e.lrat~",s de desenvolWnento econOrnoc:o ImpIementad" no 
Pai • . 

o jl8P111 • poIItIcaI da EsIado brilsh!ro patII • • .... 

explimem conjugaç6es poI~ nadonaII, que se 
e.ptft .. m lIIr1IvM doi noç.Io de desenvoIwneIIto. Aum. 
apresenta· .. também urna cliselJsuo sobre as illet-rtlaç6es 
eKillentes tnn .. propostos IIéICÍONlistas e OI valores 
nsodedos • dnenYoMmento. 

Neste primeiro vofume foi coberto o per10d0 di. l'IistOrill 
nacional que vai desde o primeiro gov$mO de V.rgas • 1930 • 
at. o liQVemo deposto de Joio Goulart· 19&4. 

AI dire ... nte. rases em QtIII o tema foi recortado 
COfTe$POI'IdIm. por seu I1.lmo •• lT'Udancu lignlllc.tiv .. na 
compreensto de nacion.1ismo e desenvolvimento, r.l\etiodo 
a~s no ceNrio braIIIei'o • na posíçIo do Par. em '­
das conjunturas int.macion.ail que 't'Jo 58Ildo Ct*'eldas. 
trazenda d""""tn nlYeil de difia+1" ~ • vl8biizaçlo dII 
um P8drlo dII desenvoMmento e0006""'0 que a.erça 
el<lllClcoo dII aoberarue lObre setores estratbgicos. 



, 
~nte o \etto deste vo/u... nballa cotn um 

fr1lgmtnlo dIo hisIOriIo bruiIeirI que vai '='- "lO • 19St IÔ 
baw ..... nta UI'IIII ~ 00 perIodo VargIIl, ""atlz:r.do-u • 
inle!VenÇio c.da vez tnaIS poIllicêo do EIIada '" ..... 100 ... 
Aul$1ItroII 10 dewnYoMmenIo de um prcfeIo de conttrtuiçAo 
de um upitll l .... o ....,_i.tI onde (;OU!>e 10 _ " ...... 
uno. foJnçIo estra~ que VISOU lraZer pat1I o interior do P.,. 
o moi« do desenvolvimento 8COIIÓUOÓ:O. A viIobllizlÇAo cleSN 

proposta de emaneipaçao nacional foi irT1pItrnentadõl pelo 
Est&OO. entlo gerente de todo o proceuo d' indu.tria l!z~. 
Aert\:li\ev ..... qllfl a Il'IdustriallzaçJo funcion.ri. o;omo uma 
forç.l eentrl",,1a que traria para o Interior do Pel •• pou 'l>ólidade 
de eutode!'''''lnar 18<1 desenvollllmento rompendo Imbno;açOel 
hlslOriCllI ~xO<.v.". Nesse contex!Q delormulaçAo de J!rOjeto 
nacional. apresentamos 01 ~ ~ __ ""mo • conl~ 
do ptlrqI.Ie alderurglCO brasileiro. c:oodlçlo funcqu"enlal as 
.~ dIo tpoca. 

O govemo 0utrII desvia te~te o Per. doIfte 
pro;w,. Sul! paIIIiea 8OOIl<lornoca liberal .. doilcw o 8r1IsiI ao. 
d~ da Integraçao suboollMClll. reseNlIIICIo 80 5etor 
mll'le<1ll uma poIl~ de cOllcesdo _ In*- estrangeoros 
Com o .. tomo de Varg;l5 reroma-se • poIlbetI ~, 
oncSe .. rIIaf'lmll • necessidade de IlIfomvJlaçIo .. tn.rtu .. dai 
relaç6el 8xterr'411 li emanapaçao datl delibefaç6e1l .obre 
poIllk:a econOmieIo. NesH eslorço. o govtmo cootou com o 
apolo ela CEPAL, que cap<lan&OU • dilC:uldo &Obre 
d.lenvolvllnenlO la~rI<).a"",riçano. O pe.lodo çon~u .,nda li 
uplicitaçAo • mlliltnda de CÍllCO propo$liI. de desenvolvimento 
parll o Pai." teve na conatrtuiçào da PETROaRAs o.mblema 
de uma poIltleIo IIKionIIlista denuo da, posslbllklaclet. '* que 
_ conllltuiç400 nJo 101 capaz de desloçer os mactOin"",,"" 
"~, mas apenai os aI<jarIIm da "" \la irldOsl!\il 
~Ifenl 

O MgUndo pellodo hostooco QUII se ~ _ \IOIumII 6 
de 195$ • ttl60l Essa anMise pen:on'fI trft governeM, o de 
Juscelino Kubrtschek, Ji\l1IIO QtIadros • .k*I GouIan. No 

, 
pnmeIro ~emo • .,..Iisado verificarros impoftante ItaIIsIçAo 
De uma poIl lIca 6e$IJ~ a criar um 11$ __ ""rico 
....:õonaI _ voltamos pat1I uma outno "treI6goa, o;ujoI 
da$dObI'amtnlol iIona~ nossos nexos com O capda! 
i'ltemac:IonaI, rtitarando a 16gr::a cen!rl).flerilerilo, 11 lIoll1iea de 
Juscelino Kubitsdlek, 101 condensada no PIIono de Metas, _.ndo ICI HIor nwlafllI o ~I de e>rpOI'taÇ:;\Io da lnsutTo. 
bâslço com abertura _ InvMtunentos eslrangfiw, onde o 
ca$O Hant\ll Mlning 101 O maior ex.-oente. 

O. do" governos aegulntes jé nao livfI",m .. condiçOes 
poI ltK:o-inltilueiot1.11 necusarlils a gestao da cri .. que entlO 
.. explicitava em todo o Pall. As propostlll de conduçlo 
eeon6mica se confrgo,taram todo o tempo, nAo tendo nenhuma 
6e1a1 • chancI da conti'lukl&de. Assisbmos 80 esgotamento de 
urna de~a lOIIçkl pat1I o Palse a ascens.lO da ptOpOItII 
de ~m_ "oocilldo, oonsubstanc:;iada pelo cicio de 
govetnCIt 1riIit_ que entJQ ~tou-se no 11'1. , assinalando 
a laI6nciII do que se c:onvencâonou m.maI', 11m IOC~ 
dhsica. de c.prtaIitmo naciona~ 



• 

2. 00 CAPITALISMO INDUSTRIAL li CONSTITUIÇ.lO 
HISTORle A DAS ECONOMIAS ctNTRICA$ E 
PERlf~RIC"'S , E AS PERSPECTIVAS DE 
DESENVOLVIMENTO DAS ECONOMIAS LATINO­
AMERICANAS 

A CEPAI.' foi ~ escola de pen~mento que. com 1TIiIi$ 
profuodidldt. analisou li probIerntltica de pai ... eom rJlvM di. 
fll~nt" de desenYolvimento econOmk:o. oom .nlase no. 
p.lsetlaUnG-Im&ricanos. Foi . e scola que rompev eom. teoria 
das vantagens naturais comparatiVas prtIsentu no inicio do 
soM:ulo. IleleClllr>do uma divisa0 internacional do trabalho 
fundada na desiguaklllde entre OS ~ da 1rocI. que se 
ren.bu .o nl~ doII Estados. Como COOHqotfldlo. , .... Ioda 
uma \IIPo especUle. sobre como ocomtU ... potrpeluQu li 
atraIO econiIII*:o ou óesen~1o ~ ~ pIIlsn. 
SUrgida no ~ da conjuntura do ~ perIodo de 
8me1gtt.o. "- teorias de d nvot.imenIo, . CEPAL elaborou 
um listemII /WIIUbCO que se COI'l5Iituiu em InsIrurrento de 
QOmP" ..... .ao do ptOCeSso de tTaoslormaçlo - abeIIo pOr _ 

'"""" eonjunllKlo - das eco IOI11UI 1Io~', cuja 
,Int... ~ 8lguns ISpecIot; pri'IeIpIIls. CeoIro­
penferill • o c:oneeao fuodamen\ill. que cootém, • kI6iII de 
deHf\~ubdlD$OnvolvimenlO, or.dII la consolida a 
teoria da dapeodenci.: os outros sikl a. aegu~te • . o modelo ÓII 
d .. ,nvoIvimanlO pautado na industrialtzaçao. vl;o .ulntituiçao 
dt ImpottaçOel: I tese estMUrIIlls18 da Inftl,çJo; • te .. da 
dellrioraçlo doa tel'!l'lOX de troca: • propotte d. ~Jamenlo 
econ6mlca, •• argumentaçao de Raul Prebl$<:l'l ,em lavor do 
prolecloniwno "18~ ao pr<>ee!.$O de IndUllflaNzaç'" 8Inda 
inc:Ipienw EnsMda "- d$o;ada de 30. as di$pM. teO!Q •• 

1tvW. · c.No ... E_ pa'II • _ ...... . 6rPO 1IpIo' ONU. __ I .... ---
SI ... 1:>,_. Dor .... "'''", MD. """''''' ... n. WJI. /. /99'. 

, 
poUIicas referente. 110 Muro dos p;1Il!Ie1I IU~ 
~nhou brçiI nos lIIlOS 40 e 50, eoIoc::ando.$e .... pIIoM e 
~ cito Intervençao do Estado como promoIOr do novo 
~ de ~ ..... OOOnr;:o. A inIIuIncil do ~ 
c:epaIino 101 l1'IIÍIO grande no debate sobn inc!usllie!!za,çao. 
plaue.e",elOlO do de .. n'o'ONi".!,l1O e auto" ... ". polIa . pelo 
filIO do modelei de eMIIM de CEPAl IM $ido UNIdo panI 

inle<pnller e cmg .... oportunidades de tranlbrmaçao dai 
............... periljriciII durante os al'1Oll 50 e inIcio dos 60. 
Fortemente hlvOftvei. aos a rgumentos cepallnol, prlnc(pal 
procIuçIo anelllicll de monta latino.ame,iean. do pariodo 
estudado. 8COfIOII'01tal. emp'eúrlos, ;n[e lectue~ e poIltieoI 
engaj.sos no debate brasileiro sobre detenVOMmento 
conlorml!llm u'"' viaJo de m.J1Ido • • portanto. de toIuçIo pari 
O! ma.. agudoa problemas naciarl<ll$ que. a rigor. foram 
lubtld'-dos pelo quadro IfIalltico cepalino. EISI reuatno j de 
IOGa Imponancll. porque o [e)(!O que segue .. pnltenc!l 
~. narrativa histOrica do periodo eleito e. portantO. 
mbuldo de \11'_ de .1.",."105 que co~ aquele 
~ de 'pOaI, FIbs es1il5 COfIIIderIQCIes pntemOl j 

an"-'t do pereuno do apitalism:> q ..... ~. lnfIuou 
00 debate deIIenvoMmeotista brasileiro. 

A evoIuçAo estrutural do listema capitalista fiz , ...... ocmóa 
mundial do t6cu1o XIX conhece' o:Sois graflÓea proce .. OI: 

a) aeelef'8ÇlO na kUmulaçao de capit;ll • • 

b) Inten,'1Icaçio do com6rcio internacional. 

Esses Il0l, processoa tavoreceram I ~ntaçJo de um 
sistema de dMlJo int&macionar do trlbaIho que marl;3l'\il 
definiWamente I l'o'OIuçao do tapltaismo. agora .m lIA la .. 



, ...... ~Vil/a·_ 

irldu.~. AItm diuo. inõcialmenllt houve • poomoç.lo de uma 
lonI cooocentr.,.ao ~fica do PO 1"0 de ~ de 
c.pàIe umlllenQo • rregular difudo do progr .... o *' oioo. 

Em aegulcla. uaiItImos " o;onsolidaçao dos SlStem81 
ecoolÓi,ieo$ ~ dos atualmente ~ pIIr_ de 
_IIII"Y .... 1Ir'IÇ*:I ... Ira ..... de um procelSO de conoe"b~ 
das dedIOel lIOOI'IOrrõI;n. onde coube • c.dII ElI8do naâor'lal 
assumir funçOlll, cada vez mais ampla., na direçAa do 
ptoe.110 de IlCUmul~. De"", orIentaÇJO , .. ultou uma 
çonvet'genel.t de IN ..... sea de ClaSSH em tomo de um projeto 
nacionar eom Impa., repercusSÔ8s nl evoluçlo do e.1\i\alilmQ 
Induslllal. Todo um sistema de relaçOel Inremldooaia foi 
edificado como sendo o fundamento .. !ruiu .. de uma 
q"..&id~ de troca. onde Yimos amp/all ,~. 1UbordNrem­
... OUtrM ab ..... du 1mb!icar;OH de um processo I'Ii$tOrigg 
qll8 delas nIo se origilOU. E se net.H COMl1UCIO coube ao 
Escaoo MCionaI ......... ..... ll.iI ~Ide de auto­
d~. o mesmo pmoesso ..ao pOde Nr obwNldo n. 
/c)I,,-=*, dos pIIlses l*iMlicos, cujll .....w-.çto 1\11 rQ de 
~ ~ jamais favorecetI, cenlraliz.,.ao .,..... 
du ~ .abre p:>IlOCil ec:ouOrr*" O exerelao da 
sobet'anIIo 101. por nA nado. um prcjeto que l4IfIIIA sofreu 
descontinuidade MS$f!$ palses. MtIdo .... questao 
fundamental •• reflexOes sobre desenvoMmentl) na ".nferiIo 

Anlm. vlmoI • divisA0 inlemacional do trabalho pI'OmOVer, 
desde OI prlmO<diol do capitalismo Indusl!illl. uma qualidade 
dil.rendada na e<;QIlCIT'oia de duas v .. ta • .-.gtOe. que, 
historicamente, cresceram divo<ciadas em telmO'l d, nléglo de 
d~nto. Essa é a ~ia subjacente ao _iIo de 
e.ntn>l*i ...... fundamentada teon. de CEPAL 

A prodUÇlO no ceotro do sistema apresenta ~ • 
tend6nc:iII de tresc:ef ..... is intenAmenle Que o coon"âQ 
InIel'naClonâ A ~ continua li concentrar_ no nOcIeo 
deSH "'_, kIeo ,Iifudo com o grupo IM ~Isn que 
IIdeflIJ1IITI o processo de indU$lri*açllo CIUIO, pof aua VII2 , 

, 
enc:onlr.!He em elitwI.,leS nlvoeis de p.oogolUO lIIellolOtílk:o. 
Tudo lato ~niIIcancIo que os \enno$ do inlolfClmbio IIIndem li 
_ dnv .... joeos ~ .. rwgiOes s<b0ilcl_ NO pwriter;. do 
Mtema.l COm um padrAo de dese"opono'lo de __ l*In )lo 
definIcIo,loi MO ,*,bÁ.açko nacaor\III das deQtOn _000 ...... 
que o ~ lI!'COfllJOU ..... poWICipaIle".'''.1II poIltiet, 

ElA fnl do ~ISO do capitalismo, qUI" eIoja ... tre os 
"lIno. 70 do '60.110 XIX li' I I Guemo Mundiaj, , um ~rlOCIO 
que conl'lWUu I ~~m de alguns ~I .. t pa.tlI o .. tirito 
circulo d .. I<;O/IOmIat c6ntric.al. Eisa pa~m, no InlllnlO, 
1\10 .. deu no Imbilo do lei$:i6z·fsire, ma" pelo conllWio. foi o 
'e5ultIdo de uma poHIiea ecooOonicIo delibered ..... nle 
formulli<J8 pa.fIO .... fim. 

Dad.. .. caracteo1tlica sob as qutÍS .. proceohalll I 
8Climultçllo, e sob a. qUlIiI SI quarob .. os termos do 
r,tercamboo de 101l&ti\a corno um todo, os nforçol "Ittivos 
pa... .. da. OI primeiro, ~S06 rurno • lmandpeçlo ela 
condlçlo per\f.tliç.f, toma .. m.se cada VII2 lIII010<.. com o 
lempo. O proIotIg'lMfllO da tlIinteraçJo di lógica do .I.ternt 
'~nda cac:lt VII2 m.iI a Unha elivis0ri8 8011"8 leU centro I o 
que lhI • periftrj(:co. OI pa.1 ... que otn<;et;o.ram teU ptOC:IHlO di 
mullri.WZaçiO a potteriori, Werarn leU atruo relalivo Inlllrido 
no CUI10 da IndUttnalizaçlo deseJ1vo/Vkt1 pelos POli," 
pOli_OS, 

Jr' 01 _______ cIo __ • __ 

I> _ ... ~.,"t .... ;' .: I 10ft 
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E .... Inserçao Igj de tal ordem que lIe c:ont.riu outr1l 

COhc'W;In , Verilil:ou'$8 qui! o pnx:8S1O Jt nIo M ~ 
mais /lO ...tiI;to de lDrmar um sistema 800"00,,100 ~ 
.ulrMoomo. "'" que lItIl8fgia para corr ......... ,tar o sistema 
800,,0.1111<:0 k'ltemaciot\aI. O qll8 vale dà: .. que os padffIu de 
dl""'PlMo podem 8 devem .... 1I!tet'8ócM, dnde que 
,..;nterem o fIIndaJllef'Io his~ em que M bllHOU 
a lOgicII do sislemil. 

OHI' ",.neira, • Indllslli8Uzaçao d. periferia, toma-M 11m 
~8mento ampliador do grau dto lntegraçAo do .I.te .... 
econOmk:o Intemaclonal, e realiza_H 1Imp<1 lOto condlçOel 
especlllcal. 

O _\I,r.do p<OÇeSSO de 1nd1l5lli81iz:~ IXperimentado 
pelos pai ... ct. periIefiII a partir d4I II G<*TII Mundilol aponta 
pwI um terOllto "1OI"e.,1o da ....tur8ÇIo do capitalismo 
i'IduIIrIà Eua telceioo ....... ,.,to veio ~ ÓII 
~. de que o cIeIenvoMmento 8ooUo.lllk ..... tal q .... vem 
HnCIo praticado pelos palsas que Iideo •• " • R~ 
Indultrial .• um patamar que poóe ..... ~, ou uja, o 
IUbdaMnvoMmento .. entendido como 11",. etIpII histórica 
comum • lOóoa OI palHS. e naco como 1/"" cordçIo IIPIdIlca 
da per\fefIII do sistema capitalislll, resultado hiaIOrico dai 
trIInlformaçOll eoooo.lII;"'as globais deleito • R8YQIuç:ao 
Industrial. 1110 nada lTIiIis .. do que um Pf'OIOn8.menlo d. rooçao 
de progrellO. elemento 8sserlC4a1 da Ideologl. dominant •• 
bIlssola d. ,,,,,oIuçao burgU8H, ITIiIrm de sodedede Induslli8l.· 

A '118 tereelro momenlo COITISpondeu um processo de 
intagraçAo d411 ICQ oomias nacioNois, ~ u .. intag,.çao 
UIt\II dIIl mala Impoftantes conseqOtncln di 11 GuemI. O 
.spectO ~ ÓHse momento 1\I$IOrico. 110 que ~noe 110 
campo dto a~ do presente lrIbillIo .... e><;pIIndo !In 
_101'''' ,*,tric:I$, grosso roodo . •• expanns 00. ~ 

""",,,",AOO. ~ o _ .... , t · . 
(-.o_.T ...... 1.7. 

$' Il10,,"_ 

" 
n~.IlOIadarntnt. OI bens li ........ xis' lote,1IOS pIOl_ 
..... í*k>ooL. 

O _ 'O ... ., assumia. assin, ~ ~ no 
conIeXIo de ..:00 ...... de qualquer naçto i'lduS1Jt.lz • . Tanto 
que, jt em 111Oe. I) alNnteci,.,,,to de ",.~. ~ o 
I*'QUII indut.'"-I norte am., ic:ano )é inquiet.vl o ..,110 
PrnId..,1e Theodore ROOSINeIt, que promoveu um. r.uniao 
com Ot govem.oor.t do. E,1ados parti debater. p<ObIe",.~ 
da pre ..... .,.ao do, recUIWS natural$ dos eltado. Unklos. 
Cesse encontro wrglu uma entidade, I National eoo ....... tlon 
Cominlon, QUI empreendeu um levantartWlnto do. AlCUI'1OI 

... tullIl. nor1_~. bem CQmg um inventiorio d .. fonle. 
de fI\fIbN •. ~. lfT1 escala ~. vlun<;lo uma 
lonnuIaçto ob1etiYl de pOIllica ~18 de.uo ntIÇOo. 
Ouando, em ,g'0, em F.'OQQImo, na reunlAo do Cong ..... o 
Intem.:loNol de GeokJg;a5, .. condiçõeI tlrtre!N",... 
prorÚICO_ do "'ÓIOb bruiIero. qu.-.Io., IIiõ6io de ferro, 
kQm • ..,.... • • 1O)O' ..... KIo .. um sigio zelosamente ~ 
peIot i ir 'I , I) 8rMi. • AlIa, • AIrbo • outroI pai ... de 
AmérIc:IiI latinIII 1Om8~ o centro da eorrid. de I'I'lINII eri­
YaII, ""P'_,dida P'IM ecolOlilias hanç;odn. o .. ~ 
Inl8grado de cRulaçlo de dlpi!aJs ~ • ~ de 
glWldel .mprHaI em todQII os SUbllst8",.1 ~ia. O 
podeIio ~Iok;o !Ia grande ImprHa • 1\11 re!;lWI 
lIexibiIkIede de u.nNÇlo • tamaram importaIIte dnc"", di' 
1!Md1lde1 eoonilt'rIb.. propiciando crelOllnte hegoemon~ na 
orIentaç:lO cio prooIIQO de ecumulaçAo, I) qUII tendi. • 
IproIUndJlr • linha dívl~ entre o centro I .. iIClOnOmIal 
periItiIcu, eujft COIoIIMliçOe1I eontnu81l1m I IIgrllv.r .... 

O _ k'ltem.donal da eco .... ' .. COIISbtulu I) ~ em 
que • gfII'dt ~'51 IJCpandiu !IUiI ~ de açIo Tod. 
l8nIaIiYa de ~bIÇIo de$se espaço. por parte de 
quaIq ...... Est8CIo nac:ionIII. .mrenlou acio ,acIu bIoq....oa por parte 



" 
elas empre .... o caIO bllllnl~O' eumplat Quando ele 1l1li 
lndustrieliz8Çlo. pereebendo O papel IuIldatnerUl que um 
afetivo çontrolt; ~ seu setor mineral exen::erilo ","M 

po: 'ICI," v~ NO eti..;:Jo <hI ~ .. !atai eM"""~ 
um Itlieiente inllr\lmenta, viu-u 1\11 ~ de IUparar 
lII'IOI1TI8S C~I*'''' ......... """. porlnterusn ~ 10 .... 
prcfeIo, como __ mais ""'111, qu.ndo 8I1b.,,_ na 
~do~br1:,7 Lo. 

VQ/tando • que.u.o do prooHlO de i'ltegraçkl vll!tllc8do rIO 
Imediato póa.1I GuetTa, a .1INtU~ de um al!l8ÇO 
econO!Tko unificado no centro cio "'tema capilallal8 permitiu 
que esse .. temi pau_" opefIII" com unlclade da ÇQITIIInt\o 
poutico IUstent.do por um esq_ ~ de sogo.nnçl. 

Cem o .. tal:. ' ;'.,.'10 "' ~nCIi" "orte .".a ... a, 
enc:eIDu-H um lliO\ilo, ... ,tI) de ptOf\IndM lJUdançu no __ 
como um todo, condicionado peIIi m.ttncia de um grupo de 
pa lsel de economia planificada. ~ como arneaçadol .. em 
lUa diltolllllÇll. 

Um &il1emIo de Mgurança ~ do conjunto do 
mundo· "' ... ·IIIIoI~. Yta.lóa a1U\elll poIIb aobre 
os Estados ~ que torm.n -IJIUPO. ~ 10 
mundo como n.tnrn.nto de deteM de cMkw;;aa oddenlM. ttI 
pn;Ijelo M:fbou pOr~""" c:onf\lndir.,. eom" clflIeq, do 
... tema -=onOmIeo eapitalÕlIll. 

Se por um lado lUa reconstruçlo estrutural H confonnoo " 
partir di! _ .... , .. Interr\acior.8I. por outro. num plano inlemo. 
nsissIirnos os EltadoI ~ tmp_Klefem um .. /orço 
edi6cilnle no -*lo da ..-tiQqçkl das ","""trvturw 
prejudieadas pelos Il\Ol de guena. 

C$x)ov. .. em ptlut. modemlur 8. inStitu;ç.oel, Intenllflclor 
a eapilalizaçt.o " .mplillr a força de U.btlllo. 

ShMb ..... . o.n.-_,tio.~ .. 1'J . ... t I"J 

., .......... '"- H""'''''_~:. __ " 

E_ ~ de desenYalWnenlO foram 000 ec! .. 

pMo o;onjunlul1l do kned!alo pOa-I a.-n. Mundial. num 
pI'OOtSSO IM rr'II.IdaIlÇII de direçjo do eraclrntnto pe. ifo6iico, 
proce$$O esse que .. l*Iicalizari;! I partir dos -.os 30. AI4I 
eotlo o tresclmento havill .. dado derllrO do I*I~ prinUlliQ­
exportador, As tran.lormaçOe. na ecooorna. mulldialllUscitada. 
por ... a oanjuntura tlriam $ido responNoveis por um proceHO 

etpOntAneo de ~. estimulado por problemas de 
dnaquillbrio no bd, IÇO di pagamenloa. 

EIUfI IIOYO padn\o de deHnvoIWnenIo tem um signiI'ic8do 
hittorico bil$tante etpedtI: trat&-sa di lImf lIOYa lase na 
diluslo do prog ..... so tlCllOlOgk:o. lO: c:onveoÓ8ntl reproduzlr OI 
termot Itnp<"&gadol por Raul Prebisch na InlroduçJo de leU 
oonhtcido enuio eeon6mico sobre 11 ~ Labrla: 

"A di'u$6o ct> ~ Mcn/ço doa- pebts que o QOnm ao 
.-..to ct> lJIWICIo tem -':10. ct> pofWO de ..... de __ /101 ........ 
,..."...".." """" • ~ DuratU o /ooloO ~ _ 
/ratIIccmtu "',... • RevoIuçao Int:Ju3lrllJ •• I cw.n. NUOOíaI. 011 
- moIl<:IOOs de ~ "'" qua/$ • lkI!.I::8 ... ...-ptN.SI)II 
'/Inghm """ti., 1*1U8O' fmçIo d. poplJ/açlO rrwndlal ( .. .} 
AWm, 011 grollde. """/OI" hdustJil~ do f7IIRIdo Q'll1OIIam, 

lnqUIIIIo ........ ~ "" r» ~ "'*'" 
padIhav, di falia ~ doa- _ di ptfKUMdadI. 

Nu&as ...... ~ o progruag NoctlI'eo _ *ou 
~ .MlO .. , de \'UI. poptMçln. "qui, Im geral. "'*'" 
JIMIlJgu oode foi ~ • ~ .. lIimtfIIOII • partir di 
ma/~,-pnm... di IM/lt.o CUIlO pBffJ CCO'IIUmO 00.1 "",lide, 
t:em/Ol" ~stJIah ( ... ). 
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TudO que __ ~ ".,fcd:l Ioi que • _.."".. 

tnIHIdiaI pauoo p« um NI<Igô:) ~ .mpo,t....,. .." uu 
CNaâmetlIo. mN. I;p8Af do lIgn/III:4da do& seu. elelloll, 
dlllcilmenle poderia N' chama.:b de '$I~ /!na/, ~ que, ~ otrro 
poo/O, dtbtou ~ • vasta .,.. ~ com 11M ."",.,.. 
~ potent:MI pan simr.oI.ar., PlO{/i '''0 Iknico, di modo • 
..,.". ., (»lHo dIt .tM ~ .óMdIqoMdO da l7IUM$ 
dI_~ 

ElramNOO de to.om. Kleqc.ra1M, o de~ l'COlIOm/oo 
dos ~~., ".,urfcos COfIIt8j)OfIdIt I outro .stêQ/O da dIIUdo 
murtdiBJ du IIOYU l'omIa$ de progfIU>O técr>ico. ou me/1Iof 
dIl'fIdo. do ~o 0Il14nk0 da ~ muOOõ/JI. 
Alguns .... dNN II(M) NlégIo l' 1Ie.-/am ap..-.c/ctI no. PI'M' 
de ~~..- di / G_~. Ma" 101. guwra. 
com SU8II dA:ukledu di _ .. ~ que......ar .. 
por ............. ~ d8q1.",pe&H, eopu80 que. /II'III'Idt 
dfpm.sIo 00. MOS 30 /MIIçou • CO'I'IfcçIo di que ~ 
pouJbI/dadN rIMam que ser IIHdu dt modo • CQ'IlPMMr. pa 
me.b de deHl7>'OlvlrMnto Ólf.mo, o mamte.sro lnIcauo do 
uUmuJo Interno que .,é entlO tinha IIIlYado • eoonotI'IIe 
~,. ErI. CO/IVkçIo se confitmou ~/e , /I GI/fIl'I 
~ qu8I!dD. hi:i&trla .... ~. com todN .. __ 
~. dIIia ..... _ ...... Iot>le di efIlJI'ltQO • 
comumo~~. __ petledlpcpc~·. ' 

PrebisctI nti, neste CIISO, 8I\8IiIando um contem dinamlc:o 
- movimento •• pontaneo de indultrieliuçlo - • entend&lldo que 
liSO CQITtI~ • YrnII transfQm\llÇ#lO historia0 fundamenta!: I 
de que tanto .. \knic;II$ p!1)dutiv •• tomO 011 benetleJo. d, 
maximizaç&o de _ produtividade podem ser absorvldot por 
regi6es ab'aAdlol. A ~I cio .... d .. ", .. ",<'Io"."to 
"""ro6mlco ..... porim, multo ~. _ .. __ _ 
Ilol ,InImIt prod ........... peri"rI,~ • ",,,,116m ,.... m_ como 

.. "bI"'~ ."" 1""""'0 com • ""onomla ,"-clonool. 

" 
Somem-se iI _ Ma que$tOe$ os problemas din;1mocoa 
su.godol; durante ., prgçesso de traoslormlçlo dllS$éll 
..:onomias .. tetemo. o ~oorama lSObrtI o qual deslarochou o 
projelo de Induslnallzaçlo braslfelro, Es" projeto visava a 
IUpe,...ao do subdesenvolvimento Ilrl." da COI'IslituíçJo de 
um e.PÔlalil.ma i'Id .... tn.i moderno. IIcanÇado atravh do 
piantpmento estatal . 
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3. ANOS MI· A PRIMEIRA FASE 00 GOVERNO 
VARGAS: POR UM SISTEMA ECONOMICO NACIONAL 

o ~ nlustrial brasiIein:I .. e-ntlO ..... 
~-'O eomo ~ .ts atividades eIIfeeiras. P&nsava­
.. numa mudança de eixo da economiIo. com todas .1 
alterl!ÇOes dai decorrentes. e supunha-H, IncJushll, haver uma 
contradiçao com o setor cafeeiro. Enlfetanlo. o debflle mal. 
conlempor6nto nlo pare<:e autorizar UH hlpOtese. Na 
verdade, "!>e-H ~je que iI ooonomle ça,"i... lomtceu o 
auporle ptOpI,Ilsor necessólnlO pa ... a Implanttçlo dll Ind~$m.s: 
Isso potque, com as atividades de com&rdIo~açio cio <:até. 
criou-H uma Infra-estrutura urbana, ..." listen'\ll de nn.porte e 
pntaçao de l8IViços que posterioonente Iriam ser murto utels 
:111 expando Induslrial. Mais do que liso • • loCOO1UIaçIo 
realiz.cla ~te g8f'OU os recu..a5 neoenarios pal"lO 
....... ~co. ..., ouns keas; s-IdO M$IIt\ ~ reeurws 
oriundoa do CIIM em 0UbaS atMcIa6es foi , num _ mom.OIto, 
UffiIO op8(aÇio bastaol* votvfll. 

Ou....,.. • dkadil de 30 ~ prOIvllOÜlS lratls­
Jormaç6e. no e.t.do brasileiro. em _. fut\ç6I: •• em ... a 
po'6pIiII estrutura. 

Eua. roodar.ças expressaram ruplU!lI1 IItnJlural., I partir 
dai qu.fI foi viabilizada a reelabol'açlo dai re!&çOel Intll o 
Eltado. I economia. Ao mesmo tempo em que. InseOOIl na 
npeciIIcJdao. llal liIIlaç6es criticas ou probIemiticlll l"'lIid •• 
110 longo do IIfOCftIO poIltico brasileiro • da evoI\IÇ3o 
«:01.0., ..... ...... mudanças ex;>i;itar.m o contexto hlstbrico. 
Kl/utUraI em que iI $OOedacIe braslIIifI " tnIXIIIIrav, no 
perIodo e. prIneIpàrente, ~m .. po .. ibi'idades fi 

condiç6el de expando da ec:onornilo de um pais de~odenlfl . 

.... perspecllYas dessa expando 1C)marIo",..... prenwntes, 
Ploto ! mote numa 'poca de aise do sislflmll globll, onde a 

" 
hlpó_ de ruptUras .. lnItunus naciooaII • intemaciDnall foi 
..:oIhida como oportunidade ~ de .. ..fOI"nUer a 
q"aJid* do ~ caracter1slioo 110 tubslsl ...... 
1COI060,1IOO brasieoro.,.,., J.,. da ecO> .... 1IÍII .... ndiaI.7 

A partir de .ntao, o setor induslrial adcIUiriu ampla 
~ no conjunto do &ub$islflmll eco.l6o,1IOO bfasiItiro. o 
que pode .., ve~1'Ie.oo alrMS da observlÇlo das nwdÕl;las 

goo,rerNmentais do perkxIo. em suas JormIJlaçOes • 
r'llizllÇ6et. 

Dentre as poIltic8s econOmicas adotadas na primeira fu. 
do gOl/I«IO V1r'ol" - 11130 11945 - destaca-.., uma orIIfl~ 
no Mntõelo d .... etiIor um sistema eoon6mico 1\IeionaI. IslO , . 
uma e.trat&gia vi&ando Irrp.llsionar a Iormulaçto do que 
poderIII ser um capitalismo nacional: um si$tem8 em c:ond~ 
de desenvotv.r o Interveneionismo estatal e ad01lr ...... .;:0.. de 
poIlbca eco.lOo . ..... do tipo B8Cion8Iista, a fim de que ... 
OIÇ , I ... sse, IIO*-menle • • articuIaçIo do. _'b .... de 
cIeo · 'o fundll~ •• direlnZes eoolOonic:as do P.II. 

P ..... impIao,61!1çf1o dessa estrnlêg"" de d .... rrml> ...... ,1O 
e proposta de ema~ do Pais. /oi fundaonental. açko do 
fslado 0Qm0 ~renlfl do processo de ÍI"IdUIIIriilIizIÇlo. Coube 
110 filado In'IpIementar novas regras que ~ieram a ClOI>dlcIonar 
o modelo 1CI)(I()moço. ou sela. ele interveio para dilvlr o modo 
de I>CUmuIaçIo ~ra o qual " economIl ... inelinlva 
naturalmente, cri'rldO , recnando as CIlfIdiçOes de um novo 
modo de Kumulaç&o, ,rticutada ao movimento do capitalismo 
mund"l. 

~ssa maneira, as InovI'ÇlOes instituc::iconllis realizadll, as 
meclidas IÇQlIOmIco-fina~s acIota<Ias, h .. formaa 
~b"llIIIas , a própria reestrvIurIoç2o do • ..-.0 estatal 
bram de tal ordem que o peI1odo , avaliado como março 

7nMTAI;lO. ~ o I e-.'_ .... ~. IIo&5. 
., I 
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etOo "Si< de um momenlo histOrico de liI..oon e 
substanciais rTOIdanças "" _ ... ,., do Par ... 
progreui\lamente levado a desenYOlYtf... tm base 
pr~n_tto industrial, onde. ordem do dia ... 1n$eA"­
se no rurr.njo da economia e~pIiciIado pega duas granôllls 
guernol. 

o Ptrlodo • tiunbém lXImpteendido como .. paço de 
maturaçAo de 11m conjunto de muda"",. que vtm ... "Iu.ooo 
08 todedadfl bras1Iein1, e que soment. lting~am perfil l'IIIIi. 
conçrato • partir doa ~ltimos 8n05 da d6cada de 50. 

A preo<:uP*Çkl deua 6pQC;a lei \rlUlr pfltlI • 1.1eno da 
produçlo 'I centro do ~rlIo de acumulaçlo, 'I q", ....., 000<Te 
numa .-111 caleeira em que. como Abe~, • datern'lil\tçlo 
~Hti no co,otIcóo de umprodUlO. 

o modo de aculrllJlilçao de QIPÍIIII qualitativa • 
quanbtltivamen\e distinto que se .. ..cu no BrniI. ape.. os 
anos 30. deIHe sobre uma base de acumu~ ~ 
pt8Cána para IUIO-sustentar • ')(fIM'" i'ldustrill • • 
conven.Io do pefN da _1011'8 (o '1l1li poateI'Ioo'liente ,_!ou diveran re1\elc6H de como .. clarIII o 
c:leMnYOlV.men1o no Pall. sobretuOO IlO'l O,*,- 8flOS da 
d6c8da de 40). 

PI ... UH pn:lCflSSO foi fundamental. intervença.o. ~. ~ez 
msll poIlllca, do Estado na ecooornia, sendo dHtnvOIvido um 
projeto nacionalista que Yisou ttazer para 'I Inttrior do PaTI o 
motor do deseovolllimento. O projeto de V1'll11 era de que • 
incluaW.lluçlo runci0n8sse como u",. rorç. cenlrlpeUo, que 
trouxH" para o inleliof da naçao • pos.lb!liclade de 
autodeterrm,ar 5eU desel1VOlWnenlO. 

NJ ptOCUf*', deo$de o hI d8 dtoclocIa de 30. ;-* o 
Pf'OOIIUO ele lndustria'izaç!lO no ara*". o ealadO, aItm de 
fWmBr-H como elemenlo central no plano _oOi' ....... \CIfnou-M 

" 

Contudo, 6 ~ ressaltar que Mse QOnJUOlO de 
m..danças upe-;rr.n1Mlas pe/ôI soáedade brasileira nIo Icfam 
o reau"-do de ..... avaüaçao OO)ebva • SlStetnt!ir;a dai 
~ ..... da ~ daquele I\'IOI'n&nlo. Pelo oonlrtrio 
aj<pl"ocararn 'I nlval de res~1II que <I governo conseguiu <Itor .; 
prob!omalicl inJu~ de interesus e pressões Kon6h1ieas, 
poIltien, IOáIofll. militar" contradflOóa$, que n conl%lufllrlm 
em nu horizonte poIllico. Na malOO' parte I!8I ve~e., 0$ 
inlere"e. e .. pressOes - jHlncipalmenla eoonOmIca. _ Ioram 
da oogem extlma 

Sem anles do peóodo mencionado, e poIllicIo ~ 
bnltilelno )é I'In~ peulatinamente enfrentando InconIClmt\lell 
prob/eInh IlpicoI de loCOh<llTQ dependentt. como, por 
eJ<llmpICI, o lIbaIo pr!IV(IÇIdo em lUa e$llVlUl'lo !Ode vez em que 
$ti repetiam criMI em seu HIor 1Ider, o exportador. AMm dluo, 
o tetor externo 1!8 _ ... nia brasiIen er8 COhb.x.do por 

grandes ~ ~ I lurapeias, CIUt nos 
irr'Ip.Inham e ~,opIemeo otaçao de UITIõI poIlta ecoooO<nlc& externe 
de b"linsfertncla ~totmtlica do excedente eoon6o' .... 1\8CIona1 
patlI o IxteriDf, PIO"'" econorrnas o:hltricas. 

Asllm. Inte,1ohilenle As transfoonaçOtn ocorrIdn no 
perlodo qUI cobri 0$ anos 30 al6 1945, )é 111 havia 
aprol\mdado bastanle o debate sobre diverso .. tema. de 'mbito 
nacional que eon.tllulam o IIlenc:o da chamada probIerrúlliclo do 
dMenllOlYlmenlO brasileiro. 

A i oc:ipIeo,ll! IndUltrializaçio lIi'1a!tada nos 8I'oOIi anlerioru • 
Revotuçag de 30 tIf'QPiCiou I al8çao de um cen&rIo urbano bem 
...... compIew e ~,1fI descolado d3 cultufll 8graria 
b"lidicionat A .. pendo do MIOr terci*iD, ;li I.Nbanlzaçio em 
ITIõIrcN ~-.. o surgimento de novos go"Uf>O$ sociais com 
Inleresses cI~ellc.clc .. doi ela bui"gueN orineuIadl ao MIOr 
IIxportaC\o1', I manilestaçâo de mowroen\OI poIticoI 11 



.1111&01., c:omo, por 1IlI~, I tunCaçao do P..-tido Corru1ista 
BruiItiro ....... Iizaçto da SemaN! de Arte Moderna, do 
Ilgunl lndIc:.8cIcnI da emergênOil de o..miI 1OÔItd~ ulbanil 
• m frIncI ~b","",*" que .... lIetnm SI lormaç.Io de o..miI 

nova ~, UITIII nova """"""' di li potnta' O PIJII, 

Dlnln!! o. d"wsos problemas deba1idoI que dlvenam Ar 

enlrentldol!luando .. colocane I opon!Jflidada historiei de 
.... pan .... m 110\181 bases de ~serçJo do Pai. 1\0 cet'>irio 
mund'-l, dflllc;am. .. OI saguintl!l: ptotecionismo alIlnde-girio, 
dala .. di Inçlpi&nte indUlltrla nacional, Ioonalizaça.a das. 
runçõn do podar pojb!lco Iranta a. ativkSad .. llconOmlc .. e, o 
!l1II 1>01 lote ......... no presente In!!b&Iho, e pal'Cll'PÇAo da 
lrnportincIII d. 1ormIJ~ dll u ..... poIltieI gov ..... ~tIIl de 
defeN •• prtl'leillll,.ento dM riqlJezU iTWIIrM, posto que, 
eomo boi! 1*'11 do produto nacional, • praduç:Io rninafII, !lu,se 
lempre in tllltu .. , iI pan! (I eKlerior, 

A RIYCIuçIo de 30 Irouxa 10 poder \lrupos poIllicos que. 
i"depa"dll"tllmll"ta de ler'IIrn de ..... I~ ... _ ~ 
Inlll'''," poIltioos ...... ÕIi(XJS ligadoI a caleioJlln, liYer.Im 
HpIIÇO p8f1I ltICII!'!'!inha llO\IU doiA!triz .. ~iI, di!! 
modo li conlOl'rlll'e!!Hl li j"co" •• "it"cia. da polllica 
.COllOOll; ..... tbI!'II, Auislimos, ne,," perIodo, • cr\açao, por 
parte do Gov.rno Fedefal. de uma ImpIa g ...... da Comiu6H, 
eonnlno., DlpartamenlO$, InstitulOa, Companhia, Fundações 
• /onTIulaçao da planos e leis, cujasll'!ldklas .lcInçalllm quaH 
todl. " n fllll$ da sociedade nacional, 

Sob o Eltado Novo daslancho\r.. " processo de 
impIan\açlo di 1nd~11ri8 de base, e • ~ de ~II' 
pUb1ie81 ....... ~ foi tornada como fator dintmieo de 
f1xpanUo. O plobIema d;!lnfra.estrutulll foi focedo sob. 0ti;!I 
dto UITIII Id&oIcgil de nlepelldêndl! e sagU1ll1IÇII 1IICionaI, e 
ror.m criadas • C .. Sideri!rgica NaáonII· CSN, I C .. Nacional 
da Alcan.. • Fabrica Nacional di!! Motores, a 11idI1IM1rIca de SIo 
F...a.co e, dIt*xo de muita prudo, ' CIa VI. do RIo Doce 
-OVOD 

" 
Foram criad .. maia 27 empn!$.iIS nesSl pertodo, li sur;lIl!m, 

tlillbt", ....... ~ (ela '1130 ata '1N5), o M!nlatarlo do 
Trabalho, ln«!s!rIa e COrnWeio (1930), MUlisteno da Edl .. .açlo 
• SaUda f'UbIig ( .1132), Conllllo NacaonaI do c.ft (1113.) • 
ConHI>o F,,*-, do Corr.do Extanor (1$130/0), COdigo da 
tbIat (1\130/0), COd9o de AclUI$ (11130/0), Plano Geral de VIIÇIo 
NiIdonII ('\134 ), Co" .. 1'io T6eni;:o de Econom;. li FInaI'lÇal 
(1!137), Consello NKionaI do PetrOIeo (111:)8), Inlbtuto 
B!'2sileitO da Geog~ e ESlaUslbl _ IBGE f1\118), o 
DepartamtrllO de AdminlstraçAa do 5eryiço Público _ DASP 
(1938), Dlpartamanto Nacional dll Produçao Mineral, Pltno de 
Obrai P~~1eI1 • Apa .... ,hamento de Defesa (.93\1), Comi .... o 
de Defe .. d. Economia Nacõonal (1940), C00r08f\8Çlo de 
MobiIizaçAo EeonOmIca ('1N3), UslN! Sidenlrglel de Volta 
Redond. (1943), Conselho NaeionaI da PoIltieI Indultrlal e 
Comercial (1 Q.I4). 5ao tamWm daHe par!odo • 
5<Jpalinteo ~ da da Moed. e Crá:lito - SUMQC • • • 
realizaçAo do I Congresso BresiIeiro de Ecollomll. A rntnçao 
desses Orgb vU dar uma noçJo da amplitude dos probItma 
que o govamo .. viu !\I conbngaocia de gerencial!" de modo 
lIIiÍS direto,' 

Oenln!! __ or;aos, I criaçao do Conselho F.o.ral de 
Corntrcio ~ (,g30/0 • l1N9) foi bastante algnifteatille no 
contexto dll'lOV' ";ministraçAa do Pais, que .xigia. pt'IMnÇ8 
de um inllnlmento eentraliudor para onde COI1I'1r;isllm e de 
onde "'-dlilllm todas li II'!Idldas de estimulo li defesa d • 
produçào ntclonal, bem oomo lua coIocaçao nos marcados, 
tanto naelonall como astrangeirot: com ilSO, v/uva· .. 10 
estudo dos meios adequados para ° apef!eiçollmtrllO • 
expando do ~ nacio!\Il no exterior, supen!ncIo Obiçn • 
antrav .. , ~ • preservando--o com lKÕO!'II!iid~, 
Dllrante iodo O tempo d. seu ! ;ionamenlO, o Conselho 
F.oar.t da ecol."", ExterIor exen: .. atMd.,... e~ta 
inl>onantft e QQoI!pla.otaa no lItItido de dar resposta _ 

lIoo.b. _ 1
1

" '" _ . .. "',.,,~'~.~.~ ,'~' ~'.'_~ _ 
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~ qw .N c:oIocaY..... pMI o QOYMlO. .ltando, 
pOrfltllO, lIMJNIdo Im ~s IHIilIÇOH ~_ di 
~ pOrfe. como por er~ • c:rlIç:to "" COII\IMIIIIiII 
N«itJMI di AkM'I. Em hnçIo dA INIIzIÇOH di po/1Ilc1 
..... Õ,>ÓCI1 .. quM _ ~. do liIIIon>:o di protI/emN 
_ quM .N dIdicIv .. podtItrIO$ <bit' qw o CorI.IIIl!o laI (I 

~ 6f»'O tnsiIoiro di pJlneJatn-orlo ~~ •.• , Ao 
CIiIr o COtIwI/IO, o podIr pUbboo Ibat>dot>ou • ~ dIfItnsN'. 
em fecI i;Io# diIImn li pOnIO$ di ..... ~ com os quis 
SI oHfIonI.v ....... """'" do PaIs. lIto ~ ~ o governo 
IIb.ndotI.v. (I pMclpio lJe poIlticII ..... >6mk. que COtIIAJZ;' 
pMc/p.J1""nr. • lJe!eu ou proIeçlo dos HlOIn l<XII>OmIco8 
~ltal.oo., Ao ~NIO o Coos&lho, rnt décId. dOS trlnl •• passav.· 
8ft _ 0lil> ...... , Isto • . a poIltD ~ goven>I"*>1a1 pa.uavI. 
t8lllWm. • CIiIr (»j~~ pllnII • • ~panslo •• ~ di 
KO/IOII'IIa bntsIIf .... E~ •• ra.to por qw V8I!IN IQIII/UOU o 
car6t., ~ • Clllltallrlldof' dO CooHll>o. Im ,_ "" 
.-sd:1ldlt. ~ oH 'I;Weo ... 1Car • erpeIldlr. prodIIçao". 
~. 110 -. QUII n40 foi por tI'II'O _lO QUII (I ncwo 
PM1tto di pdIlicll _Ô>>ÓCI1 ~II (»j,1IÇOU • _ pc»Io 
Im prlJIIcI INI .... dO CO'I>d<OO erflrlor. ~ >.me _0'. 
~, como • ~h di lIdO (tuIIdIIInenI'almellM 
1«»>0>,. pm.6n>I. . xpotlldo,., 011 __ ,,'ceb' ..... como cbM 
v~. IM probIImu .sI.ItJ1IdO;S nu ~! ~ • 
~ .x""""wam oa prob/emN: ", ~>ÔpI/It". 

Fk:cu. portiIntc. patent. 8 YO!\IIIde poIlIQ de mud.nçaf doi 
base n. economoa lxasileira, In5fnjmen~Iil:Id •• "'Ire outros, 
por I5H novo 6rgâo centralizadO( criados. 

• • QUESTAO MINERAL BRASILEIRA E SEU PAPEL NO 
PROCESSO OE OESENVOLVlMENTO ECONOMICO 
NACIONAL 

ManllHtaçIo Upica dessa Iase doi inleraçlo tIln E.1Ido • 
lCOOOIIIIa foi (I q ... dlamllmos de a qUfttao mIoIral br .. iIeIra 
como \Im doi dilllTlil. CIlfltrals da ec:oooomia, o probIelTlil 
sld.rórgleo nacional Jj ror. uaustiva .... nt, dllCVlido no1 

primeiros clednto. do s6cu1o XX. quando te deram .. 
primeira. tanUltiv .. Ilustradas de imp1antaçAo d. ulTlll grande 
siderurgia no P"'. 1ogo apOs a EsooIa de Minai de Ouro Preto 
Ipresentar S8\I1I ... ultadol pioneiros. os quais mottmm que 
dlsp(lmamos de um .ubsolo promissor na éru do fen'o. E. a 
p8lb' dois .... retulttdos. a probIemáIi(:!> ...roerei C:Ohlt9OU • 
..,110, a _ pensada de /orm;I que subIidiIo ... .,. 81/orço1 de 
arnanc:ipaçéo) do P.... que. jé $li an\eYia. WIII no bcfo do 
deHnYoMmento K'O!!Omico em ger.oI. 

Astirn. Wno.. em 1811 o Govem::> F....". dar concessICI 
para • c:onttruçlo ~ Elnda de FIfI'O ~.Mnn, vIIando 
Igar (I por1o de VII6riIo • c:OOiçada e praclo&l ...... zona de 
mln •• iot doi '-mI. IUlbIoI de "'ato Dentro. A kl61a .... dotar otSI8 

regilo doi trJnIpofte adequado e. o ""ttlrnponanta. montJr um 
empraendimlnlo .ld8fÚrgleo_ Entr.tanto. drnc:uId&d81 
provenlentel di I Guerra MundOlI ntagnilram os projtltot dOi 
construtora. d' Estr.dl de Ferro VrtOria-Mlnn. "'a. os 
obslãct.oto. mllot ... lmpIarotaçAo da Iidflrurgill no Bralil foram 
.letivlmente ootoc:lIdos palas grandel """.radonIl 
lllrangeIru 11"', viaando I e~ do Pioo doi ltabira. 
IinhIm 1rlIenII. em controlar 05 Ilsternas doi lranlportn 
~. ÓOI hoin"ioI .~ os ernbln:&douro& • ..,1Io villo1 
COIl'IO mIiI fttrlt6glecl: do 11\18 ser proprietérIo doi ".,.. , 
jazidu. A t.olativa doi ecnquista das rniniII catiYu deu-se 81'>01 
..... 1aIdI. como _ , Em 1912. o Congresso NaeõonaI 
abriu • iYT8' t>l<pIoraçao internacionlll exportaçIo das rlquezlS 
de subIoIo. ~ por lodOII CO> oIrec::id,q ~ 80 CongoresIO 



u 

InterMdoo'l8l de Geologia em E&lOOOIi,oo. ~ 11110. A g ...... de 
,G141181SI18IU/'a1menIll 00iter0u o. PlcjllOI de produçlo de 
1190. jIt que .. importaçOes de equi~f.'1c4 Iomwarn-M 
~ em ....... 1Drnados por ~IOI. 

Eleito presidente em '9111, EpiIádo ~ Id _ estados 
Unidol onde travou contato com PerdY. Farqhuar, • 
antabula!.m negociaçOes para um grande PfC/eIo de 
uploraçlo mine!1ol na regiao de ltablra. Orvaniz.cla I Empresa 
ltabl"" lron, em 1920. 101 ass.inado um oon~to de .~pIonoçlIo. () 
qUII atenüv. tio frontal"",nt. oonn .,. InlMe .... n..:lonals 
que o Tribunal de COnta, negou o seu registro. O projeto da 
Itab1r8 vI .. VI • Inlliluiçâo da miNI catiYl. com jazklal, 
tr.nlporte, po!to • nnspone mar1timo sob controle ~nico, mais 
• pItIITIIl'" d, conltruir MIW"OIIcioI. lmedilotamenle WIlIIu um 
dIomot ~o ~lmento. 1ogo ~ de ~\II.' 

Aa grandes empresas com projeIoa de ~ 
~ 00 p,,- Iuncionavam sempre /lOS moldes Upe:o. 
de um .mv., prtNOGa do atstemMb 1)(jIOft8ÇIo do 
,xoeóenl, ecOIlO,,"'" produzido por _ PCOlltos. qo.», por 
.... fRIo. mamo sendo ele ~ porte, nto ptVYOÇaVa'll 

ralle_ dlrlllmic:os na lICOI'IQmia. 

Prometendo construir sidtInlfVical. Farqhuar conseguiu 
tomar-H ponto conv8fgente de "rrwnl\8 ~1çIO de 
~tlIrig. di min81 de CiOrvlo do Rio Grande do Sul. 
ptquenOI miner3dor.s rnoc;i)n.Is. darIot de .~Qt tomo. de 
Minai G .... i. (que 1lI~ a inslitulçlo do monop6Iio) libt'rals. 
comunista" estudant .. , COI"IS8!Vadoi.', burgueaill nteion;Il 
(uaultada com I "'tervençto de um aItIulmo pOder 
económk:o). ata mesmo monop6ioa lmericano$ Ilngle_. A 
quetIII com li 1tabita lron esl8odlu·" durante o governo 
M111ko\e. de Anur Bemardes . que n.ao IÓ pretendiII vetar OI 
P'~tos da fITIP .... norte amelÍUIIII, /TIH enfNnIaf larnb6m o 
probItmIo ~ dentro de um enfoque nacIcloMIiIta I ele 

" 
... 11If\IeIIC:IOrI .. tataI. 0\1 seja, IA'" o .... ' • ~1iIIIçAo ele UIIIII 
....". ~OVOCI' com ~ ~ e e •• ~ do ........ 

ArV 6ematdn !\lo conseguiu realizar -.. prc;eto 
~ioxo, . QompOueo Ferq/'ouar se deu por venc:icIo. E"-borou 
.,.u.:o um novo con!noto .upleme< oI4w" ]unto .. p,. .... te 
Antonio C8rlot de Andrade, de Minas GeraIs, onde • I~, 
~te urtas coneflls6e.. oomo, por exemplo OIilnizar 
... mII .ubtld.ria pa,.. goro.INir um;oo sldenlrglea com' maioria de 
eapltal naeionaI, logrou a Iproyaçâo do seu con!nola IIIlnado 
com o e X'p"IIId8!1le EpiIkia Pessoa . 

Ante a prenlo, tod,via, dos pequenos produlOrel 
br;oosllalros 611 lto'!'oiIusa, que se YiIm ame~ por umll 
ItiTIprtoIl do porte di 1tabQ. esta obteve a dlspen-u di 
constnk a u .... lldarUrgiea. Dal par;! a frente a ltabira lror. Ora 
Co. podet\Ilnstal8r o que 8f1I seu real objetivo _ a ~ CltiYa. 
Pouc.as _ dIpoi:s io," o$*U • revoIuçIo que conduzlria 
GeIo)Io V-V_ 10 padef e que Iria, em lU1, eClboi ... \IITII 

Constituiçao 0I'IdI 58 PloibIIiI a estranoeirctl •• 1(\f'IÇIo ele 
mio"'ios, Com o cima poIftia) provocado palio 1'IVOkIçio • 
farq/'ouar .. viu obrigtdo a suspender seu. planos, Eua 
iJUaplMaOo, portm. KiOrMtou-I\e a ,.sciIIo jurldiea do 
contrato, Um WiO .pO •. Farql!uar lind, lutav. pela rtYisIo do 
conlrllto vINondo dlr 10 ltrnjA"eerodimento UmII .par6nello di 
empresa de lretI.pone ~rrov;"oio pOblico, 

E.se prooHto IrllIlitou i'IO$ 9abinatel ~In por 
longo lempo, at6 que a Constitu~ oulotgadlo por Get~Iia, 10 
dar o golpe do Estado NOYO em 1931, pratieamente liqu~ 
com o ptqelO ltabira. O tjn;o final Yeóco em 11 de IigOSto <1111939, 
'~&sdo DeI;reto.LeI ""'1.567. 

Todo .... pogCI 'o, que p<OCUr'OU bloquear a ~I.,'OÇ'" <111 
ltatln, 101 ~ por i'w;es.sanle CIfTClIrI/II popular, 
-. • que .. desencadearia &nCIS ""ia t&tdto palio 
o;:onquilte do mOilopOio estatal do pelrOleo e que retuIIou nIi 



criIçIo da PETROBRAS P.-1IIMIIO, COI ..... 'enNTI o ~io de 
MIOrM do Ex6<t:iID • da MwWIa. dos ~, ett\Idantes, 
opemm, mprenu, ~, justifica0 ido o que, anos ..,... 
tarde, ~ wandt escrtIvW par;I o ~ de OebIottol de 
23108146, pég. 7: 

"A nulidade de",., çOnVaIOI f8PIlIHVlIOU um. vIIOrla do povo 
MO sua "". 1JIIl~" diH.o ~ de qutI • pon"* 
lIA". __ as b'çN ~IIIIWM. sempni que tIS' pII}lJIemU 
dO ~ m'saII.i:IOI • ~ pala povo", 

De5S11 fonnIo, o ~ ~ 101 plC' • do 
por 20 anos. pefIodo de WWTIpO em qo..- • amNÇIi da IMtalaçlo 
do P!OjeID Itabira dlf' ....... ejou outru lniciidiYu, Inibidas por 
uma eco, opebçlo cIetlgual. 10 

Ap6I a RevoIuçIo de lO, • acomodaçlo de nova. chiua. 
social. e inlare..... • In.ünçilo das dac;iI6e. pOIl!Ica., 
,~;ou. rIIICftIidade de .. 0tien1Bi' i atividade ~I do 
Pall no &eOtido doi trlIl.... uma IUstentaÇkl rui .o parque 
IndUSlJ\ll que 5e1CWl\l'l' WrgeratiYo ~nl8i'. 

A qUl$tJo li ...... 101 MfTIIIt8 ... Iocada doi ..:otdo com OI 
~ ir'oIeressn dos grupos fOdIia _!lU M fom'oIIaçIo 
do pRij6IO doi deIenYOMmanto nacional. 

A !eÍIIJra da raceo\a histOrie econOmica do P.I, r .... !ta I 
lmportêllCÍ. de que MfI'I!lI'& .. rev8Slru elU que.1Ao n. 
probIetNitiea do dl'lefiVONlrnenlo bfasi\eiro. pOIalUado .m $&U' 

modelos altemltivOl de dM8fTopellho: os modtolos de 
capb'i'mo .... ~ • o de capotai nacionaSIta. O .etor 
~ _ vez, • capaz. de exempIitlcao' bem essa 
poIarttaçlo: 

10000TOR, NiriO A _ ... _ FIlo dO J~' ~ CMlr;oçk 

ar._,lil0. 

• CCIII$Idef'Ido estra~ no oont.x1o de qualquef naçIo 
Ind .. bitofz"", ViITiOS que . .. longo doi Ç1rio e lignificaWo 
hgmtnlCi da hisl6ria do PaI, . 19lOo'l9&4 • o setor !oi premiado 
oorn dileren!e. pOIfticas para _ conduçêo. o que, de foona 
lnequlYOCl, est.é expresso nu dilerentel Cartas Constitvcõonall 
de 19:W. 1937. 1945, 1967. 

Em Clda uma dessa. Cartll 'I8mOS a qveslAo mine~ 
.ofref a1tt<aç6n signi1iciotNu. AIIim. 1e1TIO •• nl plinelo. fase 
de V..ps, as Carta5 Con.titucionaII da 19:W e de li37, 
~tes.o l'IIáDnaIismo eeo"Oo,~ da ~ e obedÕII,le. 
_ princlpioa de sobet'aniIo nacional, _ como: 

• o bem mineral penenca • Utuêo, Widada • participaç"O do 
cap/tll HInI~iro na explot'açlo minenII, e do nacionaltHd .. 
81 miIIB •• jazklas julgadll bé.ul • delesa econômica • 
militar. 

A Conlti!uiçêo de 19:W Ineorporoo o bem ..... ~ .o 
patrimOnIo da Naçêo enquanlCi propIied.de InatieMvel da 
mesma. • a COouto!uiçIo de 1937, que VlfiSS nwsmo 
promuIpra em aubstiluÇ"O • de 193001, .... iItlÇa lIÔ'ldI mais na 
questJo da soberania nacional, ~ COIT'4'Ie_" • 
~.,.ao de estraoogeioOl no .. teor ".ow;oI. O Dec:reto-ltl no. 
6e inc::orporou ao domiNo d. Unilo .. ..orn.s. e jazklas " " re,. 
nao • manif"tadõl$. na foona do ctodigo de Minas, e a Lei 
Antrtrulta (junllo de 1945) repruenlOU um Importante golpe na 
conqullla do controle SODre OI mlni!lrlDl Mililelrol. Ao cheg.r 
ao tIm doi .nOl 30, o Pall cootl'<a com um arcabouço jurldic:o 
c:orroplelCi regulando a atividade mineradora: 

"A ConsliruiçAo e o lUndonamaflfo da proptiedade ....... 
pauaram. sssWn. I inodir 110 1ImOoito ~ da 
admnfsItaç1Io pObIica. que "",oc:adiIo ....... , fi$caIà.va • lavra. 
~I ..... C8diJcid9d8 •• xtingula a concess.to. Isto " os 
recurws mirHmlis passatam da ~ privados, subm6rk1O;S • 



" 
,,~f8ra do Judici6rio. B bens pf1Mcos, predominBnllJlT)ent" 
1i/!rBIBOOs é emtu <:/o &.6CUtlvo",1I 

Quanto li Implantaçao da ind~stria sidenlrgica, eixo do 
projeto de Indusllial;zaçaa d~ priml!irn fase de Vargas. houve 
uma retomada bem sucedida. 

A prioridade dada a essa questao, depois de 1930, levou 
sua discuss.ao pata o interior de órSlAos div~s, tais como: 
Liga de Defesa Nacional, Congresso Naciooal. Conselho 
Feóernl de Comércio Exterior, Conselho Técnico de Economia 
e Finanças, Minlstélio da Fa.:enda e Comissao Naciooal de 
Siderurgia. 

Os estudos e anillises das lmplicaçOes econOmk:as, 
pOIl1icas e mi'tares que p4'ovieram dessa dis<:ussao. refo<çados 
pela experillncia trazida pela I G\J(I"" Mundial e outras erisM 
que afetaram a economia brasiieirn.- tomando evidente a 
necess.éria articulaç:lo entre indústria aidenlrgica. defll$3 
naeio!\al. s<slema de transportes e desenvoMmenlO econOmlco 
• resultarnm na /QrmJ1açOO de diretrizes bilsicas a llerém 
adotadas peJos meios governamentais. Essas diretrizes 
privilegiaram a criação do monopólio estalai para exportaçtc de 
ferro e manganês: regime eslalill para a explofaçAo da 
siderurgia, como meio adequado de defesa econOmica li militar 
da naça.o;" crtaç.kI de um órgao autOnomo e central;zador de 
todos 05 serviços atinentes .li explofaçlo de min6rio de ferro. 
manganK e .li indústria sJder\lrgica: condenaç:l<l IomIaI da 
concessllQ dada a empresa americana ltabira Iron Ore 
Company. porque julgada lesiva 005 principias de sober8rlla e 
segurança naciol\8il. o que ja havia anteriormente sido 
colocado pelos pareçe,es do Estado Maior do Exército. do 

llHOO.OJl1. AriI<SnO <Ia Silo. RocN. A __ .. c.., .... "' .... 
I.'.S._: MeTICNPq. t$filo "'tLJllooo ~ 2). 1987, 

12E, ..... '".to .... _ ..... com . "'; ""' .. _~I\lIIIao. 

Estado Maior das Forças Armadas e do Consetno do 
AImlrantado. '3 

Em 19010 imtm.Tu·S<j a ComISS3o &eeuüva do Plaoo 
Sidenlrglco Nacional, cujo tra~lho res\l~ou na eriaçao da CSN 
em 19011 , que posleriormente instalou a usT"" em Volta 
Redonda. No bQjo dessas implementaçOes assistimos tam~m 
.li uiaçJo da CVRO, 

A organiz~ dessas Bmp(Bsas pelo inhlrvencionÕ!lmo 
estatal de Vargas conseguiu 'esgata, 20 anos de adiamento 
da ImplantaçAo da indOstria sidenlrgica no Pais. 

Cham;tmol a atençao para o lalo de essas empresas terem 
$(I eonstituldo como empresas estatais de grandes proporÇões 
58 considerado o porte do sistema eoon6rnico da época. E: 
ainda, foram empresas organizadas para atua, em setores 
WSIcoI OU estratégicos da e<::oIIOIlIia, <.> que 001 incli"" a supor 
que a tendéncia poIltica dominante "" êpoca estava 
empenhada em IrIstalar condiçOes de Infra-estrutura que 
COIljug:l\:$(Im o bin6!rOo del8nvQ/vimento econMVcoI emano 
cipaçao nacio:"al, ou seja, como ja externamos anhlrioonertte, 
uma estratégoa visando ~ tormaçao do que poderi;l se' um 
capita6smo naciorlal. Boa parte da poIltic:a econOmica adotada 
de 19lO a 1945 re"etia a aspiraçao de $(I relooTlular a 
dependência estn.otural que caracterizava a oossa condiçao 
penférica ao sistema, O qua, na época, acredotava·se, seria 
r,;,;lo mediante a Implantaçlo de um moderno parque industrial 
no Pais. 

Portanto. é num conll:lxto hislóóco em que ;x:orreu uma 
expando Industrial, para a qual toda a economia foi 
redirecionada e que tSVfl no setor minorai urna base s61~a para 
a acel&raçao e reorientaçAo desse processo, que vérias 
campanhas nacionalistas surgiram e ganharam força, 



inbneiando _ propostas de conduçAo poIlticIo per1I 111M setor 
dai iOCOI ..... iÍiI_ 

0.1 • ligaçAo intrln ..... d. ques~ "*,,",1 • lutI pell 
industrialização nlc:ionll , 

COmo o processo d' IndUltrializlçlo brasileiro 101 o objetivo 
pelo qual todas .. 1orç81 .ociIIiI se mobiliu ... m. ~:nos 
\rItI&P8rentfl como , ~160 miner31 passou , oonltitUl'-se 
eomo ~ um elemeMO ® ÔÓfI.oo ~1iI11. 

" 
5. A TESE DA ~POCA -A QUESTAO NACIONAL 

A dileun3cl da prob!emélicl do desenvoNimenlO bnlsileiro, 
trIV..:I. du ... nte o perlodo 19JO..15, te\<e rIO nacionalismo um 
elemento ~nte e conltilnle durante lodo o debate_ 

.... dlre1riz ... c:oosiitucionM, ..... 1i:z1QOes do goYBmO I o 
di1cuilO oftdel passa ... m, ter o naeõo- .... mo como nMI . .... 
~ ocoericIas M lOdedadfl braslIen. oriunda1 di 
ilÔpill"lll' indullriioiuçlo 'fivend8d. M dkada de 20. 
9ft""'" um ....... alismo - lNIIIifuIo muitas vezes Im 
iiIIMnenlOl Irtlllieo$. ~ como Antropafaglsmo. Movimento 
P.u-Bl"l~, Veróe-Amareli1mo eIc: • • q~ I XpresSOU com clarez. 
a nacionalismo como ~uçao ptt1I It pefSpectiv81 que se 
desenhavam n8 sociedade brallllll ... do plflodQ 11m que5tk1 . 

.... et\IU do eapitaIiImo rmndlal. (I GUIiTII Mundial, G ... nde 
R_lia doi anos 1929133 I 11 Guerra Mundial) hllvIam 
'qIOIto • Ir8gjdW 60 p.r .. ~ • q" aroc!w de .ui 
loMrç.Io no ~ intem8CiDnll. lU liI ,oc.çoes estruturais di 
depe"dt"';iIo .00"0"a llingirlm • sociedade - QUI! se 
~. Im um lI$t\g1o \iII de maluridade - como um IOdo. I 
mobiIlI: • ....-n ., '-85 1orç81 aoo;:WiI q ..... a c:ompunhlm num 
.. /orço de autoconslruçJo de um prCjeIO q...., 85 inserisse de 
maneinl revlsitada rIO quadro d.. relaçOe$ intemacionlil, 
M*hor dlzeooa, li ceises tamb6m expunham as poS$itNlldadlt 
que .. abrlilm para o Pais devido ,. ruplllras estrulurais que 
proce ...... am • I ~beraçJo de forçai produtivas que o momento 
~1OtIoo ooIoea.a, 

Elle fel O contexIo em qui O nacionalismo foi i o:wporac:lo 
10 Ul"lNIIfIO cullur.ll paIilieo • _oOo,ioo tns.i/eóro. 

r: imponanl e ressaltar que a oonleúdo de mnfo parcill 
sow. o pode( oligárquico. "ribvldo I Revoluçâo de 30. 
signillooll. no Pais, uma tomada de poslçAo oonlnllria _ 



" 
lI\'ldaYft de captai esu-.ngeõro .i" ."ósteo\el • _ que .atavam 
por ... inll8lw. Ene foi o maIS Impoft8nt. Mpecto da 1eV1t' ... ' 
n..::Ione!jstl ql,lO se adoIou ....a. __ Irinta. lOIn ninas • 

"""'. 
o dado social. _o6o,ic.o, milítar I poItiQo emliK:iado pela 

.oeIedade tn,iJein; nas dkadas de vinil • lrinIa ho_ • 
rev.,do dai ~ de ~ I. conwqOtnter.-nte, I 
reorientaçlo do sistema econOmio;:o bnI,iIIiro. lISO explica o 
porqut de Importantes realizaçOe$ da poI ltk:I eeonôI,oIca 001 
lllOI li30 • 1945 eSUlrem rel..eionadll • loIooç6el de ~po 
nacionalista. Explica também o porque d. orieotaçao 
nldorlallsta contid. n;l5 Constituiç6es de 34. de 37. q'-'õlnl0's 
d"trizea ec:ooOmiça$ po-econízadal. 

EI .. ~ leia orien~ dada _ o.l)tIU rel8tr.to. • 
II~ ~\e . • ,,~ dai jaz"'" de pell'6lllo e .. 
q~ lI'kIeIlII com:> um IOdo. aI6m dOII ~ • naseentfl 
ir'IdUItM. 

As paisagens reIacionad:Is abaiXo apreuntam iII~ 
.~ maia noUIvei5 do nacio!I8li1mo _.6"'::0 da "'se 
V..-g •• , espea.'men\e o dos lnos da II ~ Mund;.l; 

o .~'"'d. C:;;;~ ~,;.:: :::;.o:~u:=.:u: 
oa • ..pIOt'endo-os, podomrrK» ~ • cultN8r o lJnomHI 
/arrl/6IIo ~ nos ieg8ll1m 06 8nt .. ~oo.. ( .. ,j 

". ... alguM '/10$, sem ónconI/f>u/dIJ6t 011 estnOIIJCImenta, 
vem o lJOWmI' .stlldilnc*:l • fotma de ""IIIM 110 PlIIf • QI1UIdII 
~( •• ,J 

o I/W ,..sent_ U _~I di ti ..... ~ de 
Vob RIdoon.. _IIOSSOI oIhoII de~ pNt grandIioIu 
".,rpeaAI .. de um /ulUlO ptÓltilrwl • • _ (I _ ~ de 

~ ....... ""'oiea 00 P.ss. AIP ut' Me p.nl-' otm 
cio .... 1IO • tetro. dIts&'iovIIh ~. de..r.tllol. (" J 

A Rftoo/uç'" de OuIubro, de ltNIdIndu ~ 
nacioo ,!t:'N. MNlou fK" a9Im tIInp;I o tfsoo de .,.".,..,.". lU 
"""'" ~i$J1 de 1etro. • E~ Vil6rllhlol ..... • (I VMo 
do Rio Dca. IO'II~~. s.vr.,... .. pt8fetIdau, 
~. ~ como pam,a ~ <*;I 

~'~degtMCM~"'~de 
~ •• ~ de ca'\'K s;"pe., ",..".. ~. NIo 
re!ONendo I~ ...,., .... poWWII 18501v .... ~ ~ oa 
llotrIeM da Rovoluç4o ~ 30, l'isIas ~, .wMI » QUI$lfo. 
( .. ,I 

o ptOb/MI. /)t$Jr;g da lIGUe fICOIIOIrIiIJ e1ll.,., em bI8 •• , lOlI 
novo s/pf!a. O PI/' NIIIIcoIMiaJ, agnIrlo, /mpoIfedor ~ 
mamda/!II1I' 111 .lIpOItedor ~ 1TIII/4ria$~, poderIlltRr com 
lia' rHpOtIUbilidNer ~ UITIII Wde ~ ~ pnwtIn<*;! 

u SUoU ~, 1>fQI"HNM.I '*' 00fua I ~. J' '*' ...... edI&WII • 1IlIt1Ç"o Mesmo OI mai.s ~ 
<;OtISIiV..xns ..,.,.. ~ qutI '*' 4 poWveI 
depItIdI( di ~8Ç"o di ~ I """"""u, quIIlIdo __ 
_ tOe. lfSII ~ I pritnIho NINmInIo ~ QI3t.I 

80 ~ 30 crw ...... ou ...... bise '*' uI4rio __ """ 
-. dt ttab6f\o"" t 

P.u~II, 10 longo desse per1odo, ° lIICiDnIIIsmo 
ecor.6rnieo Irr'IpuIO 111 IÇA0 govemr..menlll 101 IjJInh8ndo 
dlnsldldl I ,...,.lIndo-H como uma ~iI cte deMnYoMmIIlto 
qUI, .rticutando • questao da 1ndU$lrIIlillÇlO • da 
IndlpllnOenci., pretendeu lazer frente ao. Inte" .... dai 
e<:onomla. c6ntrle8l, 

A conllitulç"o de uma eoouomia n.acIooaI desdobrav.,se n. 
noce.1ldadtt de lIIdonaliUçao das <IeciIOes sobre lloUticI 



_Ôlic:Ii. COmpreendendo. portanto. o ntdonabmo. I ô;fêia 
de .. (:OII$1iIuir um capitalismo ~. 

A &mancipllÇlo da condiçAo de pai. penrerico lO sislem;! 
global - .oco do llebate sobre Ilesem'Cil'lirMllto - nIo foi outra 
coisa senIo I e~presUo lIe que. em se crliJldo .. condiçOes 
nec.elUriIo •. ltf1I vilvel Iormioor Um;! ecollomi. org.1III:1ld1 nos 
moldei !Ipicos de um capitalismo nacionlll. ............. OÇII dos 
el""""lbMiu. 1\9, ecoooom'as c6ntricas. qUI" 1ormI .... no 
stevlo XIX I. po\Iteriormente. nos qlJCl se font'lllram no perfodo 
que se .Iojl entre os anos 10 do seeo.lo XIX Itt I I Guerra 
Mund'-l. 

..... im. para ai classes e grupo\l social. enl/Otll~ nelse 
projIoto. ltf1I po\IltVel conquistar uma 1IOY8 ~ para O P.II 
I\Q Iellçe.e. Inlemacionlis;. QOnllOilnll u"'* n~'- poIltiI;.a 
debbetadlo. 1*1 li realizaçao do desenvoMmento econOmico I 
IIndIlllrlMzIlÇào. 

Donde I reeIaboraçIo das MlçOes do Esado. quanto .. 
iolteo ... oç6el internas e erlemls 118 _"""'- do PalIO -
experiencilldal IIHSI perIodo - 101 a lormI peIIi qual se 
conltiêuiY .... ..trat~ia poIltica q.... visava org",iz.. e 
dÕll8lril: ... o ';'telTll ecoo.omi<;:o IUpoIIlamtnte _OVIinte. 

Cred~avl_" ás rupturas estruturais cokx:lldu peta 
conjuntura da Guerra Mundia l, e és tranllom\llÇõel .. nlldas no 
Interior di sociedade brasileira a l bertura de pOlllbllldad" de 
Iormaçao do capitatiamo industrial no 8ra$ll, 

aoor.. que .. tio propalada. rupturas oeorrid.. IIHIIS 

.not n60 foram tio proIuodas. Chog~" Vil" at4i mnmo 

.. nIo .. completarem. O que de fato howe 101 um conjunto lIe 
ICOtnOdIQ6H q .... garantiram 10 sis\emil global I conlinuidlde 
de MU pId~ de desempenho. Al6m do q .... , '"11 IIbn do 
l6CUIo xx. o sis"""", poIIlioo brasllei-o l* se tnCOi lb.va 
profundamente e-nr.ooWMlo 10 capitalilmo mundial nutnII 1 elaçlo 
IUbofdinldl. Numa tal 1mbrieaçIo que o IXII'CIdo da 

" 
IUtonomiI d~ l* se c:cIaca.-. oomo drurgilo qUI" ..-. 

Som.m-se I iMo dois Iatoras que bas13nlt In~ 

- pnICIIIIO: 

o prgjeto di reoriIn1açIo do sistema eo:<onómIoo brMiIeiro 
nIo se ntovturou au1Icientemente, enquanto movi-nento 
poIllicQ, P'ra faur frlnle , ITIInilesl;Jçâo dll outras c:otrent .. 
poIllicas contr-.n.. lO projeto de reorientaçaQ __ poIllica do 
PII •. 

o segundo fator qlJCl apontamos, parado)(8lmenta, !oi I 

própriIo conjuntura da Guemo Mundial, • qual abriu IIOYII 
~.. para a 1iCOo1Or!'li8 brIsoleira: mal que tamWm 
angendrou unw HriII de iICOntecime<11os que colocaram 
lirnitIIÇ6e$ baIcn .. potliblidade de reoriotntaçao do "'t&ma, 
1\11 linha do eapitaIiImo n.c::iooaL 

Segunda Otàvõo YIIri 

'Ao *,,"" ... na au.n.. a.uodoIrid<He li ~ U 
ái-Ilriz .. li IÇON doa ESlIIdos UrIidoa, o gowmo ~ 101 
~ li .m .... lO me.smo IInipIi, ...... odÇOoo .... 
CCIfIMqOfIlCilo. doIsse ccUbotaçSo ...,~ Pw Juo. .. 
folçu IICOIIÓ'lIku • poIl!ic81 getMas • ma~ ~ lIIIaçON 
a. IIpo /mpIrfliWi Iogg .. movlm9n1l11l1m, Em COOHIIIJ'nclll, 
organlzou-&l. a.HnvoN.v-w um movimento contnlrlo • 1dII1. doi 
~lt!IlJllIr. Im.,q,,, ~nI. O P111&. Em ,IIlIflH, O 
projIIo a. ... pIt.~ fIIClorolJ 1110 .só 101 pouco IllbOr11do 
poIiIlcMlltnf., ""'''.w1pIu IHIIII COOI.xto liW6rioxi dOmInlldo PIi' 
~ di liIgoImotoIa ~. poIlfitlJ, mliIlr' w/tiJIaI 
dos E$llldos Un\X>s', " 

1$..-_, ~ " _ .-- _ ,.... • .... ""' _ , 
',,"I =iO, J.f' . ......... _ .. W.SIo_ (-.0_. 11-44. 



Pouco ellbooado ou surgido num8 conjunlunil que, se por 
um ~ ... poplciou a emeIgtnde. pelo outn1 ~ ". foi 
advttrw.. o projeto de e;I~ li$mo nkior1llisbl e;lracteril:ou todo 
o primeiro peflodo Vlrgas - 111lQ 1 1945 - mas nAo ocupou 
sozinho ° ranking dos debates aobr1I os rumos P05l1vel1 que o 
~ br'RiIeõ'o podeI\IIlriIwr. Todo..,. pnx:ft1O 
de 1ransfonntçIo que foi vIvenciado pN .ociec1" brMilen 
Ie>: illlladur_ 0UIrU prDpO$bI' poIlb. para o PII • • de moo:Io 
que cheglmos *' final da p i' ..... 110M VargllS - 1945 • com 
dnco gr.nOel propostas de conduçao da poIlb ~. as 
quais I limenllram os debatel lObnI desenYOlvimento travados 
no peflodo 194511116<1. 

5.1 010 NIOUbeno .. 

sua pankipaçAo no acelO debate econi:In'j:o lObAI como se 
daria o dHenYOlYlmento braPelro foi mareadamente vinculada 
/I propolll da 1.lIbelecer condlçõel de equiltbrio ITIOrI4Itiolo • 
financeiro. Indllpensive ts /I m;blmli eficltncia dos ITIICiIn"mos 
de mereIdo. E somente em funçIo dono admitilom IIgUm8 
Intervençkl HlltaI que visasse _ ... deNju$tes ldenIi1Ieados 
como 0C0R'6nciu COI'I'IUI'Iti em _.omial subdeHnvoMdal. 
No mais dai yezll, por principio, deIetoderam I reduçlo da 
intervençkl cio Eltado na _IOITÔI bras-. 1 foram 
cootrMos .. /ilididas de IUpor!IlO projeto di indultrlalinçAo 
nacional. Evidentemente que e~ll!lram di/erençalo Intre os 
libera is .• rllpeito cio nlvel de InltNençao estatal. A ~~ 
recontoecIe que e nova rellidede p6s-11130 ~I 1 
_sidede di .çuma intervençao ui'l88ÓOra, OU NjI. 
concordeYem eom I _lidld!! de que ° governo lXen::esse 
controle lObAI ° cooil6,cio 1)(\8fjor, edllcaçAo, lIOde e 
essistêncie l6cnIca /I egricullura. Entretanto, Mo havia 
COOSl!lIO sobre a dimeolllo do aupor!l financeiro que o 
governo deveria dar /ls ativldadel IICO!l6n"oIcaI de In".. 
estrutura. jultir.e.d1S pelo argumento de criaçao de eoonomi81 
externas. A queltao do Investimento lI~e<n;o - pOIiIIeamentl 
° mais explosivo dos tema. lllOei..:lot 10 debati .obre 

" 

A probIerntlb _ô'u revelada pe\lI dIpress.ao ~ 
do ~ enlre li dUal IIIWIdes guemta, oomo j;I di$semoe 
Intenonnente. 6 o eemorio Dndto SI debatem 1$ possibilidildu 
de emaoopaçao do 8ra'lI. da condiçllo de lubdesenvolvimento 
econOmic:o. A InHrç60 de Gudin nesse processo tocIo se d~ ~ 
~kI~ em q ... empfeende um eslofço de rec:uperaçao do 
pmclp!O ~_t.r da lCOI'OC:If'ri;I c1nsiclo ou sej;I. uma 
dtolese quatifcade do principio de ~t~ est;ool8l "' 
100o",ouol8, a trava. de uma densa ptObIamatiuçIo analltice 
aobr1I aua ~plicaçAo 10 caso de palsu aubdeS&lWOMdos. 

A$llm, municiado por um Instrumenr.1 tna lltico habilklo .. _ 
mente adaptado para d.r rupost;oo 'I questoel da ~ 
poli*" brasileira. EUSI8nlo Gudin foi o meiI respei!âvel ed­
~ ttoOõoo dos deIetovQIvImanIlas de otientaçAo nadona-
1iaII. Profundamente ldenlificadg c;:om o peo_.oenlO dto 
H.toIMf e ~ - 0$ meiorel Me - cantoialal de &lia i!poea _ 
!oi nelH qufii Gudin bI4cooI SiJporte !eorio::Q pera SI posicionar .. 
frilllte da qUO!$tJo centrJI do debate de .. nvolYin"oentist;oo doa 
lnol 40 e 50 - U poIlticas econ6mie1. de apoio a 



A ~, expoIeITIOS ...... ~ .. .",.. em 
lmp:IoUnIeI ql.lellOn reIIocior\adas com O ~nla 
eeooo6mico tndÚv: ~ _ d.Hm~irT ... ,lista., 
prOpUnhII ql,ll O pIIncõpaI inllJumanto .. ~ do 
~ era I li'InI ~taçao di' forçai de 
mereaclo. clevando-se evitar I intervançao do goY8fTIO nos 
mecanlamot: di preço. de modo qlHl. como concesslo taóriÇII . 
,t6 ..:trnitilo uma \entao I prog r.llr.1 lnd ..... tri.lizllÇlo. MIm 
contudo .scII_ qUI tipo aspaclfi«o d. apoio seria 
reeoo'lMnlClhll. ind.:oslria. Na ~, opO$-U 111\lf'l\iltieament. 
• maior Pilrte dII. medidas e prtIg'1lmas goIIem.mentall de 
apoio • !ndullrllolizaçao em nome d. lltaobiidlde ÇIImbIIIl e 
~. o que explicitava mais ~te linda a distir>­
ç.k> "tania enlra I Yi5ao ,1IOIibet1ll e • "lIrlYOI'WnenIista 
lIObnIa queslJo da superaçào do sub~unTlClW.mento. Toda I 
_ rdexao deHnwM8 18 bitsIada nII lótIII .. ql,ll I 

eeoolDi,À ,...;ionaI sofria por baixa produIMdIdIo • pleno 
etlllQgO • • ~ de esperiaIlizaçkl em atMcIIde ~r1coIa e 
~ Eua 41 11 idIiII que _tentava seu 
~ , respello do desenYOlWnento bfasieiro. das 
poIltiea. indllltrialiunllts • da poIftiçe ~ a eambIaI. 
PO$ICIOr\Imento qlHl 41 mantido mesmo em noIII IaM mall 
avançada do proçesso de lnduslrializaçAo. como no ftnal dos 
aneM MI. Seu projeto de de$erwolvimento ...onilmIco coIoc8VII 
na depend4lncill do progresso t6cn1co nl agricuHura e na 
.upe~ do pleno e mprego a ..:tmillAo de .. ma 
indu. lrializaçao leveo pa'1l o futuro, e uma indu.1ria1iz1lÇlo 
pesada para um momento rerroo\o, na cStptnd4lneill do 
progresso t6cnic:o da agriculb.n • d. .upt<lÇio do pleno 
e"'p8\lO. P.n O pcr..ente, I eatratbgill neoIibt~ propNcIl por 
Gudin ccnlistill num ccnjunto de medidas YiNndo a eIeYaçJo 
da produtivldPl econOmic:a eJ<islente, pelica .. llta~ 

'1ouoIN. ~ ......... __ .. __ :_c,,,,oç"'_., .. 5, 
... _~~ 

" 
monettria I ~ c!iI inClP!YIfIÇ6o do governo I'lOl 
~ de men;.ado. No bc;o desu. ~. vinham 
tamb6m li poIItieas de atraç<\o do CilpitaI .~ • de 
8$IrUIUraÇIO de um lisIema ~ nacIooeI. ~ • 
err.dicaçlo ela inllaçao. Propunh;o. ;oinda • • ~ de li 
prwet' o aillImII ecoro6mico de \IIIIiI infre-el1rvtur1l de 
tran~ 8 energill. culdal'lClt>H oontudo Pilra que a lIÇIo do 
EllIdo nao SUIMntao.H a ..:tmlnistraçlo prlvad • . 

o qUI chama aatençao nesse conjunto de mediei .. de lU­
portl lltaotal .o deHnYolvlmenlo nao &ao as medidal em li, 
ma. o f'to ele .. me. mal Hrem desvil!CYladat dOI projeto. de 
Indu.lrializ..,.a.o. rtMI.mo que perleitamente Intag ...... is • tais 
pt'Ojelol. Ela. tiveram um sentido Is.peclliço O de abrW um CilmI­
nho altemlotlllo '$ poIllicas de industri;oolizaçao vigente. ou 
prec:onllllda., PMcIpalment. em ~ a medid.s eomo 
lIIvadII protlÇlo ta~ria, planejamento, lIIYaçio de 
Iributaçao, Ir'l'lIIIinwnIos IPItatail. conll'Olll do capII8I 
ntIWIgIiro e plogI_ de deIIrMlMmenlo po!ellcialme .. " ........... 

A rllpeito da q .... 1Jo do protecicrismo e do pIanIjamenIo, 
IUU dua' Ien'arnonnw bUicas de redhdonarnInlO ela 
aIocaçto de rlCUrsoII prõ.jndUltrializaçlo. Gudin maniIH\04' li 
treqoentemente durante todo O pertodo. 

Sobtw O protecionllmo aceitava o argunMInto dI IndO.bUI 
I\IlCInte, li bem que propuseSH a n_IIidade de u",. 
51111.10 IIIIIfI criteriosa das lndilStr!a51 prot'ller, 

"Mesmo quanda id'niIia "lim/IadIt • • jlIItSfO da demaoo. por 
pmtUO$ ~ Gudin Ia/. vII "'" 1nWMrfaIil~ /I/ú • 
~, ll60 ~ • ~ de lXImO ,OI0m0I" /e. 
CINM modo, __ .ançou • l*'8ui;fec<t /dpfeII da CMIideIw 
o ,... ....... Iitmo _ um ~ da h;WfrfIIllÇIQ. 
i'1dIpaI1dlt0'8 da Jdfóa da ~ .wanre",.1 



Em .. laçA0 IKI pt.nejarnMtQ, lua oposiçto era mais uma 
de!fllo do ideârio liberal do que uma contestaçlo flctual a 
propOtUo. COI'ICfeIaI, li que o ilnico caso de pIaoejamenlo 
rutnente decisivo para o Pf'OOIHO de lIIduslrie"uça<l ltII o 
Plano de Metas, o qual iIorII concebitIo de Iorma nIo­
In~lICiomIriII e ele~o por Roberto Campot, e<::onOI'I'Ii$Uo 
Inwspeito palll Gudin . Sendo "sim. • opasiçAo ao 
pl8nejelTWf\to .. ~v • • rnodic:!õI 11m que ele WiII ... constituir 
num ~ ;u ~ prM'IduttrldtaçkJ 11m marcha, cooIrI 
... q~ Gudln .. CQIocava. s.m mais pAll)CupanUo on I 
lnserçlo de inSll'Urnentos de controla estlltal na, atividade. 
econ6rnIcas de Infrll-ilslM\lra de HJVÇos p(iblicos e na 
lndastNo pesada, que traduziam I crescente uWlizaçao <:SI 
economia bras'''ra. A quesUoo da pUlse ..... do estado como 
condutor de atividade, econOrni;.II, basicas (enetgia, ~, 

rnneraçlo, 5Ôden.orvia, transporte) !oi quase !Ao Impoftante 10 
debati desenvolvirnentista quanto I da plÓpóIIlndultrializaçlo. 
SObr4I os empraencUm ... tos 1I11111s, a oomInte neolibe<"lll 
Í'IWIstiu contra, 1iIIemaIica~, durante todo o perIodo ..... 

o rlCurso ba,ioo de epoõo ao deMlnvoMmenlo palll .na 
COITlnte, de que naçoes subdesenvolvidas deve!iam lazer Il10, 
on. ~ do C8jliIaI estrangeiro sob todas .. formas. PIOra 
todoI os setores, mesmo os considerados .. trat6gicoll 10 
deIenYoMmenlo I Mguranç8 ~, como, por .",,,, opIo, o 
selor mineral, no que diferiam rJidieltmenle d. concepçto d. 
correnl. naclonalill1. para quem ,"IS capital. SÓ poderiam 
dar WI parcela de conlribui(;lO te sua rrooYlmentaçAo fosse 
rigoroHmentlo controlada. Pa... CtI nadonaIislll, o capital 
esb .. ~ repratentava ...,. Jorça de oposiça<l I 
ndu.lrboliuçao enquanlo projelo de emanclpaçAo nacional, 
poi. "partiriam .11Of, 1\ICfO$. luferlóDs através de praticas 
monopoIlstic;;ls que ..... capac:idacle wperior de compeliç.Ao , ..... 



" 
ele 8COIOo qua'l1O , UrgtolÓl dai qlMlSl6H .-.IatNu a 
lnd .... trWl"Ç'" lntegnI/. ma$ p"""'*"-1oITH4 diferWltemente 
Qnte' .. r,ues1Oel de i'>IetvençIo MINI. ~ ..... ~o. 
tQbeIatú,lnlIaçIo. ~ de~. 

S. 2. ' . O~dosetorpriy.clo 

o. dflsenvo/vmentistas do lMiof privado estaVam ligados êI 
tranllormaçóes pol(ti<;as pOSteriores' RlvoIuçIo de lO, que 
\I'OuXeflIm • pe~. de que lO setor Iodultrt.l caJ!ltanoaria lO 
I\Jturo da eco/IOfTO/I nadonat 

Ou~te o- anos 30 e dVl1lnte I 11 GutlmI Mundl*, .... elite 
~ InsUeinl. l'lII.IfIid;I em tomo do Centro !In 
In«o,trt.1 do Estado de Sào Paulo • da COn~ ~ 
IndUatN ~ .. .,.., um pro;eto ele ~IO 
100110",100 rI8C:IatI8I que pa..... ~ mon~ de ....,.. 
HInltuI1l ndullflal moOem;o, , ~ dIIII eneonu.das 
11M ~ capUlbl;ls maduras. A pertkipeçkl dessa elite 
~ nas diversaS anlidaclel govemat'I'IIiIt Cfiaaas 
do.Qnte c» ano. do Estado Novo. Hlibl', *j UITIII InI!lnN 
lrIc:çIo kIeo!( W .... entre IUII Ieibn de ~ ... _ Ic*n • 
~ deMnvolv'imentistaa que fervillaYam '*'110 doi 
órglo1 /tdtrIit. onde se disclJtiam _. de arttHto ~III, 
tII~ I;0I'I'IO -VIII, transporte, Indullria, ~. tlderurgllo. 

A culmlnAr.cIa dessa pioneira concepç60 dtunvotvlmenbta 
deU-H em 1 e«. quando da apl'ulntaçloO do profelo de aiaçAo 
de UINI Junlil Naeional de Plan~ na ConMlho N8cionao1 
di! PoIIIicI IlIdullI'itI • CometdaI. pott$llOUnlllte ctIItd, pelo 
próprio 8~!ador do ~. Roberto SimooMll. 00 
Minllin do Tl1bah:1, Indústria. GoI.cio, em paroerie com 
os Mlnisln;lt Id;1ocaÓR Ferraz. San TNtgo o.nta. 

MaI& doia Importantes Iocu. de reI\exto dlllll'OOW."."lista 
~ knm articulados por Rober1D smo. ..... na eMI -
ConHllo ~ d;I IndústN: lO Coo .. !tJg Ecorb.1ico • o 

~ ECOIlOoooioo. Esses ~ fI.onc:IclMvam 
ativamente l1li orIIIntaçao ~tista 816 mudos doa 
8I'lOl !!(I, quando CQ.lIÇa ..... decIirI3r. 

Simon .... 101 lO lIfWICM ~ do desenvolvlmenliamo. )6 
QUII nfvel _ 111k:o sua IIIIe40 511 situav. no vazio ~ 
(__ 3OiMl), Wlttvior • chegada da teoriII ~ de 
desenvoMmento. MIo. no nivel da k!eoIogilo ~ 
esboQou todos os eIern!Inlos basieos presenlel no ptnumento 
de 1011 .. a. corr&nle' Isvonllveis ;lo imp!lnl8Çkl de um 
cepltalismo lndu.1riI1 moderno no Bras~. 

Sua ""Iot blindei ... pro.induslrializaç30 foi lO poQledonlamo. 
mas o grar.clt ~ 101 desenvoMmenfistas da dtcIda di 50 
101 l-U8 contundent. deres. do planejamento tcOnCmIco. 
Nenhum 0U1r0 filo kIeoIOgieo foi tao relevante quenlo seu 
~to PII1I legilimlr no 1'111. esse InslrurnMllo 
1Und_1ll1O ptCjeto di desenvoIWnenIO induslrill. o. 0\mI 
4Ing~, c:ontUOCl. &eu penumenIO • Upico do 
~ do setor privado. como .. lO c;:QO de &eu 

esp6db pM~ 010 anil a pre$8fVaçio de lIxI de U;to. 
ampIieç;kI da poIIticI er.diUciII, proIeçIo 10 lucro privado a 
conlrOlll da Infteçao. l4D ~ ~ anos 50 (1857 a 11160), lO 
~iImo Htava bastanle II~ pelo 
enJP(eserlado lodulUiaI boI$ileiro, mas, quelll)u como 
paf1lcipaçao dlr.ta do Eltado e do cepital eslr1lngalro na 
economia n..:iorlll continul'lam a /aler diolerglr Intemamente a 
classe empreserl*. 

O entendimento do In .... limento estatal como um 
desdobramento natural de programaçlo econOmiea llmitava·se 
I um nrv.l gef>trioo de ac;e;~ de apoio governamenlll • 
acurrullÇkl ndU5tr1a1 p!Mda. Oe rno6o que, para lOmhm 
u"" posiçkl di cIuse teu .... >SUiII. era utilizado lO exptdiant. 
di se HIuIIIr ClIO a c;:QO lO IIIWU ele intefvendonIImo do 
Estado cem .. varia entidades de classe, YiIIIncIo-Ie 
prasef\lar 10 mPimo I lnIc:iMiva priv;oda. incIvsIve no que 
ecne.m" a 1nIe1eCiv .. couecnenleS. E$s;I posíçIo foi 11Irmeda 

Siri< ÜItI<Jo<. 0«-._. RI. <I< """In>. 1<19. ""'.1, II19J. 



diversas 'IR", como, par eXII!'ClkI, ITIOItnI o fragnwnto do 
• )(\0 com H Recomeo odeçoea da eonrertnciIo di Ara!ti. .." 
1950: 

"Nos cuoa, pcrim. tm qutI. piIIi'JcL par ~17"1 do bem 
o;:omurn. Ifot' o PtIder ~ ... _ • ......,... IlMdIdN 
/IOI'IIIIImttlt _~ •• In,. di otCOtIOrIIIII ptiv_, i'Ia!stem 
11111 C/'$5II1Ii PIodu!or8' .". SUII ~1fI •• udiênc/a •• qUltll .lulÇIo 
do ESfIldo .ja pt8f~i tIchIl, lJI'OI)iCIando ~ 
qui .,~_ o ~ dQ inio::õIIJIIu ~_,'. 

~ N~dQ C/l.SSetlProdLtolu (1050. p. 1 ~)/ 

Quanto • q\llStao ~ limitei da poop1ed1dl estiolai, em 
1;55, Itnm HlIobtll :id~ 011 ~bH princlpo.: 

"I"I<IMinçlo sob e l'oImI de JH'OP(iIJdadl ..,.111 00s melo8 di 
~ quIIIda e HQUfMÇI"~ o u~ ou OI 

......... Idi'o>enfol: ~ e,..,. "_ dlltoId8INe pt/<I«lI, 
çom 0bSIIV1ndI da ~ COI' .... ~J. 

I) PrlIw. .udioInc/a do 000uIt00 NItCÍOOII dto EoonomIa. bem 
como du dto'., .w..ss_' .,.. ... , de .,.,. lIitIdIodN 
fIiPII_a/iVN; 

bJ Uv,. patI/cJp&çIo do cap/tlll ~oIicu1ar 110 Inves/~ e ne 
dowçlodo ~IIO. 

c} Aleildlmenlo a OOti ... ,iIfIK* dOI OOtiIIHni,"'n·. 
~IO NedoneJ dllJIdOstIM mss. p. 13)/ 

Mls.rro quando o liMI da int8fV'tl'lÇlo estatal otf3ITI M\oI'e!I 
ou .tividade. estnlltgielo. p8il1 o dllieenYO/Wn8nIo .• em que a 
una 0\ItnI altemativ. viâv~ ,,, o rtc:urso dI eapitais 
es~, somenIIiI no caso do peIfOIeo , eIas$e ~ 
t.ncou uma posiçJo potodoi,. oenlti, 011018 nedoneIisllo. 

A primelno I Onlca VIZ em qUI a clnse ~I SI 
manifestou .." conjunlo oontnI • soluça0 NdonaIisIlo no <:asco 
do petr6Ieo 101 em dIcIIraÇào MO CIfIiI di P!\nI:lpo. OI 11155. 

QOde H cooclamavl I "UpllllUo do rnonopOIio "lIotol ~ I 
expIoraçao dos IliCUrtOS minenlis do Pell, incluindo o peIrõIeo' . 

Ma.. nos muito. 8001 di debate I campanhas QOde 
o~';;~~rau a opWt\Io p(I*-. qOl anleced.ram 8 ctIaoçâo da 
PETROBRAs. o q .... ~. evidente IQ • ~ di 
uma "",nifes~ I'Iorno\ltnta da cIa'se. cindid. por uma 
IIrnnde divaraidadt de opin.~ .. sobre o problernl. As Ititur81 
pi)SSIYeIs das notIciu sobre • ConIer6ncll de NaQ reinterllm 
essa 1YId6ncia. A RIoftIo da IndOstria, em '957, ~ emendava 
a proposllo de IUp"essao do monopOIio estatal da jé citada 
Cartio de Princlpiot. ele Ig~~. vem uma vez mais. contlrmar 
IIOS$I Interpretaçio. como o Ie)(\o pode 'ugerY: 

"No estudo do,.,.". palficul/U $ObI8 1nI8~ Estirai, 8pOf 
• dlM:uUIO de pro()()$Ies 80 lIIO<I(lp(IIIo .s/atal do parro/eo, foJ 
eprovedII uma ." ..... ,edigódllIOI M(IIIÓ'IIH lItmOI: A hIdatrM 
tHIImIe e sue lXII7ri:çIo de __ • lI\ft ~ o falOr de 
,otegAI&IO • de ~IIIO do PlII. Na 8iuII conjunWrI 
poiWce e 1COnOrnk'. poIém. -.118 • exptllSS/l um VOIO de 
coo/iMIçe 'PETRQBRAS Pf/Ot tasUIIadOI 0IIII ...... obtendo 110 
de~ ~ ,.,... /fIiO.II{Io,I. A ~ du lrIc*lsItIu 
do 0QkiI0 ~ v%U c:otIÚIi e pmposte, justiflCllll(/O O.seu voto 
em decI'lIIÇ~ qu. >lei enexe nes/8 ,.ret(orlo. A FedelllÇSo dn 
IfIdúsIrla do Rio G....... do SUo'. ebs/endo-sI di ...".. lel 
decIaleçIo di l>'OIO qutI lem/:06m vai _. neste ~ •• 
~ NecionII di /n(i)sti!I ( IP57. p.If)J 

No. demais ,,\0<1$ ."tnIt6gicos, como, por eül!'Clkl, o de 
~ie. o poaieIonMnInto dcM desenYoIYimentitl. do setor 
privado !ai lavor*veI eo eapital estnlngeiro. A ilIIHIv.. q .... 
faziam e ISseS invlltimenlol eram I' melmas q .... faziam_ 
Investimentos estataia: vileve·se a preMIV~O do IfIIrçado, de 
modo qOl o que SI quen. nnomllTe<1te preMI'Iar er1i o 
capital nacional conlrlo • COUCCO'tIiCU di çapit;oil maia Icrte • . 

SIrodo postura bésica dcM deserwoIvImttntislal do setor 
privado, I deIeu di um projeto de 1ndu.lriiiliziiÇkl ~ e 



60 ellPI* IndllStrÍ8l privado nacional, • ~fveI que taII 
Í'I\e(_' lenI\am lOIrido aIIeriIçóes ~nlu .. it. 

f'O' YOb de '~9, qU4lndo OI ellpUis intemIcIonaIs eram 
dil'igiclol. ~1n.IçOo tun;opei;I . , obYiamante, Mo ~am 
80 &.ai. o .. tor privado defendeu Mm .......... • 

~~ dHseI capitais e suas _1ft de 1uen:I, .. 
qu.ll ... m limitada. apenai pela .xis16nr;qo de '*' + " iI, 

UiTIII mud.nça de atitude verit\car-H-lli pc< volUi d. 1951: 

·S~ fu$lO procI.mar o dirallo do ""I, ."uc.dO di r&pMrlar 
oe proI"Intos do apit'" Invusl'ida, • t,mOofm m.cuu",1 o 
~nIo do dintila que CoIbi 80 ""If _/)fd« di 
~ ... di .","'UfI/ (»ItM eM wbaI~nc:M, 1X/gô'IdI»e que 
.... ~ _ as pO' ............ , M eco"""" 
ncocton.r, fCoo ...... ~ N«iDnaI M lrxllsIrliI 1"57, p, UI)} 

e- mtIiTIi) ~ vinc:uIav, um proIeIlO da dnse 
~ lIICionII contra 8 Instruçao 113 ~ SUMOC, • qUi!! 
abrif, ti tIrmaI de capital estrangeiro MdiKfl i'ICI Pai. • 
pOI.jbillclfde IrreItriIa de õ,oportaç.Io de .,quipamenlOl, sem 
ooOenuJ1l cembifl, e blIZia tarrb6m v~. recxomerodaçOH, 
c:omc:o podemos vef ababco: 

' I , fl.~ doi documento ~ que, ntgIIMno:b • 
ant~ • sp/;.;.çAtl doi capIIai! aSlfllngPw /10 Plls. ~ • 
~ di q .... C>IIlmasilmenlos di origem bJ1i,J/e/r8 dI",m IIr. Pilo 
menos. " meSIIIN AJg8Iia$ I fll'tnl ~udou _ 
.mp.'W8lldlmantos 1sI'~ ~ S8IIIido,' C(ImIItI/InIa qo-. 
• ~ Nat::IoneI di ~ I(>0Il • ~ di 
...,.... JIOIa/IÇMJ tllfirll, Iflboni .suto."tJ!uIM:I. ~ no. 113' 
di ~ di lo/<*iI • do Ctdo . que, lIfm di 
hWi' ....... tolO 11m .tõtt:o 0I> ... ·,1doI • p.ra ~ di 
Igt.... ..... li""" lVICiIfI'IiWIaI .... ao/)d!otl\o<o .. 
~~otea. 

----------------_. _--

2. s. .. çlo, 1ltM, di um crürio di prloiltladli ... ....tnodII /10 

Pais. ctJ4I apIIM ~ doi ..- a ~ JMfa os 
.MlotH as' ... ' le a b+....... di lIMd«Ia ~ /NO 
IUIIcIIIÁIII_ CIOOIITOI pai. RfIlsIJ1a ~ .. ~ 
~, JMfa U ...... ecolOmi::as di _fIO( doI'I""""O'_ 

3'. DetlIIi'IIfMçIo di que ... _SlU di b::tw. juro. • 
OJmOtIIzlt9Ce. ctJ4I ~Ih ~ INIO aIjam afe(uada, • 

W$l9 di Çlmbio ou IIIK., e~, 

~. A plDillJçAtl di impolflJÇ4o de eqlI~'""ntos """f fIIi"Ij1(8A' 
di t.pltlJl ,utnlllflllro por Ipa de cambko inferior ti vlgentu PM8 
etnpl8'U di Clpt., rnICIofllll. 

5. Pl/lkJpaçfo ctJ4I dtg60s di dia. M IIId<)MrM a di 
agr1cuJtUl8, COIiIomlI a /IoPóI'aH, nos lsI'udlt ctJ4I ~ di 
lUtorfteçfo pan _ ~ .~ ~ 
pm;a ~fo disser p"'.' , elni .... , do .er:.tm di 
~ dllo/<*iI. do CnIdito. 

.. PtoibIçto di OOf'ICeSSlO di ~ por órpID di 
~ IMallI I fJMNIfllll '* ""","$1$ C«iaIiuIdu com maia 
di 50S di ~1tI utrangtiro'. ~ NIâ«oItI di 
Incilstrla (f9~7. p. I?I 

hJ finIoI ~. anos 50 e inicio doi 50, a.sistimos UiTIII Pl'fOIIl8 
~ tmprH8Iriado naeiooitl apoiar a legilleçao de _ .. de 
h.oero., nui'nli movimen\aç30 de recuperaçlo n.eeionllilta, 
perlocio I m que iIe iniciava a flIdjçalizaçlo do debltl do 
deilenvoMmenlO teOI'I6mieo viii eeplttlisiflOondlptt'ldente 
"'.....,. eepbl~mo-assoclado, cujo dMteo:no. em 191W, 
iTIIItcIi~ o lIm do ciclo desenvoIvimtnli$ll. 

M duas 0U1r8S len!I6ncial do deIenvoMmentiIm ..... 
........ 'b.cin no seIor pObIioo e. de cem modo. npaII\rI ..... 
lMob/IeInética do desenvoMmefoIO billil i o poIariDdo em..,.,.. 



m<l~ a/Iema~ de deMmp.uho: os lllOdeIIos de 
~tII. o d.~. En­
tendendo-H por ~.sodIdo ou ~" • 
YIIIo que aedilaY1l • CIIpttçao de Cllpitais .xternos UIT1II 
10 i ijIOrtjncla .ssencial ao procaISO de Industrializaçto do P,I • • 

o. modo geriil . ..... Hgunda t8t\dAncIa nJo .... oontnin. 
.o m-..limento es~. desde que e.te nJo oeupaue O espaço 
onde IInicia!iva privaI:!;I pudesse atuar com mais agHidad • . 

o "iH ' 4Il projeto de ~ntllÇlo de um ",odemo perque 
Indllllri8l 00 Pel. demandaV1i .... inYersOes em projetot de 
WIfrI ... trvtura • "*-rIçIo. IlOIIIdamente, o c:apiteI privado 
~ nJo de\Ính8 porte ftnanceIro para au.~1at um tal 
prtIjeto, de modo que , 0pÇI0 doi deMll'o'OMnwnlilta. 
lllOd.oo. COII'fIspondil • CIIptIÇao de capiIU Ixt_, 
pre/fienci8lmente ao cap/tal .. tatal. 

Enliitizavam I nec:euIdade de medidas de .. tabiliHçlo 
rnoneI*iII e oontrole 1nl'.ecloMricl, sendo _ dois lJOIlICM 
COI'TlIIIS fi tXifTente roecbI • . 

A d~ r.:.v. por c:onta do i'iequfvoeo ...,alo do 
deHrlYoMnwn oIismo usoeildo " processo de IndUltri.~1O 
e 10 pIInejamento liCOo"ÔillQo eom parMl subdeIerIYoMcIo, 
~tibiliJ:ando crelCirMnto I .. tablizaçao, ou, matoor 
d~.ndo, dtlS8flvoMmento Indu.trial e estabilidade rooneUIn., o 
de"nvolll~tismo asaoclado revelava um ~to llJob,tI PIOra 
o PII •• uma leitura doi lenOme<oos econOmIcoI que i'IIda 
tinham em (:(lIft;m eom a ortodoxiI oonMIVadorI doi 
neoIiberIis. 

A grande agllllinaçaO nstilJCior\II da COITente deu-Ie l'IlI 
Cai 1 .10 Mista BrasJ.E.1.Idot Uridol (1951111153) e ... alputa 
dirigoenta do BNDE • BInoo NKIonaI de ~to 
EeollO,,1IQo (1952/1959); onde. aob I aupervisao di AobMIO 
CaiTlpOl. o granóe nome do deHr\YoIvimenIimo •• IOd.oo, 
dafinlram..&e programai qUI tiver.m forte çorrH~ com 

" 
• poIItiCII aoooocloii(;a ele~te cckx:ldl em ptücI. oom o 
proc:esso de crelCÍi.'to C!UI di "lO OQOn'8U, 

Ao Ioogo do periodo que .. tudImos, perçeber!He 
mud*<IÇII. no poslclonamenlo de Campos frente 10 elenco da. 
que.tOel fundamentais de eoonomiI poUtiCII, A m.>d,rIÇII dI 
i'\Ilurez. polltic:a de _I POlçOelloi compatll'fll com os rumo. 
I~ pelo processo de Jrai'\llonnitç3o da vida eoonOmk:a e 
polldCI bruileitl, bem oatnO o teu pr6prio enYOlvlmento 
peHOllneue proceuo de tran.1onT\açIIo, Sua ~ no 
debite brasileõro doi enos 50 • IIc:IImenle percetoidI qUWldo 
not oWnos c:onta do nll'fll de inl;efltlCÍl de teu lnlbatoo • 
Rei": 10 da Corrôu.ao Mista 8ratil-&tadoI U~ e o 
Progrli'i'\l de Metas, do govemo JK • i'\I realidade brõltilllo L 

A Hguif, IXporemos um bilve histOrk:o dessas mud.nça. 
que, mal. do que uma rldiogra!lll do pensamento di C-.mPClt, 
110 uma lmostra do percul'lO da proposta do 
dI .. nvolvlmentismo n,oc:I.oo no debilto brõlsileiro, 00 pefIodo _. 

Num plimlio UlDUJenIO (52153), j6 edi'Cli'ldo fIIr'Iç08I i'\I 
Corr lulO Mista Bnltl-Eltadoe Unidos I 00 BNDE • 
aprnentari8 1IIIematiY .. de deHnvoMmento que, I rigor, o 
ldenlif\c.avam com I proposta do modelo 6COiocloillQo de 
capitalitmo nacionalista e enfatizavl I importAncIe do 
~Hnvolvlmenlo ple'l8jado. ,o.po. .UI salda do BNDE, Im 
11153, percei)e.$e O inicio de uma mudança em SUl visto do 
prOCIIUO di indU$triatizaçto. A ptrtieipaçào direta do Estado nl 
eoonomiI I • COI'IC:CIrT6ncI doi Cllpitals e>!lemos 10 
deHnVOMmento passam I I« diferentemente enfocados. De 
voIlI 10 BNDE. em 1'i55. Carrclos coIOCOI.i-H lbe<tIomentt 
c:onIB I poIltita 11'C:IIletariI. ~ vigente no Pall. I contra O 
que 0Dntider0u uma g_te estatil:açfIo da 6COilomll. 
Defendeu • entnoda de ~pitais externos mesmo em HIores 
.. lnIt$gieO$. oatnO l1'ineraçIO I .--gla, refutando I soluça0 
.. tatal para quase todos os projetos em que 58 vil-lumbral" 
uma ~ privada: 

$Ir/.~. 000; __ ,...~ ... H, _t IIIIIJ. 



"Se .... /sI •• pO,,~ de $OJ .st'"""" _ dMUo ~ 
hN/tlo ...... ,.. ° uphI lIKb'IIII • ° ~ com l'istu • 
tpIQSM ° ttmo """'* ~ c.pItlliz~ do PN. • ~ 
,..,::iomI ~ "., • de ~ 0tIMtM o ~Il 
~ OW"..,.,." ~ ~ty_ de ... ~ 
de up«Il, tyn OI lWIIOIf ~ i'Mtslli,_' ~ OW .... /pMl dWN 
",..,.... ~ ~. por unIt»dtI de PtOd<Ao: IJ} OW .... /gItm 
~ de,longo pot1odo de ~ ç) OW ~ 
rlIco.s Mv.oo&, como 11 .... ~ pM1fJI"-, OU ~'"' 
19fJI~ dinlla ,.s"tNamenre ltIbra, como ~ • 
1nI,,~s. 

Sob .Si6I NPIdo. JlOISII poI/tK;a ~ ltrvII$limIInlos '$I"~ 
pI:>de HrcllAifo::~ como UIIII~~ ~., f' 

A dIIIeq de1I ... pmnIsaas e de """ rigorou "lIIbi11uç1o 
monetiria se acen~ com o~, lObretucIo ap6I1~II, 
ano de _ demiuao do aNDE. a qual se MIl no bojo da crise 
do ,ompi".o1o do Brasil com o FIAI . Sua ~iç6e$ c:onn • 
poIl11ca econOo"k;:a oI\ciII • as pmpoItu MCb Ihlft de 
I'IQUMOa bruieQ, Iclenliftcada com o modelo ':10116",100 
e.~list., o ~ em umI ..,.. de 
aspktol poIIIlooIi que o aprtndmaram dot qU8dn:ra 
oonH<V.oores do oanMo poUtíco nacIonII. Mantll>1l, c:ontudo, 
• _ dIIIeq da 1ndu.~ intensiva, aponlllndo par-. dlJ81 
condiç6a1 W,1Icu para a ~menlilçlo do Pl'oot .. o: 
mercado intimo .mpo e rtlCUJSO$ produtivoI .. ti,f.tórIoI. 

L ..... ntllloo temb6m • questao do d~, qUI podef1. 
"I' trTIodlcado mediante 8bsorçlo IndUltrl8I d. ~ de 
tnlbalho dlaponfvel, Irgumento sempre usado nII c:ontulilçlo 
do ~berIIIamo KOOOmico. O ~jamento ..:onoo" .... ~ 
101 ponto frlIIntido pelo de~tiamo ",00:1.00 de 
Clmpos: O planejamento nos paJus ~bcIe .. nvoIYiCIos objeIiVI 
KeIarw o rimi1g do ~to, que • Ieoto .. 

Siri< Em.ik>.. Dont ... ", ... , RJ~ do JaMiI'o, ... 19. WJlI, /99J. 

" 

Foi Ino que C.mpo. efetivamente fez no aNDE, como lutar 
e pfinei..-t adminlltl1ldor do Plano de Meta., p' ... Klnado por 
u/Tlill elite nlCiooal l indl reIl'attoría ~ id6i. de pIaoeJlmento, e 
por u/Tlill comunidad. finlnceira InternacioNol r.lutente n. 
eontlIldo de financ!amento 8 projetos que Moo lid'IHm com 
U/TIIl id6Ia de prograrnaçJo adequada. 

A mod.tid.ade de planej;unenlo, q .... sob • aupervislo de 
~ tomoo.o-M o . fmbolo da poIllicI desenvolYimlntiltl dos 
lI'IOt 50, dllu' ........ pIaooejameuto ~ e ........ 10 
dHenvoMmento de deternWlõlOOs setorel. ccnlide!Wos 
priorUrIos, por &eu podef intrlnseoo de gefIÇkl de crescimento 
(procfl$O cumulam de uma esp6cie de r.1IÇIo .... cadeII), 
der . prlftrlncil por este tipo de pl;lnejaomento, rvno:.oo sobre 
8 idlil-forçI de pontos de gen"l'lit!açlo, N8 lrilicl, ........ 
~no., o inV"timenlo eSlatal OOfT8I~eu • impIanllÇJo dos 
progrlma. di Comissão Misla (Energia. TranspM8I) e do 
Plano de Metll (IrldOltnas de 8ase). 

A detelll de investimentos Ioc8lizldoll tlmtl6m li justit\ell 
pela lU. lelrura lIObre • tend~ 80 des.equ~lbrio Inerente 111 
"trutu<M ecor.6ol0ic:8, perif6lieas submetidl •• um processo 
de rtpid. lndu5trialiuç&O, apontando como 11m dos fiolorel de 
desequ~lbrio I ren~ente inIIIçao. ji que .. illpediôdades 
eles .... . (. .... "0"'145 1$ lomIm mais ...... rive/I 10 procfl$O 



u 

ill~adonario do qUfl as e<:onomias unificas, qll8 realizaram seu 
processo de desenvolvimentn no século XIX. 

5.2.3. O d ... nvolvlmenUlma nlclonallltl 

Como jé foj e~pos\o In~nte, as transfor'maçOes 
ocorridas no Brasil oos anos que se seguiram a Revolvça.o de 
J() p!"ovacaram uma violenta mudança no <luadro institucional 
brasileiro. A centralilaçao polltica de Vargas demandava, para 
&eu êxito, a eriaçao de um conjunto de agê'lCias plionejadonls a 
voltadas para a resoIu~ de problemas de Ambilo nacional qUfl 
oblit8lllvam (} processo de de$(!nvoMmenlo industrial 
pel'Seguklo. 

sao chIssa época a criilçJo do DASP • Departamento de 
Administraç.ao do Selviço P~blico. o ConSl!lho Feõeral do 
COITléreio Exterior, o Conselho N!lcion~ do PetrO!eo e o 
Conse11\o Nacional de Aguas e Energia. para fatar apenas de 
alguns. t=. no quadro funcional dessas agências _ qll8 pautavam 
sua conduta ~~ssional pela crédito á Industrialização 
plaoojada como soluçA0 histórica para (} atraso ti miséria da 
sociedade brasileira ", é oosse passado originaria. que 
encontramos <) germe da corrente desenyolvimen~sta 

nacionalista (modelo e<:onOmico de capita~smo nacional), o 
qual sobreviveu, em seguida, ao destoante uberalismo do 
govemo Outra, nos anos cio imediato pOsllU8!l'll, onde 
assisfimos a diluiçao Ir extinç30 das ageneiu criadas por 
Vargas. Durante loda a década de 50. ao tado dos neoliberais, 
foi a linha de propo$la econOmica de desenvolvimento de maior 
militancia intelectual. 

Em 1951, segunda fase de Vargas, a Assessoria Econ/lmica 
cio presidente contava com nomes como JeSU$ Soares Pereira , 
Ignàc:io Rangel, Cleanlho de Paiva, Olholmy Stravict! e Lúcio 
Meira. nomes Que alguns anos depois viriam a comporo quadro 
dirigenle e a elite lécnica da principal agência pUblica 
desanvolvimen~sta do Pais, o BNDE, criado em 1953. Em 

" 
meados dos aoos 50 f\Jndado o Clube dos Ecooomislas, por 
Celso Furtado e Barbc$il Oliveira. agregando muilos lécnicos 
nacionalistas do Govemo F&def81 afei los ;li análise da 
e<:ot'IClmia Induslfial ~sileira em fon'naçao Através da 
pubUcaçao Revista Econ6mica Brasileira, o Clube dos 
Economistas fel circular, alé O inicio dos anos 60. as idélas 
cepalinas para o desenvolvimenlO do Pais . 

InstitulçOes básicas dlI formutaç1lo e difusão da ideologia 
nacionalista enlre 1953 e 196<1 foram o IBESP InstitulO 
Brasileiro de EconorTlia. Sociolog ia e Pofltica e o ISEB • 
Instituto Superior de Estudos Brasileiros. 

Junlo$, foram o pr'Nileg iado ponto de encontro de um 
destacado grupo de hislOriadores, $OCi(I.Iogos e ~I6sofos, como 
Guerreiro Ramos. HéHo Jaguaribe. AnlOnio Candido, Nalson 
Wemack Sodré. Rofand Corbisier, Cândido Mendas e Voeira 
PinlO. Nao tiveram o peso do Clube d os Economistas 1\0 

Iocante /I rel\exào sobre economia brasileira, mas abriram 
espaço /I divulgaç:âo das Idélas estruturalistas e destacaram-sa 
pela militancia ideolOgica na arL~ do nacionalismo. 

De acordo com a demanda da conjuntura da época, e como 
as demais correntes participanles do debate brasl,,"ro daquele 
perlodo. os deserwolvimentistas--na.cionalistas pregavam a 
conslilUiçao de um capilaüsmo Industrial modemo no Pais. Sua 
singularidade residia no crédito 11 amptlação e aprofundamento 
da intervenção do Estado na economia, por meio de apOio a 
poIlticas pró-industrial .. açao Que Integrassem um sistema d~ 
planejamento amplo, e Que previssem investimentos estatais 
nos satores Wlsk:os e eSlralégÔCO$. 

EI<I rigorosamente defendida a idl!!ia de qLJe a acumulaçio 
de capilal fIOS satores estralégicos deveria processar-se sam a 
concorrência de capitaiS extamos, mas, sim. sob comando e 
controle de agentes capitalistas nacionais. O Que &qu"a~ a 
dizer, sob controle e comar.do do Estado, jé que as soIuçOsS 



pn..adal estavam lflIIIabiIizadas pet. debilidade do emp1I" -_. 
o. lTCIdo ~. no \oI;;Inte _ 14W.1 estrM6ga.. 

hkIuobo".nle c:onIrQIadoI pelo ~ C8pi!a1 Hblugeêo. 
o;omo ~Ie ~ I transpOrte5. ou equeIeI por lIIe 

ooNçedo, ocorno petrõIeo e ll'Iio'leraçaD I. "'""'. o. ..­
IndUltr1811 bislcol. como qurmlca I &ide<urgle • • ptepOSl9 

deH~voIYimentllta naciona rista oa~1\IY1 tom Ioftemen\e 
~aclon8l1lte I estiltillnte. 

E ... POIIçfIO eonlr1lrill • ~rtidp....., doi C8pi\11I, Ixtel'l'la. 
no. ,,!Ores IItratégicos ao desenyolvimento toOnOmIeo tem a 
ver eom I noçIo de que a eonslrUÇlo de um moderno parque 
lndullrIa! no Pari 6 pane de um projeto lI8CIon8l mil" ImpIo, 
onde !\Ao 14 concebe poHibildade real de desenllOl\'n.. 0\0 -
aqullfltendKlo como ~ da condiçao ptoif60 .... - sem 
pIeoo .~efddo de ~ Entendondo-H ~ • ~ 
enn um • 0UIr0 -..m • constituir ... em ligo ~ t 
ldenIId8de lI8donal Ume ~ qutI l'IcIo bem dIrnooItr.cI. 
qu:ando penurnos no caso cio petrollo • em todo o 
antecedente de kItu pela consolid~ dii PETROBRÁS, o 
quar disculifemos meilt frente. 

E'A 6 I Idtle-força qllCl IU~ a \OdII a poI6rrka .obnI o. 
nr"lil de partieipaçao do c;lpitoIr estrangeiro no proçeuo de 
c:onstruçlo d. um projeto naeional, qlll 101 a re.1 dimenJaO do 
projeto de rndullrlalizaçlo encetado naquelo ~odo. 

rd61e·fofça esu, freqOentemen\e .tlvadl pele memOól 
necIonal. que tinha o registro do $iSterNitico boicote de 
Farqhua. n HpinoçOeS de impIIntaçao de ume 1nd~11rIa 
aidcn.lrgiCa no BrlIu. e a rect:$õI da ~esa amerbnI 
U.S,Ste81 em **'" ~ eonO'ile de 'larga ~ nvestir no 
Par .. 

E_ ~ • outroI mais de que bI 81\10 o lI8tor ,, 1iI~. 

por .~empIcI, vI8ram a foftalecer !linda ",.. " poslçlles do 

" 
deseno'ON ~ ,oe.,ti$lTlO ~ 00 que COiQlmle n 
petlr"., ..... de 14 contar com o. capitais exlemol, pwlO 

~ alndultri8lzaçio. 

Nos demliil oelOre$ indualri8il nIo ~ 
ntoatéglca.. o deseowoIWnentismo nacIonaIiate KeilaYa • 
particlpaçao doi capitaiI extemoa. desde qUI o. _ 
obadeoalsem • ordenaçtIo de UrTIII P'OIIl1iiTllÇlo econOITka e 
tNeaaem IUI ~ submetida a mac:anllmol de 
eonlrola. principalmente 00 tocante;lo "'",,"li de Iuo;rot, 

Ume outrlo questao mart:ante do deHnvoMmentilrng 
n.cron.Ii.te ror • dele .... da suboRlinaçao da poUIica monetina 
t poIllica de deHnyo/Wnentismo econOmIco. dnconsklel1iOOo 
.1 medldal de CUltO pnozo pa'" d ...... lnfleçlo, 

M poIllical de desenYOlYimento econ<otrIiI::o IImp'I tiveram 
_ o;:ontinuidade ameaçada pelo crescimento do proçeuo 
1nll8o:ion*W), A laíIuno cepalina abibula I 1n1laçAo I 
eonting;6nc:ll. HtruturM do Pais. I cnoditava _ emdlcaçao 
lI6I'Mt\tt ap6I; • oon~ do deseovoIvimtnto ...... oOi.oIw. 

A io:'ocWrIaç6o poIllica por progran\;lS e<XiOo(Io,iooI de.~ 
lOCI8[ lImb6m difefenciaya o. deHnvo/Yimlnliltel 
nacIonaliltal dll demliI propoStal de del4nvo/Yimlnto 
toOnOmIeo. o. modo q\l8. durante li d6cadn de .0 e 50. I4U 
discurso ~.leIiT18n\e IimitQU·$O a . ponllr a indUllrlatluçaO 
como eixo de um proceSIO transfonnador. eapaz, em 11 mesmo. 
de desconltrulr o eonl4rvantisrng da s.odedade Dnolllelno e 
posSibilitar I aupenoçlo da miséria, 

O grendI nome do deaenvoMmenlilmo necIon8riste 00 Pars 
lo! o ...... 1Of""~ CaIw Furtado. 

Em la4g. Furtado fazia parte do quadro I6cnIco do OASP • . 
........ deite. 101 eon'lidado para ingreIHr na ,..,..", - criada 
CEPAL. onde. de 1~9 a 11153. sob • aul*'do de RalA 
Pr.toiIdI, tnobIIhou """ elltoor;oçao das teMI cepelinal, Ainda 



em 1&53, publioou U!I\iI III\ÜM estn.rtu"'ta da hlslllrilo 
~ In,*" q ........ a se tomar o dnllco FOITI\8ÇIo 
EeonOi,ÔCiI do BraIÔl Retgm;ondo 80 PII. , cIo.nnIoI o peOOdo 
1115411955 dlel'oou o Grupo Misto CEPAJ.JBHOE viundo o 
lftPIII'O clt um Htudo da apoio I um poOgi'lmll da 
desenvoMrnttoto para o PIIS no peI1odo 1115M12, priToeiol 
apklÇlo d.. *"kiIs da progi'ltnilÇAo da CEPAL A 
".todC"o\lIlo bUicI dos trõIbaJhos de pllnajamento Insen.ae 
1\11 ~nha lHo planejamanto Inlegoal iIdoIIdl ~1Io CEPA!. e 
COOtnlStIVl oom I metodoIo\lia do Plano lHo Metto. IbrIÇIdo 
~ki \lOYBmO JUlI(;elino Kubitschek, que baseaVI," n. opelo 
de Roberto Campo. pelo planejlmento do tipo HtorItl. Por 
1$10. o Plano de Metas 101 saudado pelos nacionlllstto. como 
um ""1nÇO em ti!l'l'i'lOt de planejamento lOOi .oorko. lindl q .... 
pouco Ilnngente. porq .... setoriIII. O que H toma eYicIente 
MlilI. 1\11 Yido de Furtado. dos cIemn nll;:ior\lllilta: • .o 
E.tIdo qo,. çabe o papel central no prooesso de rw..limIntcn 
como um todo, Indo bem lIIém di <)rientaçJo perd8I do "'-'o 
doi Meta. potIIi'ito. O intlNmenIaf ... ~ cepeIino, utIdo 
com dnenYoIura por Furtado em lOdu .. "-'IH de 
argurntntaçJo. pa<JICu suas ptI)pOSW doi ~ da 
poIIIic:lIllOi.tariIo. c.mbiaI ~ poIl~ de desenYoMrnento. da 
Í'ltervençlo do Elbdo em suporte à Induslrializaçao petiIM::a. 
Pautou tamb6m I .... defesa por uma .... Ihor dl&lribuiçIo da 
rendi e por lImIi reforma ag,.riI. O enlullasmo • briIIanlilmo 
de IUOl Irgumenllçóes lOmarallHlO, _ pOi.'OOI. no 
lnteleetualmafs representativo dessa corrente. 

Entre 1957 • 19s.s. eom o apoio do \lOYImo Ju_lioo 
Kllbibchek. Furt.do ocupou uma diretoria e.ptC:ie1 no BNOE. 
Oall oo.nlou o Grupo de Trabalho para o OeHowoIWnento do 
Non:I .. ta. que pouoo tempo dejlOis veia I elabonr o projeto 
SUOENE. De 1959 li!! li16.2 chefiou I SUOENE, donde saiu 
~ P'rtidpaf do \lOVInIO Joao GouIart, ocupando o l;I/'\lO de 
Mnstro Exnotdlnáio do Planejamenlo. Nessa cargo, redigiu I 
IpresentOu 10 P.Is o Plano Trienal. que foI"atcooldo como 
tentativa doi ld....,iItrliçko da ~ profunda e CAill.*ite criH 
econooa , pOIllicIo que se coofigl,.Q\/a. PressIonIdo pela 

deIieIidezI poUt:ica de formular um progl3lma (IOVImBmentll 
que o:ondIIasse euOi lIIe. íntefesses cool'litanles. liTi meio • 
uma MriI criH pOIllicIo e Inftaçao 9alopante. Furtado 
apte .. uluu um plano onde se Yiu otori&ado. lII'i'iWm. • eordar 
a. teM. estruto.orIúta. com proposta. da ~I 
conteno::loo'*ta. O Plano Trienal Pletendllu bancar o deuflo de 
u,.. u" dimlnsOQ lHo ptanejaonento: I &f'9bjlizlÇlo 1IIOi'M!i~ 
(atendendo fone pres.sIo poIltica). 11 cooli'iuldlde de 
J1vestimlntos 11 CfKCimenlo , tIS Nlfonroas ltI,tilucionai •. 
Apesar de IH ~pO$~s W5ÍCêis de eontençio terem se 
~presentado lI'Iestidn de uma Unguagem etltuturalista. 
,,,,:,,pendenlemente do objetivo de Celso Furtedo. o Pllno 
Toenal tnlnlfO<mou.se. esseroeialmente em um recurso 
I'eCIIltlonlshI. O Plano /oi publicado em dezembro de 19152. em 
melo, a um .~fundsmento d8 aise poIltic8 naeIoI\IIl q ..... l<T1 

MIluidlo, o .'I.tariIo do c.i'gO e. poo;teric:mlente, da prOprY vide 
~. PI<\odo esse em que assIstimoI 80 ell/Olli"'-to dIo 
'xp8mlentaÇlo do modelo di!! o:Ie:senvotmoento da linhIo 
lI'al:endo ~IH cooseql»ncia$ ~ o setor ~ q~ 
-'O discutidl' mIiIldiante. 



I . GOVERHO 0fJTR.A _ P OLlncA ECONOMICA UBERAL 

(1$4111'501 

No nn.I do ano de 1945. em outubro. um;olpto de estado 
de~ a (liladUI1l ele Geh:*I Varga.. I ...;mo. ...... ·H um 
PfOII...mII de eles.mantelamenlo (Ias ntn.rtur1li ldentil\c.clas 
com o Eilado NovO. A analise do prooes$O de trlInslçlo dnn 
~se pa .. o now> regime poUtico. qUI IntOO H InltaufOY tob o 
')OYllmo do Gene"l Eurico GasPi'r Dutrll nAo , objeto de 
a'ançAo do pral8nte trabalho. o qual procUl1Irt ,t ... ·.. I 
queltOO du nova. e dis~nlall relações que se ... tabeltelflllm 
anVe EltacIo • Economie. 

o..rv. lnaugUI1I Um;l fase que allatldoN a a~ de I« 

~.IV8I .. lnItuI1Ir um capitalismo l'II8tiY.manta MII6nomo no 
Pai • . Aa poIIb. dellinadas 8 Iorta ..... em o C8P1taIilmo de 
tipo ~ tIO aubslituldas pelas pOIfIicas ele aslOCÍlÇto • 
in~. 

o Poder PUblico 101 NOriantJ6D no HnIido de reduzir auas 
reI8Q6H com e IICOO omie. o que significou e ..:Iaçlo de IIOYO 
con\.uo:Io paflll e poU\ic.il1C:OnOrrica ... tataL 

O nldonelilmo ICOO .omieo. como principio WIk:o de ~Itica 
eeon6rnic:II, foi relutado, como reMa<:I. foi I Idtlt di um 
capita~lmo ~aI. 

co. .. nte com o liberalismo ec;onOmico vigente. adoIaram-18 
novai (liretrtzH e regl1l' que reiterariam e Interdependtnclll. 10 
r8dellnirem H concIçOe. de dependência. O rIIWIIado concreto 
foi. relnleg~ do subsisll!ma l!C.OIIOmieo nacio!IaIlIO 'mbiIo 
do _t11n'18 mundial. agora sob e IxpIIclI ll8gemonia ...... ~. 

" 
~ RIo se deIniu como poIl\ic.iI deliberad. de ~ omoçio de 
~ BC:OhO" ....... Por isso . • pourv .. dizer que a 
in(\ustm'uçlo ~Iida l'IfI$$ft lnOII .. deu por l1li" um 
proo::nso " em CUf1O. com certa euto.lOIIIÍII das lÇÓ8I e 
Oh · '~'I do poder públlco.20 

°A industrialil~ .-.ssa .tapa 8lJrgiu oomo um. 
~. • /110 da um objetivo prindpfI "'/8f>Clbna/man/ll 
pafS8guiclo. rlllAo peI. qual podemoa queJific4-1. de ",.,.. 
In/llnc/on,tr. Ir 

lO "lativamente comum o equIvoco de cr&diUlr ... 10 
govamo Duva a primeira tentativa por parta do Oovamo 
FIdIrIII de promovar um plal\ejamento "'tegredo do 
de .. nvotvmento econOmieo nacional. Pelo eonbilrio. de uma 
poIlb de clMenvoMrnento IICOO oOmico • Int~ .. talal na 
.COhOUl'.. p"W'!-M a uma notOri;o ..cNçAo dIoI l'unçOH 
econtoma. do poder público e ~to com o 
deI8nvoIYimIInt BC.OUOlll;oo, COI1'esponder>d o. ano. Outra a 
uma ruptura d. orIantaç30 ~lIdo" lfo...,tII no peIiodo ,.3011145. 

o Iibit U mo IICOi,Ollio;o I I bandeira da rWemoctItizaçlo 
do Pali 0:1 • .., I OIlORUnõdade de colocar o pocIe< pUblIco em 
po»içko mano5l1iva da que lO encontravl no. al'lOl dIo .......... 

De moela que I NPlUra ~Itic;ro verll'oc.c:le I'lOl aOOl 1945146 
ligniflcou • ldOÇIo de poIltica ec:onOrniçoo propotta pelo grupo 
ligaoo ao ecoroomII\a Eugenio Gudin, os chamadOl n.olibenll • . 

EIIIII poIlt1e8 i8rViu ~im;)jdla!mentl _ "'1"'510' di 
Imprallll prlvadl ~ I . estrlng&lra I, Im nome dos 
princlploa 1IbIII"IÍI, ert.wn 18 condçOel faeiIit8dor1o, .. antrada 

I IIIIJdIo de capiIaIe .xIemoI. bem como fez .... '''''''''uir a 



recenw teenocf8Cia que se formaJ1l nos anos Varças. e fie"" 
contexto, portanto. que se faz mister compreender a real 
dimensao do P~no SaRe (Saúde. AlimenlaÇ3o. TJ1Insportes e 
Educaçao). Adotado por um governo afeito as wses libe<als e 
discutido num Congresso cuja base partamentar eJ1l 
predominantemente IibeJ1lI, o Plano nao c;:orrespondeu, e nem 
poderia COITesponder, a uma continuidade das relaç6es entre 
Estado e Economia que visassem o relO<ÇO das funções do 
poder pUblico. 

Tendo a preocupaçao de jllstiflcar e deümi!ar as condiç6es 
de Intervençao estatal. mesmo assim o Plano SaRe foi 
praticamente ebandonado devido a iooontomaveis dificuldades 
de ordem ~naneainll. 

Nessa meama época. coerente com a poIltica de 
apro)C1maçao do$ Es~ Unidos implemel1tada por Outra em 
sua administTaçao. também entra em funcionamento a 
Comissao Mislol Brasil-Estados Unidos. com o objetivo de 
estlldar os fatoras que tendiam fi promover ou dillcultar o 
desenvolvimento econ6mico do Brao.ll. 

Essa Comissao. conheeida coma Missao Abbiok, adotava o 
mesmo norteamento econOmIco privatlslol e de aiX*> ao capital 
estrangeiro enconlrado no Plano Salte e. em seu relatório nnal 
reçomenda. enfâtica, a entrada do capital estnlngeiro nos 
setores de eneryia elétrica, eombusUveis e mineraçêo. 

Em 1948, OUtnl assirlll o c61ebre aco«Io bilateral Brasil­
Estados UnKlos e, nessa cartada. o Sumu 01 Mines passa 
praticamente a deter o controle do ONPM - Departamento 
Nacional de Produçao Mineral do Ministério da AgricuRunII. Com 
capitais americanos. as regiOes ricas am rrinério do estado de 
Minas Gerais recebem detaltlados e&tudo$geol6glcol. 

Os resultados dessas pesquisas sao titeralmente mapas do 
tesouro. e servem de base pilnII a \Õooa de grandes 
empreendimentos estrangeiros, nos moldes de enclaves. num 

" 
processo que. uma ~ inaugurado. Intemacionallzou em' 
Indices allos o estratégico setor mneral. 

Assim. vimos as diretrizes dflfi'ladas do processo de 
de-senvoMmento adotado re!TetirelT1-$8 sobre o setor minenlll. 
de modo a .....-acterizarem uma poIltica mineral de concessao 
aos Interesses estrangeiros. notadamente aos interesses 
americanos. 

Com relação ao petróleo. um dos prob~1 estudados, a 
Comissao admitiu a necessidade do Pais !Ornar-se 
Independente das importações do produto devido aos seus 
eleitos negatiYos na billança de pagamentos. e também pela 
importanci3 estratégica da indústria petrolllanll. Também nesse 
caso racomenda-se a COOperaçAo da capitais estrangeiros. 
Recomendação fundamentada no fato de nao dispor o governo. 
nem a iniciativa ~ada nacional. de recursos bilstantes para a 
e)(flCUÇâo de pesquisas intensivas (que enllOMam um alio risco 
panll os Investimentos de capitais) nas imensas zonas onde se 
pressagiava a e~lsténcia de petróleo. 

Ocorre que .. redemoc;ratizaçao vlvenda-da pela sociedade 
brasileira nesse pertodo favoreceu uma ampla poIitizaçao das 
massas urbanas. num Inusitado debilte poIltico nacional. 
Progressivamente. os principais ~lemas do Pais passaram a 
Interessar e a envolver. em St18 di$Çl)ssao, y;loos segmentos 
sodais, principalmente as massas e o proletariado urbano. 

Foi assim que. nos anos Outra. Inlciou-se uma fase 
importante para O encaminhamento da questao do petróleo. 
Foram nos anos 1947-60 que se lançou a célebre Campanha 
do Petróleo, com calorosos debates realizados na Imprensa, 
congresso Nacional a sindicatos. O aspecto estrnlégico. 
econ6mico. técnico e poIltico do assunto também mobilizou 
grupos representativos das Forças Armadas. A conslataçao de 
que o desenvolvimento l!CO<IOmIco e a segurança da Naçao 
dependiam do suprimento regular dos derivados do petróleo foi 



I ~~ q .... ."oI mais taro.. M ~ NO eMçIo 
de PETROBRÁS. 

Num ~ " ... "elllO. eue perIodo c:onheceu a 
repAtUAo pokiII aberta a qu;onto& se ptOtIUIIciIIuem pró­
c:empIInI\8 do PfltrOIeo • Noeso: 

"O tom •• ".;:,,"110 que fI\IItÇOU roo. - ~ 
....,~ nag"'.vamt"" •. M AuomIJltjIa NfK.'iOtIlI Con$/l.stn • • I 
1ftd~1o do 111. !53. tw*fIrBfo rJnioo di Conotilulçlo. .rflpo que 
tegul.ri. um. oMniaçlo necioIIalJs/ • • m maI.rl.t de mlMoo. .• 
nao "lal. AsúrI. "Pfl$ foi premiado oom. querf. Conllnulçao 
rtlpUbIIt;en. de IIOSH /tistdfjl, DOIsdamelQ OOIIselVltdcn. Q'" 

teve " delMrIIo de /IItIf\U" di ConsIitulçao de lU7 " principio di 
~açIo. P'l'icu/""""nre • do bem nWIffII como llIm di _. 

A ConIIituIçAo de I~. em relaçaoO 110 bem ".~. \raIOU 
do UlUllto de maroeia um pouco ~te. nw • ..", ,.... 
equM principio henIado das COIIStituiçOn que • pt-...detem". 

• 1nduem-t8 entre OI beM da UniIo: 

. o. queel~'" ~ lAtI. 4"). 

...,.~ ooror.ridos exclusNamento • b/"uIItlrol 011 • ~_! 
"rQlIlllud .. roo Pais' ...... .. IIpuMndo . q .... • ""~ II toforl • . 
Em ,In/lse. debtou M depondlncht di -.I 0fd/fI.rl.t. ou .. l •. lia 
~1gOnd. do C(ldIgo de 19oftl •• dtlre~ clt.., .. "",IriIN. 
dIr!do l!IIWgInI, aIrIdII. • .flI.lpt8laoçlo do Jud/cJIIIo. M ... 
h/atorll:emente." C6diQO de I~ ~ /IIIOtM1O.,. l~54. 
tnIIIspoItllldo. hDrIIIÇóI ~ ant.riOr"". n 

Mas " grande retrocesso da poIloc. ",iMItai tkI goYlImO 

DuIJe. seglndo as teses 1IIICionaIista1. foi . MfT1 clWlda. " caso 
do menganh da SemI do Navio. no Am8pi. Em .......x.. tkIs 
."oI 40 visIurnbrou-M • Wren5a ~ da rtgllo 
.-naz0nlc.l 80 .. de,;'" õ • gr;n;le ec:u~ do ......., • 
pteciOlo montrio de manganfls. Quase em seguida. o GoYemo 
FedA prOmUlgou. "Oec:relO-t.ei nIl 9658 c:onlerlndo I esUI 
jazidas" e.rjt&f di ReMNa Nacional. A crieçIo da reMMo 

vileva a pt ......... ..", doi jazimanlOS para q ... , polteriolmet ,18, .. pude... aubonllnar lua expknçl" ~ _ 
In!erroues tkI PIII. qu~ seja abastecer I ind~ltri8 liderU'lIlca 
nacklnal. allvlaJldo.a das Importações d.... "';n'rIo 
eooslàerlldo Htratbglco devKlo • lua relativa .se. .. e~ no 

~""'. 

O referido Oteteto-lei itnpunIIa ainda. 116m de um e.tudo 
~ PIOra " apnweilamento ec:onCmIoo dai jaI:ldas. sob I 
~ do govamo do Arnapé _1Orado pelo ONPM. 
q ........ çIo das _sidadn de infra...crvtura Iea ... a 
cargo tkIs ~ do Miniltéfio da VoaçIo • 0brN P(oto!ieM a 
Iant*n que " ConMIlo de Metalurgia M ..apOr1lN&~ 
pelei ""!iN ÓOII"HIIItaOOI a propusesse .o govamo " Iipo de 
prQjeto'" adequado' dw..nsJo doi jaUn$ntot . ......", dlllO, 
pIf1I I explGraçAo da jaUla caberiio ao Governo Federallbrir 
CCOIICOIT&ncla com ~. assegurando 10 Te"itorlo tkI 
Amapé. UIT\iI d .. nwi'l desvitalizadas reglOes tkI llraail. uma 
particlpaçlO dir.ta 0"lOI lucros. Cerca de um ano .... 10 OJPÓI 
UH deereto." Governo Federal inicia um. movimentaçlo que 
Iri. diluir toda elsa pracaoçAo inicial: _ • eootnltada uma 
pequen. lIfmI do Estado de Minis. a ICOMI (AugUlto de 
Az...-do TI1I)ano Antunel) para lazer. pesqulu geoIOgica 
q ..... .. tnlllhlmenl8, ainda nao ,.. .... sido feitI. bem como para 
e~pIorat eeonomlcamente todo " miUIII~ que, otMamanta. 
...ao lIriiI aido dimensionado ;linda. Após 30 mnn de 
tnlbaI"m que de\leriam ter sido execut8docM ~ ~ 
públicol, a ICOMI P"de ...... re...isao do oontnIto • ..." " qual 
...ao daria 8ndamenlO na expbaç.ao do manganh. 0eIII 
l"1MIIo ..... praticae,"',18 um now contraIO com IIgUmaI 



~uIn c;:onflilante. em r.Ieç.Io às prioridadeI cNo indIl.1riII 
sIdenlrgiclo nacioNII. EIM novo oontrato IU~ o 
.. tecimenlO "'temO • COiliJIiOi I ·UOI de ~ do 
mn6iio oontratados com ten:eIroI, com base num mlnimD de 
500 mM ti • . A ICOMI.inda se ff1l1e1YiIV. o direito legll de Idoliir 
qu.IqUef forma de sociedlKle pennltida no Pais. dHÓII que 
mantlvo.,e I particlpaçlo de 51% na compo$içaO iiCIor1.~. 
capitais l\IIÇÍOOals. EntAo. I ICOMI nsoclio·se o!IcIatmentl • 

B40ttol<l"-n\ SIHl ~nv. importante li'I"IjlmJ nor1&­
emtricana com quem I' linha ligaçOes 11 1161100'" 
Subempreitada peIii ICOMI, Ii!n de fato I BethIehem quem 
ruIIl. ..... Iodo o tev.n1ll •• ,1O geoI6glco PII1I a COf'SeC>IÇ'" do 
projeto. A 8eth1ehem 8fII U!!\I ItfT9lISiI de rninerIoçAo 
loOIId ........ te plantada no meocedo ... ~ de nWI6rioI 
com ii8eessidacles industriais ptOpriIo • • o que I tomaM uma 
cliente -.egura e cativa do mangri • • 

A quesito do IllirH!rio d. SlI'l"I do NIYio fez insurgir oontrl O 
governo Dutrl.InSiltis'-çlo di opniao po,lbica. O que, de certo 
modo, veio • fiWOl"llCll"l" O retomo de Varg.as ao (;Il(Wio poIltico 
nacional AssWn. • ques~ n\InetII mais o.ma vez l1IY8 um papel 
Importante no proce5SO de deHnvoM".,oIO bra. ) .. o. se;. 
co.dJINIndo. reinteraçlo de UiTII reIIçto de depei~ do P_. frente 10 grande capit1oI. MJlIendo tomada comobllulrte 
di ema.nclpaçlo ~L 

1.0 RETORNO DE VARGAS · POL.h1cA DE 
EMANC IPAÇAD NACIONAL (1151/1954) 

o periodo correspo!ldeu • nove reorientaçAo da Interaçlo 
E.tado • Econornilo . A poIlticIo dirigid • • promoçIo do selor 
prIv.clo nacional e H lnli1Q$irO e, portanto. anlinle!v"'oçioo lista e 
In!emldonalizante ImpIemenIll:la pelo governo anttrlor . • 
progrlliNamente IUblbtu-kIa por uma poIIIica de 
dHenvoMmento ........ iOitiw. 

0u8fId0 do retomo de Varga., em 1951 , • socied8de 
brlllllilra I' ~ um .. pecIro bastante dilerenclldo e 
complexo. A 1TItIdid. em que se .~pand~ • utbaniziiÇlo e que. 
~nt_te. se .prof\ond .... a I divido IOCiIoI cio 
trlbalho, • configuração e ff1presentaç:lo das eIios5e. lOCiIoi. 
tom.ram-se mais explicitai. Prlnclpalme!lte a chamada 
burguesia Industrial. cujos interetl .... diltribulram-se por Irtl 
grupos distinto.. mesmo que !\lo neceuariamente diY8fgeflln, 
e Moda que particularn.n16 in_l~ no.rn pedrIo 
........ 1Iw de ~ enn E.1Ido e Eo;:onom.. 

A burgllOSia mu$lrilll. O pn:oIetariado urIwIo • a ~$se 
"....,iIo 8fIIm as eIios.ses m$ rnobiIizcadas paIM debatel 
travados acerca de desenvolvimento, modamiziiÇlo . 
• manclpaçlo, nacionalismo, lIOberanilo e demail queslOli. 
ff1r-renlll. 

N .... C<fIn.lorio. 6 preeilO rHllllIar a InpoftIncIiI do 
aprofUndamento das ff1laç6e1 ........ lÓIliIca. do Pel. com o. 
EltadOI U~, realizada durante o. anos do governo Oun. 
No asslnatllru do lratICIo de Auitt6rda Reciproca 11G<&7). e 
Cliru de Drganizaçao dos EltadOI ArNo .... oos •• ComiIséo 
Mista Brasi--Eatados Unidol aJo bastante reprnen~ 
desse. ffIIaQOeI firmedaa. 



Também destilc:ilremos '1ue data do mesmo ano de 1948 o 
",leio do luncionamento da CEPAL, nAo exatamente sob a 
aprovaç:lo e ausprcios de elT1Pl'8Rrios e ~lItImo amelicano. 

Inseriu-se nesse renMo a necessidade de admnlstrar 
problemas simi~res êqua1l:!. c;oIocados pela G'-"""I Mundial, 
provocados pela Guerra da Coréia. (:(Hll(l e por e~empjo. a 
'1ualtao da inflaçao. O denq"illbfia na bôllallÇõl de 
pagamentos, insu!iclênda energética e de IransporlêS e 
alimentaçAo para OI crescentes centros urbanos mosttavam o 
contexto mais gerar da d~ade que compunha na 
sodedêKle brasileira !li 6poca do SI:!lIundo governo de Vargas. 

Composiçào essa '1ue jé apontava para as possibilidades 
reall e as possrvels tendências de desenvolvimento. 
considerandlrse que a probIamética conjuntura cio Pars 
propiciava uma consciência clara dos principais pontos de 
estrangulamento da economia. bem como reooIocava. qoostao 
do pal* cio podar po.)bIico no centro das dedsOes aconOrnica$. 
O debate técnico-polltico sobre os n,unof; do de$(!nvo/v;mento 
deSÔObrou·$8 em distintas estratégias poHticas, propostas pelas 
várias COO"e!ltes de opIniao pUblica Que Incidiram sobra o Pall. 
como visto ant8fiormante. 

De lodo modo. esse ror o conteldo onda Iniclou-se um 
estreitamento naS relaçOes entre o Estado e a Ecooomia , Que 
levou o poder pUblico a engajar-se de novo e mais 
prolundamente ainda no sistema fICOI"IOmico. 

Em conseq()éneia. condiçOes Inslitoclooais e IK":OnOrnicas 
fortom Implementadas, favorecendo a aoelflraç:lo do 
ck!senyo~imento industrial no Brasil. 

Reassumn<!o o governo em 19$1 , Vargas definiu entao um 
novo projeto nacional. mais prolundo, comprexo e alldacioso. 

Sobre li conduçlo da poIllica minerei, prometia o resgate de 
nossas riquezas. a pr!I$(!rvaçlo do petroleo numa empresa 

" 
estatal e a transtormaçAo da CVRO num instrvmento de defesa 
dos mn6riO!;. articulando a questao das mnas 8 siderurgia. 
Data dessa época o nAo cumprimento do anteriormente firmado 
Acordo Militar 8rasi~Es\ado1 Unidol, objetivando libertar O Pais 
das amarras do rl1fI(cado norte-amelicano. que Impunha prl!lÇOS 
cada vez mais defasados para o rnin6rio de terro. Vendi!lT1OII. 
pois. grandes quantidades á Al8fT\ilnha e Inglaterra. bem como 
estenderam-se as vandas aos p,afsell soc:ialistas. A poIltica 
sinuosa de Vargas. ora eomponiXI com os Interesses iXI grarode 
capital estrangeiro. para mais adiante di!1a se di!satretar. 101 
mais tarde denunciada na carta-testamento. 

o plano de induslriillil:açao 101 revisto e colocado a partir de 
um bloco de InversOe!i públicas e privadas. tendo como nUcleo 
a empresa pública. cujo papel estratégico Indiçava as bases de 
Independência nacional. Acresoentou ~tano$ de OIganizaçJo de 
um sisterTlól financeiro 8 elaborou uma forma inusitada de 
articulaçao da economia Interna com a elCtema, mapeando 
éreas preferenciais pa... atuaçao do capital estrangeiro e 
limitando a remessa de lucros, medida essa de grande impacto 
no setor mine-ral. NJ capital estrang.eiro resf!fYava-se um 
espaço de atuaçao nacional, desde '1ue n:to comprometesse a 
gll<aÇao intema de tecnologia, nem dificultasse a el<jlansâo 
lurura do C<lpital privado nacional. 

Dal Que, neS$(! SI:!lIunclO perlodo do gOl/erno Vargas.tal 
como no primeiro, a forma preferencial de .. nlrada de capital 
estrang9Ôro ara sob a forma de empréstimo. o capital de ri$CO 
deveria ocuper sempre uma poslçao subord inada, sob a forma 
de paroerlil rI8 empresa pública 8 privada. 

Assim. o tripé econOmico que vimos conformar·se no projeto 
varg~ista, capital nacional privadQ. capital cS\(I/aI. capital 
esttang9Ôro, teve uma Óbvia hNuarquia onde o capitalll3cional 
ocupou jX)SiçAo privilegiada. 

Isso es.clarecido, desfez-se a noçAo de continuidade entre 
os padrOes de industrializaçAo formulados por Vargas e o Ptilno 



de Metu do governo JK - o. 50 anoI em cinco - onde .. 
difeI ...... de tnfloM • ~ denn ele etorn do trip6 
lorn.-1I ..mn JIIOPO"'" de deMnvoIWntnIo nacional 
essenelllmlnte dillinln. 

o eegundo pe!fodo V;orgas in!! C:OO"POR81. dad .... 585 
condiç:OH. w.... mobiIQ:açao popular • .~0Nd .. 
~. n«:ionIInln. que Iev.ntando • bandeir10 de O 
PetrOleo fi Nosso culnWram na ~ d~ PETRoeRÁS. em 
1953, H\I maior IrIunro. Desse modo. vir"rIo$ ln.tituir_H O 
monopólio estatal, • que ecrescentou-se • eriaçIo d. Redil 
Ferrovia". NlIdonal. O pro;eto da ElETROeRAs. 

o. 1951 a 19~ !oram çriiIdos ""..,.,. ar;b d.lntarvtnçlO 
1IOC>6,oQ, vIIar\do 9&i'W poIltieas 91obaito. como .. ~~ 
de Polllica AGnlna, de PoIfIica Industrial, da CoorderIaçaa • 
0.1'IIiYOIViman1o doe TranapoReS • a ComiuIo Nacional de 
Bam-Eat.. EaM '-O lomIiIIo de intarvanç.Io promoyau • 
Ww;vIaçIo MIOriaI do ~ _ pcjttloe nodais de 
deMn.(I/<~, .... IO, superando a Ionn;oo anIarior da _ 
~ atrIVfla do oroao de daS5&. 

A. conlroll~ ano de ViIf"9õOl . H .......... , otou uma 
altVanea(/IiTI no diMnvolvYnlmto ...... 6'ico para O PI II • 
9randa avanço 1\11 poIllica &OCiaI, signific::oo, tamb6m, a vI9tncia 
de governo au~ em nlvel poIltico. Deslllncutalldo • 
democracllo IOCIiII di d"uoo acla polia. tal\ru pOr Itaociar 
esta Illtlma ~ eotao de5Pfllstig~ formalitmO da dernotrllda 
~beral. <:an.titul ........ de qUillquer éng ulo que se O .1\111 .... no 
momento de eonltr1.oçaO do modemo Eslôldo br.Isileiro. 

O IbIodono da. dnlrizes liberais em hwor do 
dneovoMmento lnduatriaI acelerado, 1<lii*io _ aapeçlOt 

~1iYo. do gonmo anIarior, alntensi!lcaçao do detNota.abra 
o Muro do 6nanYOlYlmlonto br.IYeIru e I mobiIiI:lÇIoo poIllica 
das ~ tanó6ncl81 naciorIabw. ....... .. mal 
~It' ltu.çIo do govemo V.-ga 

.. 
o. modo que, e m vilriadot iOIomeootos, O 9OV1tmCI atuou 

reamr.ndo a lllCeS$idadCi de raIormuIaçlo tstrW.ol1ll da. 
re\iç6el extltmaI e ~ das delibelaçOtl lObre 
poIIlica 1IOC>6.ica. E , fIHSe .. /orço de ~ di 
.....txnçao dai conoepç6es lr3dicionalt de deMnvoIWna<llo 
que O fiIO"IfTiO brasileiro passou a contar com I CEP/ItL 
enquanto Orgao de apoio oid e ~ 1\11 1ormu1açlo de 
propottal de dHenvoMmento latinc>-americaoo. O que resultou 
no ~tOrio de .~periênclas de CODr!Ien~ , pI.neJ.1'MI\1O 
de pona eeonomc. gavemamental brIoSI .. i.... com I 
dilCUl&ao lobre desenvolvimento talino-amerle.no .. lido 
<;apital\ .. da pela CEPAL 

A. dilcu.sao exaustiva da qu .. 1tIo da plan~ 
1IOC>6'oQalravlllOU IOdos os fóruns. datando dHIII 6poeIo a 
o:n.çao de OrvAo do gavemo com o .. peclllc:o Intuito de 
alavaoear a lndulmelizaçAo li dar resposta a probIemn de 
ordem .oorlOo ,oi(;o.~ e administrrivl. 

Paradoxalrntn-.. deoIra as medidas c:onlida. no ,Ianco de 
pIIInos e ptogra/TIII de iTp.!15o ecolIOmlco, dasl""", se o 
Plano Nacional de Re~!o EC:006,iIco 1IIa~ ptb 
Minialro da F81enda HortcIo LAfer. admõnillrado ptb BNoen 
q .... em ça<tao ..-.dida. significou a o!io;iIolQ:açAo dai propotlaa 
consida<Jda1 pr'oritélis. Iomluladas 1'$110 ComiaaAo MÍlta 
Btatil-EtLadol Unldol; movimento &ir\erOoic:o • COIICiIlat6rio. 
poli eompaUbllb:ov a decialo do governo bra.ilalro de 
desenvolver a tc:OnorniII com a oova IBse de .~panm 
econOmk:a nort ... ~. 

As arnblgOidada ••• deliçadezil dltSH momanlO hIIl6ric:o 
&ao HHIlCi8iI pa .... comprtanSao da ~ do projeIo de 
~pitaIismo n.cior.alista, projelO _ çUja de~ 
$OITI8Ota alinIjIiu parIII maia c:oncrelO a partir doe úIIimoI 8fIOI 
da 6kad. de 50. 



A JI1I \Ao profU...:s. ~açkJ do proeeUO de 
reproduçAo e .cumuCeç;ao de capital sor.pou a& bIo ...... ;. 
q.... "H projeto poIrlico. especificamente retn*''**' por 
-'gumaelooçu no goYernO Va~5. prop..orm. PII" o par • . 

SbM r..,,,,,,,, .n......, ...... AA>"~ ... 29. 00/.1. I" ' . 

'.OS UMITES DA CONSTTTUrçAo Df: UM 
CAPITAUSMO NACrONAL . A ORGANIZAÇAO DA 
PETROBRÁS 

" 

A nota de ~~. que pode .. ..,-..dida lambtm 
<:orno o. limites d. poIrlica de &nI<Incipaçlo IICOolO" ok:a, H fel: 
Hntir por o pefIodo de Vargas. Mediclas tomada. por OigAot 
como a CEXrM (lubsti\vUI da CACEX - Carteira do ConMIrdo 
Exterior). qve facilitou I Importaçlo de m<\qulfl8s IndU.triIoil, 
.. tarlam lupallamente reforçarldo a CQI'IstruçAo de um 
capita1llmo nacional. Entrelólnlo, o outro lado do .. paltlo no. 
devolveu • IfI'I8\Iem de um desenvoMmento que .. raalilou 
tambtm <:orno rnodemizaçkJ dos laços ~: o que 
~ deHti\r.r toda& a& teorias de emanclpaçAQ . 00"0" ..... 
que c:reditloram ~ de ruplunt!l radicaili 6poc:II. 

O petIodo ~ a " 1Iioçao e UfNI ~t. mobIIizaçlo 
poIRica dai "....... urbana&. A poIb IrIIbalhllta deHnvoMcI8 
pelo ~ Varvas !IIVOIlIC8U a wrpaçao do apoio dai 
rnNUa urbanas i poIllica ecooOOO,.... que NU govemo 
aigl'lifk;ava. 

A lendo lOcia! .. dava a medida em q.... Htores 
lOcIo-econOmIco coolle<'Vadores. ligados ao capital eslnlngelro 
• com 1n"'.'H' no "inh~mento do Pai •• no COOlexto da 
GuefTII Fria. exigiam a lI<k>çao de poliu. di ... tabllb:1Çêo 
IinIInceIrIo • 1Ocia!. ElHI Sltore. fizorllm fone opot.Içt.o 110 

1O'QYOffiO, o 0:; .... fi lflI pejoralivamenl. relacionado a ... '"" 
Rep)bIica Sh:Iiealilia. 

A auconia poIiCizeçAo dai massas III'bIonal. H\I potencial 
de ~ di ordem consliluciCinal lJannava a& FOIÇ8' 
""'-!aI; nao obstante. Varvas PM""W Nu com • poIIIica 
1i1i~. vendo no apolo das massaI lIIbana$ • _ poIb 
ecooo6o' ...... cl\anot de esticar 80 mUimoos lnVtoto di poIIlica 
de ~ nac:io:IntII: 



" 
"A unIIo ~ • _ ~. M .. filo bul • • unI6o: • 

!XKl«> qut _ ~ "IeIecIIJBI • ~,. ~ • 
dQç60 cfos ~';" ~ E ~ qut HÕbM 
lI'lIII.sIbtm4r os \IO;$SQf ~ .... ~ ~$ ~ 
opinIIo • de eçIo. 1H!.ÕIdI)....". c»nItQ WIN, ~ 
~ melhor os __ oampallhotÓ'Ol' • ubendo .1ItXIIher 
"'". M$ os mú 1d6neo&. capeZ" de de~ os VOUOI 
nzftllSUS tm 10011 .s .sl&ras do gov&mO • de usegurar • 
l'()S$8 ptKiIIÇf ./AI. , vigiantfl ~ sotuçao , n. dnçIo d9 
todos Q$ ~m .. nllCioll.ls. (..J 

Vossa prosperidedtl def>l'nde l.mb6m. flSHnclal~I •. do 
desenvolvimento /ndustri/j/ da Pais. da OtplnlUçlo egrãr18 • do 
.u",.n/o d. _ produçIo. M.~ produçIo • 171M /nd()strlN 

s/pII~m frllW/ro m.is .lxJrld.nle • mais ~ .. "",,,.,.00, 

mais ~ p.-. locIos. melhores sa/'1iI.s fi l1>fIhotN 
jNd'Oes de wa.",14 

Nao obstante toda • oposiçâQ que .oIrtou. • lntlaçlo • 
diiIQ"d..a. catOOiM que precisou enfrtnIar. o perna 
pnx;urou ITIIInIer-SlIImII no apoio a InduSUllliZaçIo. E. de filto, 
o E~ c:onthIou seu papel faciIitador da. cOHdiçõef 1*'1 • 
'Kp8ndo do "'temI econOmico. 

E.... mnmo Eltado fez; ÇQIT1 q.... o pod..- PIlblico se 
I,,","" IndflpenúYel AI Muras IrnnlfQrm;oçOtt toOIlOi ...... 
bra.llel ...... bem como incorpoolsse, 801 pouco.. fi ld.tIo •• 
pr.1Q cio ~nelarTMmto. 

Palllllnto. c:on<;:otr&ram inllmero& acontecimentos d&ntre 0$ 

quais dMlteIIl'nOI • progressiva diferencl8çAo .w.omlc.l d, 
sociedade br1osÜI/Í1I. donde genninav.m maiI • nova. 
ql/e1tOe1. 

,.,. ... oontem, .prOfundou-$e.u.dil ...... o ~ ItclIioo 
• poUtõco 80In .. pou'''ijolldes do deWl",*"iITwnkl 
econ6rrõc:o do P., .. Foi esse o pano de fundo em que o BNOE 
•• CEPA.!. orvaniuram. em 1953, um grupo de lICOIoo..-lH 

" 
pano ...., ~ ~ abrangente d •• oollomlll a , cIIIl, 
ptOpOr um programa de desenvoMmento bIoSUdo em I.OT\II 
ol'uIIÇIO conCl~. A id6i;o de aub<:noç*:l ..,tr. .. duIIl 
enIidadetI para proc»der • II$llIdo. diI nalU/U. do pI'CICóftIO de 
desenvoIvir'nft bnlslIeõoo veio mendonar (I propotito da 
CEPAL de III'Ic8r as téc:"ir;as de ~ e 
desIInvoMntnto ~ ac:abava de ",b~ ... Oesu coIaborwç.Io 
rnu~ou o Grupo Misto BNDE-CEPAl, q ... \nIbaIIando en\nl OI 
8lI0II 1953/551ormu1ou um programa de desonvotmJenlO para 
.... Quom. do PIls. 

o estudo .... lIudo ~Io Grupo Mi,to BNOE-CEPAL vltII n60 
lpel\81 compI&mentar os trabaloo. da COlriuAo Mista 
B .. slI-E.~ Un~ ..... s. também, Ilgnbr um pellO , 
fra-nt. com raIaçAo 100 ecervo de elludot WIIIo;os e 
IevantaomentOl re.lizados por essa ComInIo. cujallIIvida<Ses 
lotam .. 1CleITId.H pelo goyemo americaoo em 1953. 

Setoresc prtvedOI bastante influentes " o ~ americano 
"iriam ~teno. com a direçlo ..w..,. pelo go.emo 
VIf9II" nII queslJo ~~ oamo lIffi IOdo, e, 1*Iif;u1lfmerlW. 
com o tratamento dado " qouestao do petrOIeo, cuja ""!lç60 19I 
dilld. com • crteçIo da PETROBRÁS. 

A Importancll da indústria petrQtlffl ter surgido no Brad 
sob I rorm. de monop6I/o estatal • du~ o Oltmo .no d. 
segunda ,. ... do g<l\IltfTlQ Vargas· foi muito grande, e IlgrUflcou 
u .... CQII(jullta do projeto de constitulçAo di um eapitalllmQ 
nacIon.llsta. M .. o processo de WlI constlllJk;Io, o qu.1 
achamos _s.liriQ hl$~ no presente tnobalho. nIo • lIeoto 
d. .mblgQ1dade que ItCUsarTlO$ no per1odo tratado e, 
QOIIMqQelllemente. explicilalj os ~. 1_ sim. 
tttrvl\.Orail. nIo .. rupturas) que bloquearam o livra curtO e 
~ llpIemotntaçlo da poIltica de emancipaç60 ec:onCJmiCII. 

DtMdo • tort. coiOliIÇ30 poIItico-«:oooOoliÔCi de que se 
I'lI'IHIÍU o ~to da ql,lHlaQ do petoóleo nII 
dixunao do deseowo/ ... "e .. to brasieiro. podeIliOt diz.,. que • 



" 
PETRosRAs 101 .. mais imperativa tonna de Intervençao do 
Estaóo na economia. no pelioclo esl\Jdado. 

Antecedida por um longo " amplo debate técnico e poIllico. a 
PETROBRÁS teve :wa Ql)nslituiçâo no 800 de 1953. A questao 
do peIfOIeo jé inquietava alguns setores da socieda<le brasileira 
desde a d6ci1da de vinte a, na década seguinte. tQmou-se alvo 
de lI",nde atençao por parte de membros do governo. 
e<;OIIOO'Tlistas. engenhe<ros. "';lit!lrll5 " empres.:!olios. A criaçto 
do Conseloo Nacional do Petr6leo, em 1938, de certa tonna 
traduziu o ,~~o de uma das tendências no debate ti 

encaminhamento da questao. Durante a Guerra Mundial. 11 
escassez ele combustlveis e demais derivados do petr6leo 
chegou a al18ra, o ritmo de funcionamento de alguns setores da 
econom;" brasOei"" fazendo com que, sob a ótica da 
segurança naclonal. o petr6leo fosse polemizado por mnoontes 
setores das fO<ÇilI Armadas. A probIemétlca do petrõleo foi 
especiatmenle marcada IlfIla conJunbJra intem;oçional. 

o projeto da PETROBRÁS 101 elaborado por reduzido grupo 
técnico rtgado a Assessorlil E'con6mica do Prnidente da 
República: o grupo, coordenado por Romulo Almeida. linha 
Jesus Soares per<lira na elat>oraçào dos prcjetos ligados ao 
setor ene'llético. 

O montante de capitais do governo alocados nesse 
~ndimento 101 três yezel maior do que c Investimento 
lotai do governo na usina SidenlrgÕCõl de Volta Redooda, que. 
até o momento. fora a maior realizaçâo il\dystria! ja barw;ada 
pelo Estado brasUeiro. 

A empresa Iniciou l uas operaçOes. eIetiv~mente, a la de 
maio de 1954 tendo o Cat Jyraey Magslhaes (autor da /limosa 
frase: · 0 que 6 bom para os Estados Unidos 41 bom para o 
el'8sir ) a Ir&nte de sua coordenaçlo. A escolha de Juracy 
M"!I"lhl'les, que também 8flI poIltico udenlsta, para dirigir O 
mals ambicioso programa de seu gOl/emo, revelou o alto grau 
de confiança depositado (XII' Vargas naquele militar. Confiança 

" 
em parte devida ao excelenta desempenho de Juracy quando à 
testa da Companhia Vale do Rio Doce (1951/1952), Os 
diretores foram nomeados pelo méfito de seUl conheclmenlO!5 
especializados. nao tenOO conotaçao polltica a sua eseolha. 
Foram eles: Imack Carvalho do Amaral, Joao Neiva Figueõredo 
e o C&I. Arthur Levy. que no CNP representava o Ministro da 
G1J8IT3. Por iniciativa do$ diretores Irnack e Neiva, a empresa 
contratou o conhecido geólogo da Es.so (Standard Oil Company 
01 New Jersey), Dr. Walter Unk para dirigir a organi:zaçao do 
Departamento de Exploraçlo da PETROBRAs. Essa 
contra~o foi moJ~o mal rece~a pela opiniao pública e 
Intensamente criticada pelos nacionalistas, que enxergavam o 
lécniço como uma inte<Vençao das grandes empresas 
intere",",s dos lI",ndes empresas internacionais. A contrataçao 
de Link prOvocou uma onda crescente de oposiçao ao governo 
Vargas. Realmente. a reação linha pertinênciio. Por que 
convida r justamente um ex-funeionârio da Es.so. empresa que 
desenvolvera uma milit;\neia resistente e extremada contra a 
cóaçIo da PETRoeRAs? 

O RelatOrio Unk. como ficou conhecido ao ser divulgado em 
1960, tomou_ lendaria pelas SYlll rellolaçOes pessimistas 
$ODre o p<.>t8nciaJ petrcNlfero do Pais. Anos mais Iarde a 
empres~ ultrapassava a marQI de 500.000 barris diários de 
petróleo, meta utópica segundo as avaliações do técnico 
americano. 

Por isso 41 que 41 relativamente comum dizer-se que a 
Petrobf;ls nasceu marcada peio signo da ambigOidade. 

Voltemo s atnls no temp<.>, agora, para resgatarmos os 
primeiros passos rumo /I constitlliçao da empresa. Apesar de 
datarem dê ,g,g as ptlmelras InlclatNaa do QOYemo federal no 
tocante a pesquis.a de petróleo, 5OIll&flte apOs a desooberla do 
Oleo negro em Lobato, no RacOncavo Baiano - em 1931, (XII' 
Oscar Cordeiro, Pftlsidente da Bolsa de Mercadorias de 
Salvador - 41 que se deram 0$ passos decisivos no que 
oonc;eme á pesqu~, 



" 
Nao d~ ~ito • e$Sa~! ~.1.1. ~ c:n;,g 

anos atf: q .... , afinal, 0$ tá>oieos do Of.IPM ..,.,... .... m "'"'" 
tIqUipt' cO"OPO~ de Gtyc:cn de Palva, SyMo Fr6eI de Abreu. 
' Imal< clt c.rvat'ICI do Amaral que Yeio • realizar o primeiro 
"tudo s6rIa de nl. 

M perluraçón cio poimeio poço,em lobato. ~rTI-M "'" 
111M!, vindo o ~trOIeo. prr. no dia 21 doi janti'o de 11139. Já 
sob o Eltado Novo. I) desenvolvime!lto da l!\dois!r\ll n.elQnal do 
petróIto foi eondicionado pela adoç:Ao da 1ft. mediei .. por I'IIrte 
do gOVflmeJ Vargas: 

'A pm..b romIsUu em piglr. ~ ~~ ~ 
N 1OCIon/It" "- IJ7lP'9SU de minemçlo. é"'a ~. ti, 
CotI.st,uJçto de IP31. "",",IOCI tllo só o r;#lpll1II .",~ das 
a/Mdeder nW!Mas, como também • pM~ de .st~ 
MlunIiledos • ~1d;)1 no Pais. A ~ ~. 
COIVubsfancIIda em ~~. que ~ N ~ 
ptOdu«JtN • __ dot.Ioo/:I...ro no ret1i6tio ~ ~ • 
pett_ .a QOWW!!O r.dttaI. A ,....,.... lIIIdIde 101 • C>'IIçto do 
CMNIIIcl NaciDMI do Altr6IiKI (CNPJ. 8!IlI\Ié.I 00 D9mI/o-ltI n. 
]g$, de H .O.u8, _ de dscIatw de utIldItI» ~ o 
~ de ~ "da _ • ~60 de 
.~ ,.. ~,. de ..maç3\>. A nat_n K~ de 
IIOYI /ef1I$I1IÇ1o do pettOIeo tem sido ~ ~rlf>u1<M a 
/n1lu6nç;. do IUmpIo IIIIIx/ç/lllO. De fato. I) QOVl'mo med:.no 
n9CiooeJIlIII8 • IndUlttle 'SÚ8II(1fIIra 00 PfI'~ Im março de 
IP38',Z' 

é: Importanl. ressaltar o papel dlsempenhedo pelo E>:ttálo. 
ne ... proceuo, tomando • iniciativa da tom...~ d. pOIlticIo 
~te do petrõIeo 1\11 &poca do Esllldo Novo. 

~ umII ~ de ~. favcriveõII • um 
oontlOlt 11111l1li maia rigoroso sobnII OI ~ tlllturait., O 
Gtn. HorI.II s.rtIoM "'~iI iI...... T· ...... doi se aeeIerar • 

24yaCIiOlDO. _ ~ ___ • _ ' 'o Rio cio 
_ 1-. ~ _1JIIo. 188S. 

" 
ducob,<ta do pelrOleo. O QUfI oonsidefava .. SMCIIoI • deIesa 
do PII. , in8uglnl1do dessa maneIrI um fIQYO .,.peI • .., 
uercldo ptIo ElItttiIo • ., se óeslnold;w • lIMdeino poIllic:II do 
pebOl&Q. 

JA em 1938, q~ s.ubo;hefe do Ellólldo Maior do EHrcito, 
I proposta de Horta Barbosa era I de que O pellOIto ms. 
ITIOIqIOIio estalai, manífestando-se con~ I ~ dai 
Impresal tslrang,1r81 no Miar, em diversollugtre. do Plr •. 
Nao .... contlWlQ.., fato de que. disllibulç:lo 00. dert\ladot; M 
manlivUM com ... companh~$ eSlnIngen ., ma. d. 
naclon.llil:tç.Ioo da .lividat\e de refino · çhaye do fin.nelIomenlo 
dai MlYid.o.l d, pesquÕ$.õI e produçlo, ponlo de c:one.ntrtçlo 
00. rlICOI dllnd~ltria peIrOIlfe .. • nao M ~ IbrIr mio, jt 
que CO!IIiderIdIo fundlmenlal /I criaçIo de uma Industria 
ntdontI do ptllOlto. 

A ..... de ... proposta lei realizarll !IOf W'I'II cominIo 
esptoeiII do Conlfllo FedenII de eon ... cio ExIerIor, donde 
resultou • pvtIIIcaç'" do decnllO que criou o CNP • CO"''''IO 
N~ do Petltllao. O CNP teve o Gen. Horta Barbou em 
lua presidttQ de 111381 1943. 

ApreMnUlndo-it como órgào cle6ber8tivo, no CNP ftllYam 
repreMnlldQl OI rrinllléfiOl militares detendo podar de YelO 
lObrto IIl\InlOl re~11I queslào de aegu .. ~ tIIc:ionll. 

A 'lutçAo do CNP nos seu. primeiros 1001 de 
funcionlmento lei pautada pelas Inicialivu d. MU prelklente, 
Gen. Horta BarbOII. Elta. ,,16m de mpon."'1I ptIaI douIr\nIs 
de segurança , soberania nacional nos meios militam, 
conlrllrlal • pIIr'licipaç1o de capitillismo estrangeiro no MIof 
petroUleto, tambtm atuou com:! asseslOf direto de Vatg" PI!a 
'11\II1tos de peIróIto. 

InfII.IenW em .... I"'PII de lormuIIdot de utnI doutrina 
r.ado.'JlilIII pIIIf'I o CNP. Horta BarboI8 conseguiu Itv..- o 
EltacIo 1.4.". do EHrtito I o Minislrg da Guerra. Eurico Gllper 



" 
DuIr1I • te poMiMarern contra as profIOIItal ela Staodan:I Oi 
~ 01 N_ JerHy de parfidpaçaa na atMdade 
~_. 

Apesar de .trM o apoio dos al!os ncal6H militam contra 
.. I"tenlOn dn ~ emp .... In~ do 
pelrOleo. Joi..IIt ~llveIlidar tom .. "001".' dific:u~ 
lIe UITIII .oooIOoN eM! guerra. O rac:õDnamento de oombultlYeI 
lmil'Mto r>OI' Vatg" em 1I1A1 • o conseqOenllt dMiciI 
orçarMntarlo do CNP fIA0 permitiram I realizlÇAo dos kIe, fI 
d. NU OI'ganiz;tdor, q(.l!l • atividade de refino lublklillH • 
'KpIoraÇJO. 

"-sim, vImol, no ano d" 1943. o Gen. ~ BllrI:Iou 
.eq ......... aua demisdo do Exército, senOD IUbslitu1do no CNP 
pelo CeL Joio C. Barreto. Barreto questionou o poaIc:Ionatn&nto 
naciorl8l/$1I de seu anleCeuor. 

.... UIWldn ~ conjunII.orM ~ .. ~ 
.. ~ .., mhImo os Ii1*es da poIIlio::Io nacIonoaIim; I 

~ de uma indUWia do petr(lI9o d8mInda\Ia _"lU 
lOn'IU de capital. • a pesquisa reqlMlria mao-de-obnI 
l.peciaI/z.sa, amballnsulicientes no Par •. 

o quelliornomenlo da linha nadonellsta lMugu...o. pelo 
Gfil. Ho<ta BIIftIoI.8 foi se encaminllando na ..-.did ..... que 
6Io",to ''lIun.ntavlI que. se fossem tomad .... dtvidal 
preeII\IÇOe. ~s.urill$lIo manut"nçIo da MgUIlI.,... n.aonal. 
" governo devarlll autoriza. a entnld. de eapiUolI .. lrIIngelro& 
na produçlo • 1\11 pesquisa do pelr6leo, bem como em aua 
IliYldade de reIIno. 

Esse ponto de vista foi expreuo no IIoaJmerIIO ExposIçIo 
de MotivoI.. repIH8!lllrdo um g~ c:onserv.ckn na 
orientaÇaoO origNII do CNP. Isso Joi " ponIo de partidI; ~ UIlIiI 
.... de HeiriYn \omiIdiIs postaiormll,ta. no ~ 0u\riI. 
~ dtt*-'- • e'lb~ do Elt.tuto do p~. que 
objetIv ..... ~1If' legislaçao do pobO*l • CoMIituiçlo de 

SM. &,..,. ~"' ... Rlo.~ •. n. ""'.1. /99J. 

1$46, pt.l'eIIdo" desenvoMmento dos l'lICUf'I(M "'i ..... sob 
• ~ de CIDI\C:IH.do (indusMt cem • partidpaç'c) de 
c:once~ esb8logeios ~ ou filo no P"I).25 

0cxmI qui! • poMb das potêndiIl europü. em laYOI' de 
luas companhiQ, o papel l'IegemOnico de. ~ 
~, .. i'ltervençOes das OOITIpMhiQ Utrlongeinll 
"" poUtic.I i'l1erNI doi paloos IaIino-llI1'lOll'Qnos • os c:onftit(lt 
por li .. dueocadaados, delefminaram a neo.uklaóe de umII 
I1Ipida eçao 110 ~emo brasileiro. O espirado dnenvolYlmento 
ec;onOmiço do PII. IIIaria ameaçado caso estio. pOderolll 
/orç:II. Intemacional. COII$e!juissem controJlr o petróleo 
bllll1l&1to. o. lormI que chegamt>$ _ 100. do IIOV'mo Dun. 
a d~ de ..... al!JaÇlo depoes.slvl. ITIUniciellos pera Umll 
noYl • Impattlnte /;100 para o e-nc:eminhIImeolO de 
pooblen1llliçe do petr6Ieo. 

Nos enoI l1N7I50 , .... i'l1do • difUnd ...... ~tIn\e a 
~ 110 pelJóIIo nas ~HOn Iwadas peIII imprenII.. 
no COngtuso NIICicnII, nas reuniOel sindieM, .... lUa$. peIII 
rnobiIitlÇto popular, na ... ",rmll!" Hludanh~. 
• laI"I"IWm por ItlIP"IssNos grupo$ ctn Forçu ArmIdu, 
engllj.oo. NI raflexJo sobre aspectol es\l1lt6gIcos. tlknicos. 
poU1lc:os • ~ do desenvol'limelllo brMiIei"o. 

O morne.,lo seguinte, segunda /;100 do go'I8fIIO Va~., 
conh..:.u o IortiIlecimento dessa d;..;uss'o no 'mbilo do 
Congresso N.eionet em conseqOéncia do envio d, menu.gem 
prasklenelllt propondo o Programll Nacional 110 Petróleo • a 
criaçao di PETRoaRAs. A mensagem veio aocorrrpIIn.hIda de 
um IntepoofelO, onde propunha_ a criaç.Oo de umll 1mpr811 
mista, onde eeblria .. poder públk:o o controle de melo.­
perceoIigem ' dai IÇOM. Den1nl o elenco de argU1Tllll1OI 
~ por Verga. para ;...tiIieer • criIçJo da 
PETROBRAs lOIlreIuerrHe OI seguintlll: 



"A análise ,,-..w1MÇlO ~. "- ftld:) O ~ do 
...... ',_~"-~do~"-qw~o 
"-n<Mih".iO ...",61011100 •• ~ "- NIfIo. lrIou o 
lJCMIi'IXi • ~ qw .. ~ "" ~ .sfotço tiO NIIIido "­
....,.,. ~ o. M\PI-U;'~ ~ _ NIOI' "­
~ • _ 0;1;1 ~ICM " ~ na traIO dNw 
qw$110 • tnent.ndo as li1Iw _ 0;1;1 ~teçIO _ viQOt; 
~ ~ .. ,iÓfj • "'ar. tatmo ali , .. fu qw • poI/IJI;a 
nlCi::Jna/ de c:om/JIJ,r1vflis IlquIdos rtd~1IIII • '" pI(JptW 
o;:imm.st.nc/aI ~amacionail" tomam /flafUttM. 

Ao PodaI éx.wlNo .liQurou-se mp.rlo.Io, Im f_ do4' In­
I~ nacloroall. apIi.r para 08 fICW308 fmancetros • /oumIn08 
0;1;1 NIIÇIO. com o 11m de t1IdIn .... Im prazo nllar .... IIII6in!. wlto, 
quanlO 80 MIl wptÍITIIIitrl da lIIfNIdor do palJO/lo. ( ... ) 

NOs.II /r!d03tIIII, ..,.. ~ qu..w u ~ r'tli:t!odN. 
ClHiQ ptUO, _" oom""" 8Iow8da lar. da aucm.nto. • ali 
awodlç66l geográ'IcN do PaI&. qui ""pO.m • .~ do 
~ o1Ddoo,**, ....... além 00 ~ eM ~ 
1Io;wP<tn_~ ........... diva5, 1IMdtm ......... cao:t.l'lz"... 
• _~_IWIIçIcI80~". '" 

Tal ~ ,o'Nlidade 101. no entanto, ~te rnuitlo no 
prtOjreto ... )lo pelo slstemli de Iimita~ 0\11 .u~ de 8Ç6eI; 
com voto, M)8 peIII otorigat6r\a indlcaç.lo. PIlo Pretklent. 0$10 
República. 00 prtOsidente da sociedade. oom dirliko • veto, e 
doa demliil dirato< .... xecutlvos. e .ind. peta nec;eU;idlde de 
dec.r.to p ... homologar qualquer refQm\a de IStaMO.: Hm 
..... nckon.r • esmII9adora maioria 00 ÇIOpital lltatal na 
.ubteriçao 00 ÇIOpital soci;ool. oom o prõprio c:ontrole iniciai da 
lul totalklade. e . finalmente, • enorme putvefizaç.ko di ~ta 
00 Cllpita! perotnlullmente limitada •• m poder 00 PIlblico.l1 

Mv~.~ ... cit. 

~7,-.~ .... d. 

SIrlI &twJ ... O"C-"' .... 1Ii.4 • .lcMiI'o. ... lP • .oi./. IP9J. 

" 
ApOI .xaUllNO debate nos bruna comp.ilnlU, I lei na: 

2004. de outubro de 1951. linamente 101 aproyada pelo 
ConsI- N~ e propunha o monopOllo lIIa1II da 
Pll<luiNo. refino • Qr\$porte 00 petrOIeo • MUI derivados. 
EaII .ptOY~ lligniflcou a ~ da 11M der.ndida 
pelo ~I Horta BIIbosa. expressanctd • ~ de .... 
se1O<et d .. Forçu Almadas, da OJIi"Iião pUblica e 00 gcr.emo, 
c:onro:me ",ger • • decl8raçk1 abaixo: 

"Nu N9Q06' WodI/pendIInl6l, • rasponublid.... d. dates. 
11&Ciona/ cabe !tOS seUl p{()pt1os ,"CH'tomos 8 • m.1lo nlngllllm. Do 
mesmo modo qVI compeuo ao.t ESlado admIrt/8((Ir qUlVlé/,. 
fo<Ialezal, beIornt"",. base, "real, at:San.ia. flltoncu mII.it.rel, 
pM~ I.~ alndúrlrla do PfllróhIo. ( .. J 

NIO podemos admI .... n. a~pIrnçSo do peWIeo. • ..,.,..~ 
.~ fOI) qo,Nqow,..-.r/ItIjdadP moNs ou moMOI astllCloA de 
qw N nwIr1a ( ... ) 

D8da • ~ do .m.nw. po)bIi::o .... kIdl)atrie do 
~ _ _ cIi'wwotar ~ lCXifIOtnIcW. mltlf • 

poIItioo. "" '*""'-~ ~ ça!oe "...". _IÇIIO do 
an. 14~ IM Con&Iluolç6o. qtiilO pem>la • UnIIIO ~If 
..,atn*o8daftdO"'ou~". n 

A cn.çIo d. PETROBRÁS correspoodau • u,"" .fim"IIoçêo 
do proIetG de c:onlütUiçao de um capitalismo n&eion.,isUo frente 
IlOl Interasses • prassOes de emp<"esas petroIllerJI. 
estrallgeh.. tomalldc>-se a PETROSRÁS um emblema 00 
n&eionaUsillO tconOmiço br.osileirQ. Sua er\açIo .Intetizoo 
dria. d ..... ndas do sistem;"! poIltieQ 00 perlodo tratado. tais 
como Idtologl. de$envGlvimenlista, crescimento da funçlO 00 
Estado 110 c:onti ...... te econ6mico, emanclpaçlo r.adonII, 
defeito ~, 0IIICi0N01ismo ecooOmico etc. 

"nt .. ;'odoo... 
do_ . ........ ·_ 
VOl.'I ~ ... c- • tW1t7. o;obÇI<> _".. 



Mllia do q.... • eIIminaçko de ..... "f'IIVe ponto de 
eslrlonguc.rn.n1O di' Kouornia. I cr\açkI o$io """,eu deu 
respoallo • erflOenIe inquietaç60 de 8IguM .. tores, como. por 
eKemPlO, o rníliIaf. QOITI reIaçao 110 planepmento, 

P8IlI es ... ~ .• idéia de 1IICionaIiz""" .x.. centros 
0ecIs0rI0s o$io poIltica ec::olIOmQ <::OIo<::av ..... tom utQtncla 
<:ada yez maior . .. ndo monmo fundamental 110 planejarMnlO 
pekl qual es forças produtiY8S deveriam Ifftieo;I.r .... 
din.mief, .... nt •. 

OCOlTe C/UI' cri,çIo da PETRQeRAs se deu no limite do 
projelO de conttitvÇ60 de um capitalismo naelon8l, 00 seja. foi 
um aIO CII!lIete,fltic:o (talvez o mafl exprflsi'Io, o mais 
perforrMtic:o) da e)!tens.Jo do naciorlalilmo q .... SI podia 
ptõlticar. 

E ~ ressattar que a lei q ..... proo.-ou • criaçAo d. 
ampo lsa l\Jo cuidou de estabelecer o monopOIio di 
COlheM : · .... açlo do pebOleo e seus derHadcM, OI q .... is 
~,ter aua OOPPle,c:ializaçio realizada por empre$IS 
estrange;ra., palroll!er8s e auas subsidiirlil, no par .. 

o. modo que. con$tituiçkI da estatal - ,rmbolo do modelo 
Cllpit8Ulta·nacIonalista • n.Io de5Iocou OI Interelsel 1S1riIn­
"erros preaidltentH; somente minou SUaI pretenlOlls na 'ree 
d. Ind~$III. pelrollle .... 

Por 1110' q ... ooIocamos qUfl a fundilÇOO delsalmpre .. foi 
um 110 nacion.Usta. Iim, mas de um nacion;olilmo .mbl"uo. 
pardal I , sobreludo. posslvel; ja qUI OI limites eoIoeNoa pela 
poIItica aconOmICII nacionalista b'am lllbilmente contornados 
pelas naoon 1IeOe~ 1ÍCa1. noIadamente OI E.~ Unkkll, 
num proc:allO 1enIo. longo, em q ...... poIlitIM1 .... de 
e)(flllnsio do modelo ~S$odado foram sendo ...w..d ... 
como o mostrou o tempo histbrico. 

o P ... I_ Juacllllno Ku_"'k d. 01_ ..... unclooJ , 
aaguln\Io dofIn"", q ..... ndg candldoto: 

"Sou, ~, I*> pmclpb IM lIwa .,.. .. 
~ tIO ..... ~...,.. TudI;t lItII dIt """"­
".t8 PIf8 OUI (I pnJQtIl$O '*' ~ l'NLItra, ~. da 
.tMdade oi1ea~, ItrteIigents a dadicadI do4I lIomottI.II da 
.,...,... ... ondoIo CIW' OUI ,. "'lWiiJ ..... na ~ na i!dW';', 
tIO~, n/.m "" MCiooIlÍ$ 00 .Slrang.1rot. 

"Estou con ... lICfOO. _MIo. de qIJe I I/~ude do Gov.mo no 
CIImpo ~ nto ""VII S6/' de I Kpedl!iva Plu/vI.m{I' a 
de lnI.rYfIIÇIo em apolo da inicia/iv. privada, orlInl.1IIJO-I • 
suplamen/1IIdo-U!e DI! es/olço3, no Ilmtido de _,. ... ,_ o 
PtOOIUO de 8CUmIII.oçjo de fIque,as da c:oIeIMdIdIt a tfII <:iVIsIo 
aqOiIeilvl dOI! bIna a bInoIJIcbs '*' ~ 

"Toda'" ~ aS.RI1nlatwnçlo se pIO(»_ tIO qu«*v dIt 
..... flIlnO da ~.." _ .. ~. dIt ronr.. ~ o 
~ dIt 8ÇIIl dIt ........ prlv_ • _ d81imh 0lJielN-..nt. o 
*"bIo dIt I~ diWI di! Estldo COOIdt~ Ines doia 
.M/l0l'H. dIt modo qua ,. lWitem a/I1(I.S. ~ 00 a.c..- IM 
i'I-o'8.sIi'n8nIo.I soi1IcIIIlnIoa • lIbs<weI8m Ialo!e. a. proc:t.oçIo Jimi''''' ~,OtNSOq Wl9CiM.".,~r) 



I .GOVERNO KUBrTSCHEK . CAPrTAU SMO 
ASSOCIADO (11S111KO) 

A açAo estatal tomou oova direçao, e e \I1'W1de dlslinçlo 
enlre elH ~e ~veIe que o PI~ (e~ do contrute 
poIllico) foi e pUldon • .ancia de UrTIII 0$10. tend6ncin do 
moYImento pendula,.211 que tao bem eeracterlzl I _ te 
hlston. ec:c>nómIca do Pai. polarizada enllll MUI dQ;. modem 
aconCniooI de desempenho, o de Cilpitalismo-nllClon,ll.ta e o 
de eepitalismo-anoelldo. 

De lato, no ~mo Kubitsd1ek 0C0fI'eU urNI imCI<I!Iante 
lnins;çao. De uma poIltica ec;:On6mIca deStinadl e aiIr um 
.istema _nO"ioo nacior\aI. migramos para uma outra po!/1ieI 
~. eu.- .. lllI t~ de desenvolWnento _bou por 
Iortal«er e expIIldir os bases de um ~ 

S. deIiber-'o ou casual, o Q'riter dHH nnllçAo só 
podefl SIIf ~eenáldo em lDda I _ ..... i\I6ildlo M 
e$lUdarn-oco. o QOtItexto mais ger;ooI em que H pocet.sou _ ... .,... 

Entre, deposiçlollllieldio de Vargn e' poaM de JulCellno 
Kubiuehek de Otiveira dlCOl1llrsm dezessels mese. de 
continuada crise pOI llica, onde vimol o Pais Hf 

lueelSlvartlenle \IOVemado pew, Vic&-Pra.ldente, pelo 
Presidente d. C.mara dos Deputados. pelo Presidenta do 
Senado.:IO 

A 11 de noYefTIbro de 1955, sob a o;hetll mititar do Gen. 
liI,.--ique Teixeira Lott. houve um Golpe de Et!ado, 
aulonOmlado \JIIIPI ptIIWI1livo. Esse QOtIInigOIpI quit lWitar o 

ZII .... _,..~.:;: 'to_pora..loV __ 

',p,e' ...-_c.rtFlllo, ea_lA<I. __ . 

lo'opedO,OII,1o do Qndidato eleito. J.....eIino Kubitschek.. • 
Pfnidtncll ~ Repo)bIic:Io. 

'" forças poIticIs Intagónica. óeHnvoMcIII IlOl __ 
antetIoreI conquistaram ..... espaço C«II vez. maior. A 
depostçao d e Vargas signific:ou ~ueIe ', ... ' .... 10 I culminandl 
do .... ,.,.,.,'10 de entaganism:>s poIllicos e ec:onOmIcos que 
se d~lm desde 1\145. 

Em 1 use, fOb I proteçlo do Exército. Ju_lirIO Kubitldlek 
foi empOl'.oo PrHidl!\" da Repliblica, Inlll\lurando UrTIII da. 
mais .!gnifiaitiv .. llses da história económica da toe*ladfl 
bt1i.ileira. 

o peóodo çonhe<;eu ampla e profunda Ininllormac;Ao do 
sistema ec:onOllioo ~ e • considerado como um divisor 
de t\lUIt .. q.uesUoo do pIanejameflto. ou HiIo. o debilite mais 
QOtItempcdneo parece luIorizar I hipOleM de que • IOI'Mnte 
com o adYento do PIiIno de Metas. que elello .. ,.,.. se pode 
lalar de ptanejamento no er;osi. 

Toda I ~ ~taI foi condenuda no Pleno de 
Metas. que pOde $ar entendido corro urna lfTIt)II ~ 
conduridl poslo Estado, objetivando I aspinocJa ~ da 
Htrutura industrial iIotegrada. O Plano de MeUis 101 Iom'IuIado 
no momeroto em que o processo de indu.tr\alilaçAo no Pall ié 
r-..o Ira malllnduzido pelo e$trangulamento do setor emono.i , 
O Instema lIOOIIOmieo j;l lnstalado no Pa la foi quam notteou • 
orieotaçlo da. pOIltical públicu. "'sim. OI Investimentos 
lIO"em..".nlllil e prlYadoI, nacionais e ntrai\9lll'O', foram 
detl/'l'lWlaóCM pelas coodtçOe1; 8 tendéi'iClas cotocadas 
concretamente peI8 Infr&.nlnltura l!COOOmIca pree~iltan ... 
Tendo O I'*lo de Metal gjfIIQ objelM! açeIefar o ritmo do 
desenYoIYimento como um IOdo, not.I8rnente I 

.1"'VARE$. ....... cIO Coo ., • • Do .... -- -_. _. 



industrialjzaçao, a partir da investimentos em SflIOfeS OU ;Ireas 
consideradas potencialmente dinamicas, aquetas areaa cuja 
cooexao com as economias ctntricas poderia ser aprofundada 
ou criada, ou seja, foram as relaçOes da Interdep&ndéncia e 
complementaridade que mapearam <) locus cios i~5timentos, 

Assim podemos compreender o porquê dessas relaçOes de 
interdependê!\cia e complementaridade, q~ sU'98m sempre 80 

nlv~ das forçai produtivas, terem-se tomado um ponto-ehave 
na elaboraçao do Plano de Melas: Essas relaçOel sao uma das 
razOes que tenlam dar conta do como e porque <) 

desenvolvimento ~ naelonal deixa de ser delerminado 
pelo estrangulamento do setor eldemo, ComDinar.do-$II a essa 
razao também o panorama poIltico mundial dos anos 50, 
respons.tlvel pelas tranllormaç08s e d~eçao q~ assumiu o 
deserwolvimento econOmIco no Pais. 

Nos primeil'O$ ilnos da década de 50 a questão ec:on6mica 
europeta é desproblematizada petas grandes empresas 
transnaclonais e pelo govemo none-amerlcaoo. O êxito do 
P1arIG Marsllall. da ooutnna TnJman a o Ponto Quall"O. a 
mesmo o fim da Guerra da Coréia. propusaram para <) 

capitalismo norte-ilmerlcano a expansao de suas fronteiras, 
Isso OU O aprofundamento de seu deslaroche em regiOes onde, 
antefiormente, Jâ se enraizara. 

Oe$sa maneira, a Doutrina Truman e <) Ponto Quatro fazem 
parte da mesma artieulaçao hist6riea que eriou a Missão Abónk 
e o Plano de Metas. VISto dessa maneira, podemos dizer 
também q1J8 o Plano de Metas é um au~uto do movimento 
histórico (porq~ localizado) de q~ razem parte o Ponto 
Quatro. a Doutrina Truman e a Missào Abónk. sento, vejamos: 

O(,. ,} Prudumos adotar um I>0\IO 8 arrojltdo programa para 
tomar as vantsgons do I>OS$O avanço r:i6nlll1<xJ e progrnsso 
Industrial rk;pon/lml$ pata • me/llont 8 o CIIIsçHoonrO das ~taas 
$ubd/;JstmvoMdas, 

" 
Mais da m611ldII da popu/açllo trnindj81 esta vi\lerw:Jo &m 

<::OtIdiç6es que se /lproXimam da ~ria. Sue 81iments,So f 
!naOOquada, Silo vllimas de doenças. Sua vida 9COII&nica , 
primlrNa e estagnooa, Sua pobreZI" um obsl(Jcuk) e uma a/OOlJÇa 
lamo pata aifJs ~ como pata as "mas mais PfÓSP8tas. 

E.u CIfIio que lIÓIl devet1am03 tomar po:;slvels pata 0$ povos 
amanles de paz as vantagens do nos= 8OMlIO de conhecimfmto 
/8CIIOIógico com a fln8l1dD d6 ~ a I9sJilflf SS $lias 
aspifllçOes de /JIIIa Wda melll«. E., am 1:O()j)$1l>Ç60 com outros 
palsas, devoet1am03 ellCOfajer ;"VIIstimenll)S de cap~aI nas ~taes 
que nec9ss11am de desenvolvimento. 

Com I coopell>Çso do coméroio. capnsl pdvado. egrlcu/IurB e 
trabalho deste pais. esta progm.ma pode aumenlarpnlrldemenle a 
a/Mdlldll Industrial nas outtaS nlJÇl!les I, fsmb4m, e/mIar su~· 
rencl81mellle O Sflu padI1Jo de vide ( ... ) 

o VII/fio Imperialismo. a ex~30 para o Iucto asttangelro • 
Ilho enconrrll lugar em no= plaf>OS. O que almejam03 , um 
programa de desanvolvimenro basaado 8m """""itos 
democnIrk= de lI8{1QChIçOes fIlInces, 

Todo.s "" palsas. lt>eJusJWI O nosso, poderio b8t1f1rlcJer~e 
amplarnoollJ de um profIrBmB constnAillo pata D mflIII« uso dos 
I8CUrms humartOS a llalUrels de Tarra, A ~ mo.7ÚlI que D 
nosso com6tcJo com 0$ outros pa/sas se IJxpanOe sempre que 
8ifJS progddem llldustrial e ~17IIJIIte, 

Somem .. a democracia pode oIrIrJIC8f. fDtçe vitaRzanle pata 
despBt!ar I)S povos de larra peta lNII8 IJÇIo 'Ii/oIfose, IlhO 8fIIiInas 
contta 0$ SBuS optlIMOIIIS. mas lambém conlta 08 seus VIIlfIos 
/nImipos; a rom.., 8 tr!k;Ma e o desesperoO, 32 

32T1lIJlMtol,Kan')" S. TIIo _ lar __ T_ por Tbomu; S . 
_'1, _ do d_ do _ "" _Lo TMnOn ardo Io<om 

opro_ 00 ... '!tO ~ do ..., FIfOII ...... parlI • "Pu • Uberd_· 
om :0.01l1i-1i. 



.. 
NH" diretriz o;i., poIllica extema espedalmenbl Ioonul.sa 
~ ... KO"O.n.$ peiifêicas estio contidas .. razo.. doa 
EIladO$ UniI»I paI1I IUbstituir o antigo Irfc>ei! ,. mo (ingIh, 
~. hoItndh, japooh) eIijacIo pelo desfecho ~ II O ...... 
Munditl. peIII rec&ntemente conquistadil .u~ nort.­

""""'M. 
E 3.11m Jultiflcou-w o envolWnento direto do QOY6IlIO e das 

8m!lresal mal. poderosas dos Estados Un~ noa ISlunlos 
doi pai'" da regl30 ~rlférica, 

A eo<tIPreent.ao de porqllé do Plano ele Melill li\jnllloou um 
momento inaugural no desenvolvimento ~. relJ96es 
e ltado/economia no Par, exige que se nbalM • Hmp1'8 
comblnldamenle - com as duas raz6e1 apresentadu: 

De 10m lido .. demandas colo 8tl9I pela ~ de 
~perodtneiII moldadas pela &poca AIÕ'1IIIIIÓO um ponto tal 
de deIenvoMmenlo, o processo de indultmlliZaç:Io mo;. 10m 

nlvel de .. Umukl que nao fosse lTIiIi5 !O utranglAmenlo do 
setor elClemCl. E poI' outro 19do o;oII;Io;:aYam- .. demandas 
eapecll\cn a reproduçlo de capital em escala munlllal. 

0ftW modO. ~ a consolidaçlo da hegemOnie nor1. 
amtric:llna ~ • Europa e o Ja~, o governo ~ e,tadof; 
Unldoll e lU" empresas de grande porte ope<"teion.lizaram, 
em lua .mpl~ud., a reformul8Ç3<l dai ,eI~ •. com OI paiM' 
de economla peOjtfica. 

E): somente nelM contexto q(ltl $e tornam ~"nl~ 
8. condiçOel qVil prod~nm iI ela~ do Plano de Melai, 
,. que o mesmo sen. uma lraduçla pos.w.l de dua 
lalld&uc •• em W>IerIçJo. " do c;:apilalismo l\8CÔonaII ... do 
capitalitlTcl m.ondilo!. egoriI ç;lpitlneado peleJa Estados Urm.. 

O melmO contexklhist6tico que produziu I) Plano dt Meia. 
1rCUX. em leU bojo outro componente de destaque; • quesUo 
do pleoejamenlO ja ser uma ~ lISSimiIôIdil _ eIiIe diIIgeflte 

.. 
• pN opinIIo polbIQ. O debale Iknioo • poUIico que 
peiOOl ...... sociedade bq,siIe • • l\aYiII P"~ os Ql\lpIX 

lOCIai$ <Ion'ioantft p8f1I di" sustentaçAo IH pOIlb. públielo • . 
P\anejIIrntnto • desen.ot.im.,,1O eIWl\ lI(IIIn. Idtial qu,ose 
IndillOdtveis pel1l vastos seg""rne._ 1OdIiI. Oifutld.se e 
COIlOIpçto de que o planejao."tn .,.. UmII *""'-' neutra. 
paulVel de epk-cao em qualquer regime _.0.",,::0. em 
diferenle. fase. do processo de ~nlO. O tred>o do 
texto ebalxo, ronn..lado pelo Grupo Misto BNOE • CEPAl. 
MU'1IlI bem nosse eni1TlaÇ3o: 

'"O P/II"M1ro alo de neulflllidadfJ da 1IIaIIc/l de 
progtaIllaçSO çons/st. .m discutir 11$ 1Xl3,1v&I. IIIJiU de 
ClNCÓ'lMnlO • deddir·,. S<I de ... ~r OU nSO ao UfJIfll 

.SffllngHo • Im qui mediiIM,. fim de etingi-la. Como" SI 
I!leIIc/OIlOU, .~/sIem, <l) ponto de vist. ec0n6011i1::o, ~. 
1O/r.oç6f' •• _ ._ ~ 1nevI........",.. de 
~,de on1Itm poIlfiu fi ~ O ptJp/IiI di Mc:nkII Nr' 
Im ........ .::com 101M • ~ • ., d'owA.IlUmalNa. 
~ 04i ~ /I os ptO'o'm.é lleb de _ ....... 
o...... de""""NIf, pa """"*" ,. • neçe$WfO ~ O 
_ eotIWIIIe /I fim da ...., ,. _ , ~ da 

.11 .1tfIInge/i'U OU Nr'" . ;80· OS o.o\itnH di"',..". deftl 
ÇQII/~ 110 _ de $/Ir • _ I_USMa, ~ • 

~ Im que SI deixe r::nt1!JCllf O consumo rIIIIlIv~ • 
pcupIIIÇII, l1li ~ que ",tnllMI /I 1811d • . A.hda .::com I8IaçSO • .st. probMm/I, , IkiI/cI de programaçso de"'llI .x.,....,,,.::com 
objellvld«M U _1J1N po&SibiidIIdN q .... SI ~.wnt.m. medlant/l 
O u.to:I do 1n$lllJlflenW lrlbuI~rlo OU de outll;lll expedJtnl ... de 10<1/1 
• Nr'~" em e.d. CllSO. SlUS el/J~ 3Obt8. dlSf'tlbulçllO di 
I1iIllil e <l) ooo.wmo dos div8nos QIU/JO$ soCI.lr. 

ENI ~ di Men.bI de ~...." ""*'" 
~V8I tIO dII'inir ~ • ~ duIIJ'"ffI potqI.Ie 
.btallce e ~ motrII • O poder di ~ dos QUII e 
eIebcnm. A ... ogo...-çao • tm potICIeUO) ""~ 
çon, o/i..... QUII llJi9t e cofIIbontçIo di ~..".. ~ 
coIIfI'Iat. PvI ~ _ coqlOftIIÇIil , b:Ii_", ... "" • 
~tÇIo ~ da.s poWyM mil ... dA d'vetaa 



~N PI3t .... pata sua COONaçlo A /MIe ** ct. 
~,.fQIJtr ~ .. otHr ....nento ~...:;IIII do ODII.SUOIIO 
ft.tIng, (I qw, hrda~, axiQe ... ~ do rIMI ct. 
tIve_,..."", qUII ~ ........ ~ _ ~,.., limo ct. 
_sc:a.n.oo'tl do CQ'ISUmO pnosenIe. A cIw8 ~ dNH 
".,. .. IcJwM. ct._(l~ct.IrIve"",,'~ _ ... ote 
.. ~ com apci(I di! ...".".,...".. NtIitN da ophiIt(I 
p(JbIQ. Stm .SI. apci(I rn1co .seria pcwJveI .x"""' .... aI'Icalmel>la 
um programa da da~ pot mIIJ ~~~ • bem 
concebido qlIf $e}I'.:U 

Algunl ,,!(Ire' lacólitaram 8 ~ !M'" 1d6i1o ma. 
• lribulmot ao deHmpentoo d;l CEPAL •• 00II1 pOIllleI.)(\em;l 
norte-americ1n8 um 1ICr65Cimo de peso • "M processo d. 
_it.fÇI(I: Oeld. 19048 lrabalhilndo 1 qunllo do 
~Io ..:orollo,oico d. Am6rIeI Lm.. numt 
linguagem ~ por dt\;lS eormtln pOIlIicat 
l\egemOrIiI;t$ tm diversos pa!ses 1a1inG-a1l'llric:anot, o dilCUf"aO 
cepaWIo popularizou I l6tnir;;iI do pIanejImenIo. "'" ~, 
por ...... 1IIir-se de um o;:;riter de AIn-ttr s.umo 1*1 Ir 
eçonoo'ÍII petiftoko<l' ak:ançarem o iTIt$iTIO paI3mIr de 
desettYoMmento ... ,illeado nas acoo .... ,tits 060,~', c:onlonr. 
lIQ'"eC/itavl-se ser pOUlYeI, na 6pocI. 

Ouaolo. 00II' poUtic8 extem. notte lo'!JiI .... nt tarnb6m .. 
conrkHtradl .lemento faciliIador. estA no /alo datta reIacIonar­
li diretamente • recenl. ac:eitaç&o di Ittemllliv. de 
plllntjlmenlo gov.mamental em economIts perlf6r1ctl por 
ptl"tl do governo norte-americano • por .~prel.iYos Ntortto 
• mprtrarllls daqllOle pais. 

O IreqOente mergulho .m crises 16eIo-poI1tic81. tlpic:o 00. 
parsar tm luta pela hdustriaIizaçIo, eram um mal rntior se 
o:ompar.oo. ativa panic\1"ÇAo do E,tIdo RI ..:000,4; aNI 
porque, n.aquaIa 11 .... ' .. '10. iMo ~ ...... garantir 

MI~.llt,.,,,,,,,,-,,,,,& .. , . .... ,_ 
" 

pOIltic8 • 1COI,0miclI par;! os investimenIos da grandu .,..... •. 
Anlm. vimot que duranle o governo Kubitlc:halr. ocorreu um 
~enIo - aIrm rntior do que o que tora YIWnei.oo no 
~ .. ,""100 • elas rei ,605 ErtadolaoDnomia, sendo neg"" I Impo:iIUinc:iii que o PIitoo de Metal aaaumlu nena 
praee$IO ao raIonnuIar .... bstanei81me!1te .. ..~. lI!Itra 
pod&r pUblico li listema econ6mico. Ma •• ~ta rflTlçilr 
que nIo 101 e mtJ1Iiplieeçkl das IunçOe. do pod.r p(lblieo que 
.~pIk;erfo • tranlloonaçJo qualitatNa que o E.taao brlI.iI.lro 
IOfraU duranl. o gov&mO Kub<tseh.k. Essa .xplk:açIo nol • 
dildl pIIt .sptdlieidilda d;l poIlliea eeonômk:e .ootade. cuja 
estrat6g11 de deMnvolvimento c:onsoliclou um modelo 
eeonOmIco que ralntetou o lundamolnto hi$tOrieo-IeonOmk: tm 
~ se baseou e lOgieI do aistema, ou Mit, IIxplindó;l • 
conaoIkIou .. buea de Im C'IIÕ! r mo dependente, OU --

Outtro pode. .....'9"" -.., li .. 1TII:doa do 
~ Kultitldtlk. .li SUDEHE _ Su~ do 
OeH!lYQMmlrolo do Nordeste, a OP", • 0fganIz1Çlo 
Panamericana, e COOSIruÇIo de BruIIia no PIInaIIo CentreI. o 
Plano de MelaI. "' gl"Olso mOOo. podemos diz ... q .... um .........-o 
movWnitnto viUva I ~ de muitas v.""""'. 

O ~,.., de Metal, aspit"ava uma tnln$rormaçlo da astnrturr 
econOmIcIt nacion., atnlv6s da relormulaçlo d .. condlçOes 
cooctlItal da Interdependência com as eeonOmk:a1 ctntrlcal • 
ou seja, com o capitallsmo mundilol. A OPA d .. Iin .... a-H , 
redefinir novos Nmot 10 relõlcionsmento Bl1IIillElt.Idor Unidos 
• 10 mesmo tempO reqUõl6llear a poriç3o geo>pOIftic:o.miIitar 
1J1Urrícll pelo Pa l11lO contexto d~ Nnerica. i' que. viSita do 
anllo Viot-PrItIdente HilTon ~ ...... Vtgl de YiDlenta 
oposlçlo que o:IeIDta um saldo de pre;..lzo .lo ldeiI de unIIo 
~i"IIi. "' Sudene, por sua vez. tentariII dar oonte do 
romatórlo a_ti de pooolewas . co .. O" ...... poIltioo:l "'" 
se desaneade .... em ". po iolCipal regiao-probleme do P., • • 



" 
""'" lI:w-. c:rIfde num lliOiloetllO em que .. desigualdades 
pro/ur'IdQ ~ lQCiedade nordeslina adquInram CClhO·ec; ...... !ri­
~', demalldando assim QUI! a. grupol dirigentes , 
o Govemo FIderaI 19issem politicamente para COIIlI'tUr , 
.omIIlillnIr .. tenlOes sociais."" crescoentn. ~ q .... 
~ fundament.mente cIiI n.xIs~ de u",. poIltica 
"loba! de ótMn.Qt.oi, ... ,1O eoanbmieo pllra, ttgiIoo, ~ enllo 
~. em ...",... doi soIolÇ6es p:areia!s adotadal, que O tempo 
moalrou _em IneI\cienIM. 

Mal 6 com o Plano de Metas que se ..,ltr\.I ..... nlal~ou a 
poHtIca ~ do governo Kubõtseh'k. Dentre leUI 
oI;I1tlivot """ lIerail 00<l5!;1V' abolir ot ponto. de 
Hu.ngu!amento da econo<'I'ia p« melo de InVettimenl()S 
"latlia, ..... pando da lnd~stria de ba"» ,' o HUfI'IlII? de 
InvHlimenlOS ~, nacionais • H~ ,&,16m disso, viuv._ utirrullol • POUpanç8 n8CionaI • ptVmO\IlIf • 

rrod~ ~ ........ produtivo. O ItUmento d. tau .... 
de IlwestimltnIOf; deven. ser obIidII pot melo de mtd~. que 
viuuem .,. seguWlleS pontos: 

-.oJ --*'0 fJuro de"",aIs.~ .. d' rom.. 
de nv.srm.ntw thIot, .,. pot ~ • longo fl"UO ou. 
~.I*O tKI/tJO _ ctktiIo& o:omen:t.i.f • ""lO mfd/o; 

IJ} .w....1., o ~ (!jI poupança f){IC/Q()". ~ M", .... do 
~It , ""'ttÇ60. ~'" fncIInrNar • PQlJpança lI(J/Imr.~. "" 
p./a .mpo,lçlo de /fIbuIos 011 o IlICUI30 • '~'imN 
QOmpW~: 

ti ~"" ~ ~ de mod:). orlenl~ 
".,. ~ Oln, de maiot ~ p« UIIidede de .11 
ip4ioIdo. ..... IW • .$Ua p4JMrtz~ • ~ 

"'on , Iça ___ .... _" ...... ~:II .. _ 

........-.="' ' ..... 
' ..... . [ 11 ...... _. ' , .. t ', • . _poMIIa'''''_w. ---

u,~, v._"",~." "" ........ .. . " 
~. "" _ uis:tenla .. "" ~~Io .... 
oI>tNlttIOH-.... 

di orfentIJr "" ~ ~ com o obje(AIo de _ar, _~, .....-:aIKbos~ ot_de 
maior ~dndI de ............. ~ • de.sM>çenrNandl) o 
1nYNI.m.nto~ ou~·.Je 

A natureza do Plano de Metas I as COIidÕÇf)l! poIllbs sob 
Ii ~UI~ lle HriIIexecutado depeodiam, em larvl etcall, dI 
entrada de Cilpi!&Is e laCt\DIog",s estrarog~fII" Oal I Anllse 
qUI "te progrlma de desenvolvimento econOmieo feservavl I 
esses rlCUll<)$, 

Tlt poIllicII de Indultrialilaçao demandava condi9Oll de 
eslilbitldade poIllieio, rronetana e , sob<etudo, condlçOet de 
estabilidade I~. 0uan00 em 1 QS6, sob I COOI'denaçIo 
de luc:n Lopea, ...... Missao Bl'allllinl 'P'nentou _ 
diretoret 00 Elpon-lmpor1 Bank os prhcfpIoit otljetMls e 
diretriz .. do plano de desen.QI\Iimeollo brasleiro, o q ... HIIva 
de fato ~ era o COI, ..... , .. Iii, •• .,to do governo lXIIlI 
um proglWNl de dewnvoMmenlO ICOiOOO' ..... em que coubefM 
estabilidade CIITtoIII. ~ e poIllieio. De raIO,' Ip6I tll56 
q... ocomI um OWoW de interesae por paoU doi capitala 
eslrf,.OI pe-Io desenvolvimento Indullrlal do PIII, 

O programa governamental, q..a 80 todo _VI trinta 
meta •. foi '"ponsâvel por um desenvolvimento acelerlodo • 
relatlvlmente Integrada do çonjunto do lltor lndu'irIa!. A 
Inélill de Clo1oI Lusa' bastante expliç;otiva quando coloca 
qllll: 

"'" ooncIIIs.to (JD Plano ~ Molas. ~ OMI ~ coÓ'lQ!df (>;Im 

I l'mIilaç.to do longo ptOÇNSO ~ ~ ~ 
........ edo ~ ___ ... , .. ~ 110 oonM.ro do ~ ~ 

dI!~ por ~ di! ~~ '" 

~ '" "' ... ,""~, ..... -. ap.ciL 



" 
~fÇIO hmido pelo est~ ... -. que 
~. (I mc:a.oro. ~ "" dosp'uUrJ de ,gN, .... _ 
~. ~ ... seg<A'IdI_ dcIll1tirno ~ 
Neste perJodo, d o UQlJIInI'I di:> Ft.nQ IM MtfN, lotMI 
~,.... as ~ /a>'Q de I;:AI..,..".,.. .. _OCImÓaNo 
pedodo 51·" (I PIB c:no_ 7,", "a, c:otIÚlI $,2 I .• no 
q(litJqOMb ~. T. ",$UI/-*> ~ dei Nfotço 
COI>C.1II1Mo IM ......,., ... montagem a. um ~ h1N~ 
IIlrfQl'ldo ,/11 ItmIOI ~;" 0IId!I ,J(I fi1:elSllefll ~lIen~~ com 
peso. selares produtofe, de bem! de c~piI~ • de ~VtI>O'I 

WsIco.I. S. bem que .Sla sSlMUIlI ~ln.I ~ fIP"HIIt. 
alguma! deSOOO6l~O&S, (I pllr>clp81 foi reellzlKlo. Em lermos 
quaJlltlNoa. o 81Ui abre I década dos 60 com um perfJllnduSlIfa/ 
de ecor!OI'III. ~. AiIl'umu /ndkaçOes slnrerlllll7l " .~ 
rullzotdo.O _a.lrln&pOttt.f CIN'CIIU' """ 110 perIodo 57~ 1. 
N. úIIima ""*1.1 • _ """" do homem ~ 110 _ 
/n(tJ:sltiM~ __ ' ,31 

e ... upanaJo ltIi quaificada c:omo n.g~ .. qutr dizer. 
" .... ou ~nle '" e>.igeoocias doi lr,teldepend6oocia e 
OOillpem ... lafldadfl especffic:as do sistemll ec:ouOmk:o vigente. 
Ocorreu utnII difllrenciaçao Intema do sistema ecoo6mico, • 
1\10 8p8IIU aubltjh.rç'" ele irnportaç{Iu. 

Cootudo, • fundamental n30 perder de \lista • q .... tJo de 
que I ..... bltiluiçJo da ImportaçOes 1\10 • um P<Oe"$(I q...., 
autQmnetmenle traz em H'U bojo a tnlnsiçao ~r. UmII fase 
de d.nnvoMmenlo e<;Oi.t.mi<;o auto-foustentado. Mu~o pelo 
contolirlo. !'IO$ mQkIes em que se venfloou 8 Ir8nltormaçAo 
Interna da estrutura Industrial do Pall, o que de rato ooomtU foi 
• ampIIaçIo e o aprofundamento das ... 1açOu 81\r\1turais de ,_. 

A. modific.çIo • aprofundamento das ~ txlemu do "'tem. ...... 001 ...... tnsieiro se viabiliz ..... pot inteIlII.dio de 
",..tid .. tornNn P"k> governo, bem _ • teóellniçkl das 

" 
c:ondiçOet ln&Iitucionais regulador .. de enll1ld. , salda de 
caJIIIait. tecnoIDgIa fi ~ emprMat\á Centre essas 
medidat. destac:arno. a Ins\r1.lçlo nO. t 13 ~ SUMOC. que 
visava erIw um clima propicio _ inveslilUfI"lOf _midoI 
pelo poóItt público no. anos 50. Na ~ Iratav_ de um 
cont.Into de eo"diç4e1 ind~ pano • ~ ~ 
ftul«l de capiIR;. tecnologia fi know how ~ 
imprescindlnil , realizaçAo das .... tiI. ~ pt;ono 
govemamental. Isto • . Ulllia garantir ti e(ln(jiçóel favonIveis 
_lnvestidorH IntereS$õl(!os na ec:onomia ~ P,I • . 

A OOrIMqO'ncIa dflSH movimento rol a eonliguraçIQ de um 
novo lltiglo no ~ processo de IntemaclonaUz8Çto d, 
eoonom!8 naeIonIl. A eslMura do setor lndultrliIl - agIl(l letor 
IldOf no proc8qo de acumulaçAo de capiIaI _ tomou .... linda 
..... Integrada • """" ......... mund'-l. O novo IHtagOa ~ 
-.:00 ocmII bralilllrl definill..se eomo mais um alemento 
~ d_ grau de Integf3ÇJo. lltIofçando ~ de 
daptndtneia Como ,eSU/t;JnIe desse procet.IO. havva ....... 
~ no abro daciIório. quer dizer. as ~ MIbre 
poIIiCa ecanomial. poIllica de produçao • noYOI lnvMIirnIntos 
de moiIas ~. passaram a ser tomadaa no ex!efIor 011 em 
oouibinlÇio com .. dacisOas tomadas peI;Is 1Tlil1riz ... 

A ~rtIr da aucuçao da poIltica ~ Plano. poftInt". er.t<;eu 
multo , Importancla absoluta fi relativa dai &mpfH8s 
a"odlel" • grandes empresa,. gn.opoa e OOII5Ilomerados 
multinaelorl,I.. Hfldo arllj)larnenlll debatido nl 'poea " 
probIerNI da delnacloollizaçlo da economia ~ PaI • . 

Prov_lrntnta rNliI ~ que qualquer 011\1'0 tipO de 
Inger6ncill na _ .......... " sentido lTIZldo pelo Piano de Melai 
kII de llto UITII req!Jllil'uçlo na figura fi nos poulveis ~ 
00 e_ 

A ~ di&tinçlo que" Plano de Meta .ltabllaCIIU entra 
• polItica aClDuCmica adoCada no gcvemo Kubi\adIek a • ~ 
governo que " PlKIIdera. foi o lato Oe que • ~ .. tataI 



• 
na eçonom;a deixara de basear-se na Idéia de amanclpaçao" 
autoonomia. 

Ess.a oova lnteraç30 entre Estado li eoar.omia nto 
privilegou 50 li indus\riillil:açao. O per10d0 vivenciou a 
reelaboraçao dos !aços podttr pUblico/sistema ecooOmico 
também em nlv"" ideoIOgic;o. 

O gOVl:lmo Kub1tschek enfocou li queslJo do 
desenvolvimento de tnOdo semelhante ao governo Vargas: para 
ambos li id6la de desenvolvimento estava çontida no conea~o 
de industrialtzilÇ3o. Oco"" que <;> c::onc:eito de indusllializaçAo 
para Kubi\sdlek v'nha deslocado da idéia de aulonon'ia \I por 
isso lua polllic;a da desenvo/vimento econOmico conjugava 
Industrialização com capital estrangelro. O que apon\alla uma 
mudança aguda na ideologia do desenvolvimento. 

No governo Vargas li emilncipaçao do Pais tentou-se 
Yiab~lzar alr8v&s de naclonaliziOÇOO das dec:is6es sobre 
poUticas pObllcaS, ou sejil, qllt!,;;,,-se uma sociedade cujos 
e&ntros de decisão eslariam INru das dêtenTlinaç6es 
Imionentes da dependé<lcia estrutural, histoncamente 
consmulda. No governo Kubitschek, li realizaçAo do 
desenvolvimento por intermédio da red8finiçao das oondiçOes 
de dependência foi o que de lato OCOITIKI. 

Em ambos os modelos o ponto chave era o modo pelo qual 
devefiam se consubstanciar as re!iIÇOes entre o subsist&ma 
econOmioo do Pars " o capitalismo mundial. 

~ importante 'l!S5atlar que ambos OS esquemas coexistiam 
no cen~rio ~rtic:o dos dois governos. 

o Pais jamais rompeu as ImbricaçOes do processo historioo 
que estabeleceu um sistema de re~s Internacionais onde 
lhe coube uma posição espacllicil, a de perifl!lrioo 110 centro do 
sistema. O quadro das relaçOes intemacionais modific:ou-se em 
varias ocasiOes. com as inOmeras crises do capitalismo 

" 
mundial. A. coofun!ura dessas crises abriu oporlunida<U!5 de 
emancipaçao das deeisOes sobre poHtic:a econOtriea e 
dinamlzaçAo da e<:onomla nacional. Ourante 0$ anos do 
governo Vargas tentou-se aproveitar essas oportUnidades para 
edif\çar um sistema aconOmó(:o nacional liberto das 
determinações hÕ8!6ricas HtI1J!urais. Entretanto. esse projeto 
nacional sucumbiu à coolradlçao entre as es!nituras de 
dependência e o percurso da constrtulçao do Estado Nacional. 
O governo K\Jlmtcllek vivendooJ essa mesma eonlradiçao, só 
que da fIlm\iI atenuada: o naclonalismo de seu projeto de 
d8&anvoMmento era eJcclusivamente ideológico, t.:Itiço e 
ret6fK:03a. Tàti(:Q. porque concessAo b forças sócIo-poIttic:as 



• 
com .. quIoia precisou OOiUpC,. .... e !deo)lfgio porque 
i(\«IIC'glcl .. (I ~·'i'ma des ... Iorçu, l' que nao bno 
lotmtJIMIo " ..... ,ta ...... oo;.ti.. dIo. pc "éio'.o.. 
COI ....... dllI:ItrMçIo sod8I tio 7 ia da entIo . ........ diNo • • 
poIIlio;I ~ i tip1ementad8 ~ um lUI10 
~ eM ~ ec:onOmIco. Cem. p: I.NH .... de 
co :''Mçlo deUM duP enlidades antagOnien de MIl governo 
• palita ..:o >OI,*'- IntemaciorlCliz~te • dllcurso n.clonIoli$la • 
a.segumllm-M toda. ai cond>;lOH ...-uari8, • p.~noçlo 
do _"'-_nlo ecooOmio;:Q baseado 00 medeio e.p/tll1iImo 
.. 1OC:i~ da _>OITIiIO brallleinl. 

10. PLANO DE METAS e POLiTlCA MIN ERAL 

A ptttir doi ..... 40 der8m-se vMM tentativa. de 
coon:IenaçIo, oontrolll • ptanejamento di 80:0 .. 0"" bralllelra. 
AIIAon<lo maia como proposIa's dfI orientaçAo racional da 
eeonorniII. 8Sns teotillivas nao d>eg;tram • se enquadrar ,... 
noçAa de p!aneJamento propri;Imente ditoJl'. 

A milrgem do processo de looustnalizlçlo vl'lil'\e.fdo no 
Brasil, aurglram '!!Iun. pontos de eslr1ll'llul.menlO qUI! 
caracterizavam o detequillbrio enlre o parqUIIIndU'~ prlI/ado 
• os .iltltfnll' d. goeraçào de energia • tranlpOrMo. ExIgindo 
vurto.o. ..eu_ e apresentando ~ perlodo. de 
matu~ • babe. rentabilidade. esses setores nao atr8 lam o 
InIetHM de inYHüdofH priYaI;kIs, pas.sanda o glNemo e 
ftlunW • fIInçIo de W-S1il;lor $UpIetivo. Noua Indolltria 
i'>\en'nIIdi*llo nIo ac:ompiUIh;Iva o creadm.,,1O do MIDr 
pnXIutar de bens ele COIl!M.Ima o que em parte .... conMqU6nc:la 
di falia de crittI .... no sistema de ui!""'*- • "-1iIuiçIo de _ . 

VIAfIdO de~ tarefa. de oompIemeotaç30 • 
estrutura.c:or>Ornlea pteexistente surgiu o PIaoo de Meta., qut 
compatllltl com OI inlef8SHS prNados da epoca, IamWn'l tin~1 
por oI:Ijelivo reduzir o custo de oper3Çlo para obtençto das 
merldonadlS Iar.18I. O Plano foi elaborado por UrT\;I equipa de 
t&enlc:os qlMl lncIula, entre outros, nome. eomo Roberto 
c.mpos e lucn l.ope$. O Plano 101 irr9Iementldo pelo 
Conselho de OHenvo/viToenlO, 6rgAo çriIIdQ pelo gIlIIemo 
Kubitlchek .. ptCíIicIomente para esse fim. 

Eno objeliliO beIiIaf desse governo a InaIaJaçao de um_ 
produtor de bens de capital ()(:Qrre que eIH leIO< _,~ ..... 

~ eooo.. (."", __ \IM1J. __ ('''''' _ 
.b'IO ... oc', ....... "~. 



"" 
se vina~1MIo • questaco do c;:ontrole do ~tIo exterior, 
coosequenc18 dai dific:uIdaOes ~. do balanç(l ele 
l)IIgamenlos. o. modo que a aopaeidade lWnitada de 
lmportaçIo !mpo&1I por essas dilic:uldades • q ..... por .mm 
diz.... CIDIlduzlu • percepçào da que OI bens • Mrem 
produzicIcM Inllmamente deveriam _ del\nido$ .... ....111. 
prioo'Ur\IIl. Deveriam. sobre!uóo. _ .... aIiadoa pelo pocercial 
de ~ .. tn.rlu..t, ou seja 06 efeoo. Que • produçt.o Int$fT\ll 
~ ...... r.rid<n b&n, lI"",rtam no conjunto de eco.'KIITIiIo do 
Pai • . 

A dlnamlca da economa b<asilei,. foi modil'lc&da pela 
»OIlticil de lubsli!ulçlo de imiXJl1aÇ6tl de benl de capital 
verif-.c.d. 1\0 pefIodo de consec"çlto do Plano da M~" SUl 
axeeuç.lO tomou-se eMOII8 de\Iido princIpIIlmenll .. VU~O$iI' 
inveqOn de Cilpitlis internacionais .~acI .. ~ eoor'IOI1"ÕII do 
Pais, IUlllnt.dlll que foram pot UfNI poIillca utremamenle 
Iibet .. P'f1I OI ~ estrangeiros que ~ ingrlHUYan\ N 
pci,lfIiIaI tenW!vft de pIimejar o ~ 110 BnlIlI" 
objetivavam eoIDc:ar o selor ~ como ~ de 
lnaumo. bilslcOl par1I o setor de tran,/QnnaçIo n:Iu,tn.i • 
c:omo ."portador de bens minerais. f>"~nl_te o !erro. 
confQnT141 .. UI CQIoc.oo ,.. Meta Z6..a 

~2e;""''''''''_''~'''_'''_.Q''1OI •• ,"""" P<I< _ g<Up<>O do _.lho> om __ 'odo oom ~ 
_I .... _ .... ! ' '''<Ionl''''''' presld'" peIoMíniotnldo ~u.nd.o. 
.100M MIno _ , FotIoM~ ... _ .. _ ..... DW.w". ONPM. 
"""" do SiIv. f'kIIo. o __ lO do CVRtI. Ff8IIdoco do S. lMIot. o 
DnIOI 00 lINDE. R_ c...-.• Wceo ~ _...tIo ~I 
lO ~ do _ ... eon.- dO ou ....... " ......... 
po .. I: .. cio 8NOE. .... -.. _ .... ___ ~."' .. 

~ 

'" 
Destinado ao desempenho das taref ... de cornpIernent.çao 

• Infra-ftblJlUflI preexistente. o Plano de Melill enfatizou .. se 
binOo,iÔO, 1181 • .,liudo • c:onoouidade do ~ lIcIerUrgic:o 
implantado a, com liso, Yi;!bi!izando • lnatalaçlo de ~. 
~. como por exemplo I a.tot,iObiIlttiça •• de --"-

A poIltieI desenYOlYimentisl;l do governo Kubi\:I(:hR 
f3voreceu IJma orientaçêo nitidamente ~benll • com .pelo ao 
capital HlI8l'1Qeito PiI" o selor mineral, Em 1957 Lucas LOpe. 
encamlnhou ao Ministro da Faz&l\dl um ~alOrio com o. 
resu ltados a1ca~ pelo \II1JPO de trabalrKI dedk:ado ao 
merc8'do muoolal do ferro li das reHfVaI eXpoI'lOv.it do Br8l~. 
O .. 1.1Oria. que conlõsliII de dois volume .. com "",,"10e1 para 
• ~o dai expo!taÇOes brasJleiral de mI!\6rIo de Ien'o, 
velo • eonltitvir o c:tJebre Doc;umenlo \8 do Conlld'lo de 
OesenvcItYimemo. O documento sugeria • l'8'Yldo dlllegislilÇlo 
~ PIra que se viabilizassem os necesUrios InclMioow: • 
expc:oMÇlo "" ~ escala do ..w.erio. • deMiçIo dQ 
condiçOoH • limites ele acordo com 0$ ql.lais deYeriam .... 
tentados OS 8mp'Htiros e(oo partidpaçao direta de capitais 
1raMnacion8/s. e .mboo. resguarouse 0$ .. -._ de 
Mg~ MCionIoI no IQC;II\!8 80S melo& de Irall$poIIe, o 
doeumento 8!lI Imperativo ao colocar que -, nece~e 
lndiKUtl". de recursos financeiros extemas. em lace cio 
elevado monUlnte de Io~stimenlos _~riot • exponaçlo 
madça", dllYeOIo <:ondUlir 8 adoça0 de "urT\ll poIl~ que 
gar;onta IlOl capitai. eSIr;lr.geiros uma Justa remune.-.ça.o ti 

uma Mgurança sati$latl)ria de juros razo.é~eis 8 I'Mmbolso"f\ 

Endossardo 8S lugeSt6eS oontidas no Documento 18 !oi 
~ o GEMF • Grupo de ExpQttaçao de Mir>6rio ele Ferro, .lnd. Im 1t57, leoc!o como objetivo central ~ as 
reaoIIoçOet dodocunwllo. 

41 __ VAlE 00 Il;1O DOCE. ~ .... do ~ V. <10Il10 
00CI0 No 010 _C'o'RD ,1m. 



'" 
A orientaçIo eontidll no DooJmento 18 IUscitou 

movimentada poI6micII na ~H • no Congr ... 1O NiIcionaI. 
onde ch&gou. _ rotulado de "Itfltreguista".': 

"No govemo w ~ Kubbt:hedr ( lg5Ul'MO) _ 
posÇCes ~.....". ~"!Ic_". um .".:>lo .....,. lOtn .,. 
c:IIamKbI lIIIheIWI lIIOmIew,. rom , ___ u6;to de ComissIo 
~., de lI'N/II*fO soIn o p~ dJ E~ AtOmb 
lIII,g56(lIat jgu: Ptreh.l~ .JItObII1IÇOQ~_ 
• s.m..na PopuIN de DeIeu doi ~ tNJ/z .. 1>0 Rio de 
Janotiro (f'\II'eh, IH7). Ao rllmllrlo 00 lIIMdIIo ptHJde#>dII. o 
dIIbaIl ,. 8C:Í'I'M _ com ai .,.., .. ,.,.,. de ptf)p08t. de 
HIIIIM ~ ~".,... ~8ÇIo de ~ de feno.", 
grande "'*' o QUlI pr",,~ • .iWMç40 di loI'IN COl [ .fp 

~IU de ~ ".,.. 1#UdU o pn:JbIerM dos mtII/t)S de 
feno.de~·.q 

Ju-'lno ror. emp""edo num 11'00",'''10 em que •• 1!I';çao 
mundial 110 min6fb de ferro ... ~'-"- de ~: , 
produçao de eço l' Nlpe<aY1 tr'ldiee. ~ _ di 

Seslund. Guen. Mundltl, • pillWI cotnO E.tados Unidoa, 
Japào 8 parte da Eu~ llarmaYlrn-H com • ~. de 
breve elQO!8mento de lUO Iootes loc.Iis. O T~ Mundo 
punha em ITIIIrdIIo um pI'OQftlO de In'tal...-o de IUII. própriat 
lil:lel"llrg ...... ~ndo O I6n"l tqulllbrio em que HI mantinham 
8$ nações !'bis • IndU$lIUII~acI ... EI"I milt8f, portanto, para o 
grande eapiUll esltllngeiro atulnte em mlneraçlo, adquirir suas 
próprias minas Im palul datamorH de granel" jazlmentos. 

~20 _ di poItIoo _oi ~ ___ 110"" • paIiIicao quo 
__ "",,",,'1M <OrnO _lO •• _"'In. e .... 00;0 pOIoo 
OI ",' Il10 ....... _''',............_ .. __ 10 
.... h" ... __ .... OU ', .. _ ........ "" .... Xll. _ 

;~~m~.;~~'~.~.~.; .. ;.~.~.~ .. ~m~ .. ~~.~ ....... ~~~.~.~.~~~.31 ...... ' .. ~ ___ !IO,_O.,' dO_M~VOl'Cl'" ... _ ... " 
<Io_.do -.-. 

'" 
Para tanto, era p((ldao perauadir 011 pemantea cSeuea par_ 
que, sem HsocIaçllo 10 capltaleslrllnge!ro NI propriedade das 
""'H, MIiI lnvia\IeI • exportloÇ6o mineral planejadll. O 
dilcurao do III'1ofldI CIOpUl cSet.nd1a • I .... de que o pais que 
-"~He IlUITIII t.nlillM de daenvolWnento autOnomo 
ver\II PI'»tI, • eno 00 '-<To. o q\IIIl MriIo .ubslituldo por qualquer 
QUIrO metal nlu.~ 1T\IIi$ YWI~, lIcrdo obloletas 
as suas jazida • . C~. mais de tMla __ pelUdos, 
por ocas;60 da fedaçao da Carta Constituc:l!lMl de 1988, nsn 
nwsmos aI"9'Jfl*l~ ~ YOItariMla _ 'li' b : desH vez 
~ combateroArl 178 qued!apunhe qlllll pnquiN. a lIMa 
de ~ ........ _tt: ~ .... eIetu;odos 
rnedÕilnte ~ da UnikI, por ... "' .... brasieQ de 
ca~~. 

Nesse perIodo Im.limo& • corrida da 8fTlIIf8SiIS 
sidenlfgas 10 Brad com o objetivo do _'b ..... de ...... , 
cativ... FKiIitaocIo I vIabiIb:.,.ao 601; r.eg6eio& dessas 
~. Junto • ..:lrniniJ\I1IÇIO ~, __ I ConsuIIec. 
empniINI de ~~ ~lrlItt.oo. qlJe 00II18'11 com 
nome. como Roberto C~. Lucas Lopes • W rio Silva Pnto 
em nul quadros. Um dos cflenlH da ConluHe<: /Qi a 
mIoenKIonIlo'TIMic.INI H.orla MInin9. q ... na epoc:a do governo 
Outra. nao conM\lu'"'cIo a. ~_. eon<;edld ... Belhlehem 
Steel no cno do ",,~.n •• da $eflll do Navio, meMa-se aogcn 
em direçao •• jaleid .. 18rr118O'11 do Vate do Par.opeba. Em 57. 
Hanna CO!T'I!lrllU 8. ~. da &llnl John I recebeu \$,000 
alqueires no Vale do Plraopeba, I Cla de Mln.raçao Nova. 
limenH e mais • mina de ouro de MorTO V.IIlo. NIo lhe 
confllri8 "se CO!!IPfI o direito de explorar minMlos de ferro. 
legalmente. Saio! JO/'In t6 ~ vendef-lhft as telT8s 
aóquirit!as ainda no lmp6r1o: direito 10 subsolo mIo tinhll, j4I q~ 
nao era $OCiedade l'l'in&radOra Dfg~l:z~ ntI Bl1Isil I, pilo 
Cõdqo chI Min... filo manilKtoo mina, chI lerro, _nte 
jazidas. A ilnic:a mina q~ manifellou. chI ...ordo com o Código, 
!oi I mina de ouro chI Morro Velho. A C~ ~ MlneraçAo Nova­
IImeose nao ~ ...... ~ r.no • . ponanto, I rigDf. 
~ ... perllIMd~ ~ ,xpIotIçIo da jaziclas de ferro 



,. 
de sua. 1IItTU, o que lignilicava dizer que arrendou O) que eno 
paIrirmnIo da UniIo, jII que a CoostituiçIo de 11134 sepa ..... a 
PI~ do I0Io da propriedade do SI""'*', só podendo 
"te .... expb8do medlaute c:oocenIo do podef p(lbIico. Com 
• ComIiMç6o de 1837 extirlguilHe o direiIo de nWIerar _ 
HInI~. mnmo que 8pet\8S como sOcioa; com o Decreto­
lei ,.g se .. jazidas li rrinas nJo menifntadas 110 
~ .. 80 cIornrnio da Uniao. NJ comp ar .. ~ da 
Salnt John, • H.MII nJo adquiriu ~a. 1\10 tomou-M • 
propritolirill ".m de ......... nem de jazidas. Trlln.~rida • 
Henn. O direito de explorar as jiu:idas da "1'1'1) (""IV" d. ela 
de Milleraçto Nov"';menM) " Silinr John .. \lIv., n .... rtla<M 
I~ trIIn.ferindo O) que 11'" da UniMo 

o procePO ~ MIM O) <;OntrOIe do V,It' do P.~ 
lIc:ou nnsparenll quando .. Hanna pediu junlO 80 ONPM UITIII 
rebllcaçlo no registro, afirmando que IIIvrwll .. ~. em 
pequena ncMII MIa de 11130, com o óbYIo ~1Io de trazer 
o que e!1I di UniIo ~ o paa illoOooio da NaYa .".. .... 

Este 110 rHUIIou em 31 COflOOSSOes para explorar jWcIal 
de " • ..no. deo;reIcI ~ de J1(. ~. HanrNIIa 
c:ontrollor das reMfYaI mais ~tll' do Ouid~t.ro 
Femr.tQ de Minn Ge<N. 

Embora avalizado tecnicamente pele DNPM, ,ua c:ontfOle; 
101 posteriormente anulado por Jânio Quadro. li Joio GooI8rt. 

'.o .... ",., """,N de fIIln) M!IiIohl, vItI~!. 
.... x.urlY9l!1 _ n~, de produçIo de 'poca, li o n~ de 
ptOdut;Io ""'~. baixo de CVRD(mot/!O,I de , mMh(M, de 
vano) ltflI/7I OI ~nrOl O'sicol Ws defen.torIl, eo fI1veI d.u 
i'IJIArIcIII drIcis6'fas govemamsnIlit, (NiIII QW deSSlll ,oemI/$$IO 
• .,.,... de r:tIpbI.."temo. ~ .. ""' .. de .... ~ 
propo,tI'u".,. lHO. li6!I"IU~, 10.30 "*W, 
di 11:/11 ... ..", de r.tro. Por ootrt> '-do. li C\lRtl li o govemo de 
""'*' G.tM .......... ""'-~ueOOs .... obIel"04I dftfos 
di NANNA. a ptImeh ".,. exptItIdW u ...., .biI' .... f8.WIVU 

'" 
que rNIIIng/Mt. ".Ipo:a. grandus ~ <» a~. lUIutu 
a o .Mgl.WlIdo ".,. ~...- ..... $OIIho anIigo .. ~ ....... 
~ lOb """111'" <i:l govvmo do Eslalo· ... 

O projMo di. ........ pIlItendia entrar em rivicIade '*"" num 
~ de trt. anoto objetivando eXll"8ir no 8r1oN a de ..... 
....... no. EUA Im ~ de 261T"Õt1OH de Ifl de ferro. o que .... 
c:on/eIYIII , potIçIo de maior prodvlonl do mundo. O projeto 
compreendia , inda a absolut3 independência do ptOpI"ielério da 
mina, desde I axtraçao e trans;:>ol1e do minM\o I t6 NU 
deumberqu' em peno próprio. A Hanna pn,conlz ... a .lnda 
duas adminlelrJ,çOes para I Canlral no Brnll. uma lubordlnad. 
ao governo. outra wbordinada a minlrldono norte-ameneanl, 
visando dlngir ~fego de rninérioI da linhl d. Centnll. O 
projeto HN cond~ido pN MineraçAa Agua. Cltl1lS{consOrcia 
de usina, de aço InglHas. aJernkI, e , HIInNI). A HMna 
entr1lril çom partidpaçM 1TIinor'UriII. porém çom o conlrOle de 
0UtnI wblidilria. a Indústria Miner.II do Vale do P ........ bIo. 
Eau aparente potIçao HCl.W"IdãriII da HaIVIiI no projeto ......... 
atenuar a /or1It opoIiçJo QUII a opinikJ pLiblca .... rTIO\Iera. 4' 

lIIgamente utililôlldo pari lSemonItrar identicIadI enll1l o 
pennmeoto da rniner;odor;I Ha/IrIa e o do ConMllo de 
DflenvoMmenlO, o Documento 18 chegou a ter aprovado pelo 
Ministro JoIt Maria All<imin. """ em todo o governo 
Kubilsel>tk. lpellllr de tar alcançado alguns .v~, como 0$ 

comentados. o projeto Hanna nAo chegou • deslanchar. 
Encontrou Iortl teslstência em diverso ... tar .. 1Ocle11. que 
cu lminaram por r.tletir .... no Congreuo Naeio<"llll provocando a 
conllitulçlQ de uma Comina0 Partamentar de Inq~ _ CPI 
1\8 Clmarll cios Deputados. O governo Kubitsehek "tjo em IIIIU 
~ quando I CPI se Instalou a 22 de junho de 1960. em 

' $ PEJlEIIIA. Oonr 0-.. "".dI. 



melo • g/1IIIdot mobitzaçAo do ptOOHlO 1'1" •• 1*11 • 
~~~R"bicIo. 

"O lIIIiO doi u~ ct. HANNA. 110 I.r.rlor. 110 PeJ .. lwMt. 
fDci:lI" ... ~_S C8I"JlICW poJ/tit;;!(14 110 ~ noon. 
~ pode _1pOr1tlldo como ...,. dia _ lmIdIIo/u 
que ~ ~ PfIII UrII8 COIWUtaÇtO maia direi. u 
~dII HANNA 1IOan...i. 

Seoundo ltIiI<eseI: 'enqulllllo ... nll<mll 0\If Geotge 
HumpII"J lfoteSH um Ispeci/JI inlemsse ~ ~ dO 8_', 
I ~nu b/1I"'/nI Mf.IlZou O fBto dIIl., oeupedO O UIPO dII 
Se<nI.1io dO T.1OCIItI dO ~ dII f/s{l~. Por fill vel, 
Heroerl Hoover Jr., NIlo dO u..",..,.nll Hoott8r • .",Ipo vb­
_4110 ct. EltadO dO gatW>e1e dO pt8~ flM/l>hoWe(". 
lambtIm visIou O 8r8r1 em '860, IrnIS como KiotNIt. dII SI . .IoIIi! 
I Il41O como ntprNent_ ct. HANNA ~ 1..0. Houver /amar, 
»-18 dir8/or IM HANNA .10M W. Fo$(e( DuIN. lWIo dII ..." 
~ IM EMMIo ~ cootraIadO peJa HANNA peta ~ar 
,..,. h"'''M' di! .,'t:WSI 110 BtarI. DtAN ~ /oIIgoI 
...,... ........ 1iIM:1edN "oi .... /li AoMti:» LMN. Maolat!le, 
• HANNA _/ou JoIon J. McOor , .mpo ~ ~ Betoca 
MuntJJ.ll u .......... Jdoo" -r:.no /li -..- OcIdoMIaI,"'" 
tNlhar~ rom. "'*"""'~ dO ~ 00.,..." 
8,./100, McOor ... ronsufot" dII ~$II}utfdiu nov~ • 
linIN ume /onQI ~ em IInIUlÇQ • ~s rom 
QCOY'eIl!04i NI~, Qualque' ~ "~Jede rom O 
IJltlme po/lfico ImIIfc8no sabe qtI8 1st" .... es di! 
P6raonllld&dH po/nicM I!Oi!e-amlrIcM" que IInIo"" ,stlldo 
.ssocIadas, d/reI:. OU kx:fr8Ilm9fllt. rom I edmInIst~1o 
• ment .... (anl" da ,g60) nlo constlllllil I11III PfVuIo po/lIJcI 
por petl. dDI fst ..... Un.idw" _ O gowmo llrasJMJto paf8 
~,,_. HANNA Enquanto lU ~ 0\If O _ I 

liioi ~ dO goo.tenlO ......,;cano 101 "'*'" um. 
~ _ &eNo 1.ICI!"',,;a ser ...., ulmob NIUdInte IM 
~ lotasIeh PfIII ~ as de....",89WIS dNse 
procediro __ ...., ponIlJ di! nst. paI/fiDo", 

~ IM UÜ8t!lar O filo do! • HANNA, ....." IW>p:lIM meIIor ... 
_ i'nIgootm po/f/à, /Ir""""""" O Or. LucaI Ulpa (.x-N1nIstro 

'" 
dai Fi1Itoç:N dO 1I'0I"""O KOOi3fIdlek I ltJrotJMkN rom o. " 
~ .s... RotoMo CIIIrJOOS • OlMo IM 8uIh/l8I, Itih oWw. "" """"N ct. ~ CoosI.thc:,I".,. ptNJdk. co. ",.,.,. ........ ..w,.. O Or. LucalLopu la: patte dI"~ ct. SI. 
JoIon d"EI ~y MirIiIg' .... 

Em reIaçAo .. 0\IIrM Metas ~1êI1 parIi o HIcr miroIraI 
podemoc» diz ... O segom/8: 

.) C.rv'" Minerei: viabilizlndo ., llrencle. rnerv •• 
.xlltlntel 00 Rio Grende do Sul. P ......... '.umento de 
prodllÇlo de 2 pare 3 milhOes de VI, di 1955 • 1960. 
vlNndo lImb6m • utililllÇto no local, pare "n. 
~'*IrIcoI, doi rejeitos • tipol lnIerIofn ele mWorID. 
Melll MfçUmprkIao em 1960. 

b) PIIrOIeo: ...."...,10 di pn:ochJÇlo .... otrtIi de 14 vez ... 
de 6800 barril para 100.000 barril diirlDa, Me'- • ler 
c:umprida em 11160. 

0:.1) SidIn.>1I_'" ,4 ... : ~ capadd'Ode de produçlo 
eM ~ dl.pIic:e.~ de 1 ~ di tonal.d" pIIlI 
2 niIhOn em 1960 I pllrIi 3,5 miIh6eI em 11165. 

c.2) Alumlnlo: ImpIjaçao ~ capacidade de 2,11 mil 
toneIIdas pare 18,8 mil toneladas Im 1960 I 42.2 
mil 1001111111 em 1962 . 

c .3) Mtlll. nIo fem:>sos: previa t IJIPIinslo dt 
prodUÇlo de uma ampII gtml de metaII l\Ac). 

r.r- (cobre, chln"b:o, lllanl'oo, nlQue! ele.). 

cf) Setor di Ex;porIIçIo: .. ,.oi ..... da .xporttçAo eM 2,5 
001;11'06" de torCI"" 1*1111,0 ".iOei de IDI~Ir'n. com 



a ~ de "~Irvtutt de mine I trtnsporte 
ptrt 30.0 " • .0.:,. 

A~ r ojg M.,. quMrO anos de execuç.kI do pn::ijMo f>ItncM 
de Metnveriliet-M que 110 setor de " i oenoçao, de roon. genj. .. "*" fI:dm ~ exceto 110 que se refere to HIor 
de ~. onde I rreta na.:. 101 tlinglda, deYIdo .. 
quel~ poIItIc.u" w'" abordadas. 

Qyanto _ outros .egmentos veóllcal!101 que: 

a) Carva.:. Mineral: Foram cooltn.ord.. temlflUltr\ca1 
(candlota, Charqueadas. Flglleillll. SJo .u.rOnlmo , 
C~arI), to mesmo len\?O &m qUI se mecanluvlm 
mllia .. mln.81 I se nociona!iZ:avam os custos de 
transporte I tamb6m ~ al'fl9lillÇa.:. ,... prodl.lÇlo de 
C8rvlo siden)rgiço pano at&ndef • ~ de&se 
parque Inch .. trial 

b) PttrOIeo: AIraYes de aIIenoçlo legal 110 mposto lOtn 
oombUllIveia, o oovemo gerou " rtCIi!aI necessWs 
to aumento de mete0 de ~ lnIfII'ne de petróleo. 
Howe doupk:açao de res-va. cubaclal I a poWoçto 
au"*,tou ,tt to valor Ib<ado, de 6.000 barris ~ra 
'00.000 ban'II diârios. Com liso, .. lmpoItaçôef; de 
petrõIeo IÓ representavam &m ,~. .0% dai 
~idade. brasileiras, sendo OI 60% rellantes 
IYpriclOl a .. lm pela produçao brasile1ra di PeUobnIl. 
Foram tamWm multo ampliadas, atullÇlo em pesqyiN 
de novos C8mpos petrollferos e c:omtn.olda. novn 
reftnarial, bem corno a~as dria. DUIIlII, 

c) SetorMr~: 

Ç. ' ) Sidotrvrgia: A meta foi ~ CUmpridl ". 
paIII de ampljaçto dai ~ exlstentel, a 
BeIgo MIneiI1I, Volta Redonda. cc. FIIfTO' Aço de 

'IIIOriII. Mas os _ PlojItoe COSIPA • 
USIMINAS demoIllan, mais ter\1XO que o preoviIto, 

Ç.2) AlumlnIo: N metas Pledlm estIlftIIos a _ 
poojltoe privIdos (~ , .. u.ugellos) a 
li' I~": do vrupo VOTORANTlM I AWMINAS, 
J. i'lttalaclol. para iIIendef to contumo lotemo de 
1~ ... 1imado em 46 mil toneI8dal. 

c.3) MetaiI Nlo-Ferrosoa: Para cobre, foi ampliada a 
prodllÇlo dai minas do Rio GllInde do Sul, /10 

chumbo qyadruplicada a produçlo de SAo Plulo e 
BIoh" , o zinco, de UITI8 prodllÇlo ZII'O, Pl'ISOU 
~ 7000 toneladas $/lu • . 



'" 
11. BASTIDORES DE UMA ~POCA: GOVERNO 

QU .... OftOS E GOULART, INSUSTENTÁVEL CRISE NO 

PODER 1'"'11964) 

OU .... nte os anos de 1961 • 1964 \omtr1Im-M trans.pareotea 
.Igun. problemas tf1.ICi;Iis gerado$ pelo tipo de 
dnenvoMme!110 ocoooOmcx> ve~ no Pafl. Na avaliaçlo 
de H6Iio Jaguaribe: 

1omou-.se bem ciMJ. 110 MtmIno do goYiIlTIQ KuO/!$CMk, qUfI 

lU" . xltaOt'dill.rill fnJ/lIlÇOe' NIIIV'm, .,., (IItIn,. ."afin, 
.. mIO piIgU • fW903 Incomrol,ve/me~" .~ • _ • 
.w~m. m.~ da mesma IUI da CIIIsc:m.nw nIo 
"~ 1I/tvtI...., lII7NI dnlstica mo.dança da lOda • IIlIlltln ~. 
~.poIltiu·.47 

w • ........, GuII __ SanI.,. .... to: 

°A mab'fI. WI&o Ioda$ 115 que$Mes poHficd que lomtIIf4m li 
agenda ~ o ~ na ~ dIt M) '" lMriJm SIi1D ,..,anredN 
durwIN os deis !lünor IOI>(I,S do oo-no ~ o. ~ 
pMfIlXeaAaro FllJ/IOdI MeI.as 6sI~ o.w- ICOOOÓO,I!co 
pari aIotm 00. hA'e. denIro 00s- qua4 os dewqullono. ~ 
~", '*PIdO .:,..,clm.,llo podiam Hf flClment. KOmO~' J. 
.m I~$O. os grupo. que liSO haviam SOl tlelMlllclKlo ~ poIltX;lI 
oIJm4ta da KuMsclHlk • cotOO os ClmpGVI<IS8' • peql1en03 
proprlel.rlos de 1!mII - 9$/6'0'6171 pr!I,'IU • IIX,oIUSIf lua 
itlnlÕs!1IÇ1o. 1116' ~ I""" os 0nIc0s. 14$mO ~I qUfI 
I8j)1eSllntlvam os ptWIcJpa4 pspI~ ". ~ ccmeç&taI7I • 
quflllionar. quaJidede do 1OIe/t'o". A eontlnu. a ~ iTIpoII8ÇtO 
di .a/.~ por .x~ etnpOOt>II P.cw-nNo nOme", 
da hcWIrlM .. o _ da esqwrdII bd;b,.. Pot' 
~ .• ~ 1NIciotNtI"" que ,,. lIIHdtII" di! d6cMII 

'" 
di 50 lIcMI! ,",lU' dI9o'e.u dos ~ /t.tUta!r ~ kJJ 
~. amp/iedII com • 8diçIo de /100lOI btIs li 1Q8fIdI. 
.b;:IuiU) (I _ P/Wd8I6rio do Cllpitll u('''lQ8lio. os_ 
di m.c:. ~ ."". o BnuiI • OiS p.ahN ~ 
~I. os E .... I./nidc>.s. t..m. ~ ..... COfII'iMN 
101 ~ ".,. .. 11/115 • ".,. os }omfIIs com 1;1 fPOIo. 
oc:asõotIa/mIItlI • ......00. IIIU por -.111 (lulatO ~ de 
da$l..::.dl»~,~·." 

.... otell(loÇOeI dn poIllieas econômicas goYemamentall 
delse pet10d0, quanto _ objetivos e tentat;"'a. de elCecvçAo. 
exprimil'1lm boa pane dos dilemas bUico. com ot q\l811 d.bat'" 
• e.ociedade brllllelra da 6poca. 

..wm t*.uo. .". conseqOértcIa dO t6rm/rIo di! '"etapa di 
suNltlllçto di ~açOes·. 06 ~ all'VM! tenl8IIdo 
pto(KX _ ~. di dI~ UmI dali 
diIItuIdId&. oItICOIIttadII p81a • plOpOIóçIo do 1I0\IO pt09t»m8 di 
dI~ .atlva M ct'ÇIO ~ IU~"'" a qu ..... 
~ ~ • . O ló'O"8f1IO c»veria cptar • ... ~ di 
modo "fI/kIO por ....... d.v .~ pd/fJI;N di 
~t.-aaxpanUOdO~Mdt:JMlou 
1e.1 .... ~aIil8Çlo. como meio di ~ .,. 
iIYIst~ _SMtfCWI a ...... lIOV8 MIM di IXpanm 
-""'*-.. ~ 

Qc:ofre que o cenérlo poIltico diIQlIlIle momento, eooflgul1ldo 
nof IllOIdeI di delTlOCf"8cia representativa, MAo po .. lbllitava a 
opçao por qualsqllllr d85 vertentes de cSesenvolvlmenlo. 

De modo que pode-se ilfirmcw" q .... os Governos de Janto 
QlIIdros e JoIo Goulail ji nâo tinham maia 85 çOndÇOeI 
I\eCIIIluriu pal'1l toh't!onar as c:ontradiçOn "'flUIdas dos 
0CJY9fII0I ant8fi)rfl. Jã SI! tIavia e5OQtIdo o tempO tllsll)rloo 

~os. v. ... _. ç. • ., •• _ . ...-.. • _ r I .iIo <lO _510_, __ 1_ 
.ty-.~ ....... 



", 

q..... ptnnitõt • oca eZ3Ç"" ~ idtoobgia ....eioo .111 fi 

CllpittIi$mO "sociaclo. O pmeesso doi deMnvoMmenlo 
8001l0lllio:O ...,tetIor ge<anI fi dnsnn.oIIiera ".,.... e.madas 
sodIIia fi UlnlO NI cIda6e eomo no ~ MviWn .. "II~ 
., mUirno .. tellI6es, veriIIcando-se um lllOIilellla de i'IIen .. 
palili;zaçlo fi Of9a"IIZaçIo poIIlica das masaas urt.NII fi rurais. 

Eue novo ceNlOO social brasileiro, onde IM probIemu .. 
rnuftiplicallam fi se di\l8!'SÍfICaVam numa esc81a tio _~ •. 
nêO ~ • Hf ..:lministrado por uma poHticII KOOOmica 
govem.rnenUlI condensada em 11m .. 'tema de d~etriz" 
COIOren,", O pode< públieo nâo 101 ~pa% de Ia>:.r fteto • 
eonllguraçlo eles" nova realidade, fi nto N' eomo 
KO!I"I!lIInhllmenlO wa$3dO da mesma. 

~.cIu "'" _ ""'(lIssdo, Q "",,*,-, cIIt poItrJu 
~ ~ 110 lri*IJo JllSudo"", deIInem CQ'II 

ptrJCIsIo QI.' ! ~ diwUflu. apooI8/Id:) ".,. mM4"" dirIoç>ON. 
Aa.ornIAIMHe • ~ ~1Idu _./cIDru • GfsIi1IoiS' 
ob;etIroa. NettItum ~ /em vitM ~ Em IIIUN, em. 
*"",. owo. rlllil 58 passa carno SII (I ..... otJlW 1ft ~ 
lCCII'NlrmIc.t IIW.,. sido PfIIddo fi .,. .. ~ CQ'II 

llHrI()f ,~ ~ ~ " ~ MVNNdII 1*' .x»..,....,., ... drotIdo • mt~ ~ ... 
" ....... ~~~ Nm .sido di cer6ter ~ fi ~.""". A 
poIl/b ~ se debate sem /ogfar derlllJr 411. 
ptJfW{lIlIdede".50 

No nly~ poHtico, OI partidos radiealizaram ...... potiçOe. (i 
esquerol fi • dlrtlila) • ~ito da eonduçAo adottd. l'IOII 
H.untos KOOOmicoa. poIllicos, nas relaçOH intemadon." fi 
Intemn fi. """ rMliealizaçao. 011 panIdcM de cenuo da tipo 
~ ptrOeIam _~. AIJ nwamo tempO verHIc:ou .... 
i'ltenM pOIiIizlÇlo das massas urbanas. ~ deYido 
,. reonilnello 0$0 Praiôe<lte J3oio Quadro. em agosto de 11161. 
Com fi ~ da ....... no;iIo. N ~ _iIOI'''''' 

eonM!V.oora. fi antipopI'li$'as articularam o Irnpeditnemo de 
polM do entio Vice-Pl'esidenlll da Repúbka, Joio GcuIart. 
Em QOIlIra~. asaIstin'Io$ a matliliz..,aa das ~. 
IegaIiIItH para delendef fi pos.se do.nc:. neM *"'"" da 
eanllitulo;lo de l!Ue . .... !orças le;abtas cenlr1llU:_ em 
Pono~. lObooorn..dodoGoYemadotdo Ettado, L~ 
Briz<ú I do Gtn. M~ Lopes, Comand.nte do Teretiro 
Elc~, Mdiado naquele estado. -'Mal efeli'ltda. I poua de 
Goolart ~alizOlHe sob cond~ avlliaela. como 
InsatisfltÓlill. pe~ " lamentos saci.ls que lpoq,vam .. 
IlOvemo e nele procuravam in~uir, ~ Que a ~se do Presldante 
fora coodlcion..;. • Im~lçao do regime ~rI8mentarl8ta . c:om 
o ObvIo ~ito de reduzir • capacidade dadl6rla do 
Pr81Ildent • . O segundo fator de amptiaçto di potitizaçAo das 
ma"a. urba",. deveu-se as freqOentel ~nJ\a. de 
raMl'd' : ~60 salarial Que visavam evitar o 0I!I1efe "vazlamllnto 
do pocItr aqulllli'lo. O tercein;I fator deveu-se 
fundamentalmente • propagiIÇlo I aprofundamento da 
dilcusdo .... Iomo das reformas de ball, 1\81 paIrn1II de 
Vannt. 

'DI 'filo. o. .. ~ da """'IO/ll/ot ~ • ..." 
~ ~ ........ Kentuado de'9'_'" dewquIIl~.,..,.. . 
Em pMJcuIu, • IndwltializaçIJa • a UItJant.lItÇM) (I(:1I;ltndIs 11M 
dKtd8, .IIWorfl;:Q, h,,,,,,,, prodUzido uma _. ~ '*­
ponfOI de H'~menio~, diante doi quIII,. .nconllll., a IOC/edede ~. Tom"._ .Wden/f a 
necau.\:Mde de IlIfotmu "'51n~ maiJ OI! lnIIIO.I proIunda. 
ooo~ o caso., fim de QU/I o sJst.",,, polnlco-econOmk:o 
~ ..compor ... .", novo .. /vai. ooolotma N p"u/tNlidtdllr 
u.nN ".. H.nu ftdu5lrlllilaçIJa. o ... odo ruI8I •• 1I7fII. --

E ai ~ "'" '*- diIIImIs cn.ociIis de&sI, ancx: o ~Io 
_ o _ • " .,\1100 ... _ b«_ DI "'" lido o 
CI:tttoNsao HadomI ..... CCtnfWoua •• ~ Im b f»/N. 
por rf'In""a'IIa de ............ 1f1I*/I. Isto ~ qw o HeI 
_ocii,,-*, '*- pto/JIImN ~ II'lIIlIIdit ~ (ou 
~ ~ palN rvt.çON a N/ll.tluow lÓCiI). 



",,"urai& prOdUzidas com 8 8C()I)(JIfI1. plim61Í11 IXpon8donJ, Para 
boa palie 00s IIIj)Iesen/anlaa fIO ConQre$SO Nadonal, O podar 
poIllioo telÍll raIzes mJ f!CSH da terra. Por oo/ro lado, o bacul1vo 
Isll'" kxte"",1II1 irInUlllCiado paio.! Inla,,~s I velorosl/g8dos 6 
5OC1adaOO u~indu!irlBl. Pdra oa govemanlu. o podar poIllico 
OOV9lia lundar·".. no capital induslrlBI, antls do que mJ 
propliadaoo /undid/ia, Nilo <I por liCaso que nl ideologia de alguns 
oovemlntes (plfnc/p{Jlmenl" V"'ll"" 8 KuOHsche/<J I Indú!ilill 1111 
5inór11mo de progiIlS!!O. 00 $Imido qUfl pel3istir na h8gf1mooia da 
..:onomIa agrária .111 cortlinuar .sragnado. ou Cntsce""" com 
demesl8d. Ien/Jd40. 

Sob v61ios espfJdoa. o dNOtr;/o em" oa Poderus L"f1Ós/alivo e 
ExectANo allmen/I I deSlJl7VO/lle I criM. r ... r.v __ .. 11m 
."t.gonlomo quo C.rKterl..... • ... """,. lU .ri._ poIIt/c ... 
...... _. _ • ...,. uellu. Por I$SO. • f8so/uçllo de Ctise 
bf8sil8ir8 naua oIpocI esllva dif&'/amenl8 I8Iac/oIIada com • 
sup8lltÇlJo daquflle IJf!/agonismo; ou rniJlhor, Ixigil a coodenaçlJo 
da '"d8l1>OC1l1c1a rupi"6$fJ(1Ia1Iv,,", 

Essas eram, 6m poucas palavra$, 8S Unhes fJ6f8/a da &'Iu8ÇlO 
que caracl .. lizou oa governos de Jllnio Quadros .. JolIIl GouJatI. 
Os vlllios movimenloa ~ 8 poIHioM, deSflnvolvidoa de 
/oImIJ Pf1CUIiar nos I/IOS '~6'·64. pmduzir8m a cliUl; Isto é, 
",,"/aram a .stMUI1l Intema de UI7I6 cortrlfJUf8Ç1O poIltko-
9COl>OmIca 6m r;noo". SI 

A coIocaçkl tao procedlntl de Yannl lintetka bem 01 
baslidores da época em que se Inseriram 01 gO\lotmOS de 
Quadros e de Goulart. As diversas !orças $OCiais em 
movimenkl. espeçilicamente de""nv(>/vidas nos anos 1961.&4. 
criaram a cri"" poIltiea. ou melhor.S:Z exprimiram a eslflltura 
interna de um cenârlo poIltieo-f!conOmlco que se esboroa\oa. 
Agora ftca·nos claro qual (I IYndamenKl da crise polllico­
econ6mlca desses an01. Tal fundamento reside no 
esgotamento da capacidade de escolha entre as duas 

S'VAANI. ou .... OII,ciI. 

5.1SKIDMORE, T1IomM. "p.ciI 

'" 
ellfatégias poUticas posslvels para o desenvolvimento 
econOmico do Pais. 

Foi no :lImtHto do confronto entra as vertentes de modalo 
capitalismo nacionalista, varsus modelo capitalismo associado 
que se dasenvolveu o antagonismo entre as Iofças poUlicas 
propicias :li axpansào do capital~assa tenclêncla reynia 
alementos das duas vertentes citadas) e as forças poIlticas de 
8S(luelda favotaveis A transiçAo pacifica para o socialismo, 
Nesse conl'rooto entre 01 modelos de desenvolvimento 
amadurece a contnocliçao entre as Iofças que H en"Ijl8nhavam 
numa salda capitalista para o desenvo/vimenkl, conforme 01 
modelos de as$OCiaÇaO ou depenc:lérlCia. 

No roomento em que se aguçou a crise "'tema do poder 
poHlico, isto é , da democracia representativa. aumentou em 
muito o peso relativo da lendêrlCia poIltiea que preconizava a 
ampliaçao da lIÇ30 estatal como meio de alcat\C8 a uma 
economia de tipo soc;ialista. Evidentemente que a coIocaçao 
em cena da referida tenc:léncia abalou ainda mais a ja 
en/nl~ueeida demoeraeia n!p.'esentativa. Nesse contexto se 
erlgenc:lrou o movimento militar de 31 de março qll8 , depondo o 
Presidente Joao Goulatt, põe fim a um ciclo poIllico. 



'" 
12. GOVERNO JAN10 QUADROS (1961) 

A poIllica económica do breve governo Janio Quadros nAo 
se baseou em analise critica dos resultados obtidos pelo !'laro 
de Metas e tampouco se consWiu 11 partir dos instrumentos 
dispon/veis pa ra gerir 11 economia do Pals_ As medidas 
ecanómicas ftutuavam de acordo com a coojuntura da ~poea" 
chamavam a atençao sobretudo por seu car.lter d ... scontlnuo. 

"Ouadro$ NUOU 11.19 campanhe nume p/alalofma mais 
e.IM" qOJfl 8 po$IÇso It8dicioo81 da UDN. ProrrNtIiI uma 
democracia homJsra e diQna, mas tambllm se com(NOmfIlia " 
8S.$8fIUrB' uma ~id8 11lJl8 de deseflllOlvimenlO fICO<I6mico que 
o/inglriIJ .... /OR/5 enlBTlorroonla fIfJfJI~. como D &gricWtura, 
edOC8çOO li a saOdl!. Tudo iS$ll ssrla feito pamJal.roomfJ 80 

con/Jr;lI6 da lntIioçao fi pmservelldo " indfIpend6n<;ie do BtlI$iI 
como naçao sob6nln8. Ouanlo 6 q«t>SlIo em d9bate. (Im 1tJ/8Ç60 
ao tipo de es/nl16gi9 qlJ8 um BrosiJ nl!tcion811!1l8 OOven8 !PJ9UiI 
para O desenvotv/mtlnro econom/co. QUadros elldo3sav8 " fOOmJta 
ll9OiiberaJ. Defendia um ~8menlO fK/Uüibndo e Insjslia rnI 
necessidade de ctIM oonc/içOfIs fllvcrlWl/& &0& InvesticJonls 
eSlrrmgejros. NIJo falavlI, por eX8mpkJ. do es/ab<JltJcimenlo de um 
conjllnlo sisl"matico d8 metes, IIJi como Kubit$Ch81< em sua 
campanha em 11155. Ma$, mais /8100. Ouadlm I$V8 de modifICar 
sua pos.iç40 inJc;aJ contro li Pe/robllls. passando, mesmo, 11 opor-
58 , pBftit;/f}lJçl1o dB$ firmas lIs/rallgl/{1lI$ l1li p/lXkJç4o br/I$iIgfra dfI 
P9/róIoo-,53 

Jllnio e'lCOlltrou O Pais com uma agenda de problemas, dos 
quais se destacavam O 8Qravamenlo da inllaçllo, a premênda 
da renegociaçllo da divida extema, o aprofundamento dos 
desequilJbrio1; regionais 11 a necessidade de exe<:VÇâo de um 
programa de mvestimef1tos polblioos , A inftaçao ascende!lle era 
o maior desafio que se colocava, de imediato, para o governo, 

'" 
que adotou uma poIttica econOmica monetansta ortoóoxa, 
eX8(cenoo severa poUtica cambial,~ Posta em prntica, essa 
polltica antiinllacionári<l que visava a estabilidade ftnarn::eifil e 
cambial facilitou ao governo a negociaçao urgente de novos 
empréstimos, li financiamentos externos. O governo Kennedy, 
dos Estados Unidos, apostava lI(l exilo do governo Quadros, 
creditando ao desenllOlvlmento eeonOmieo brasileiro um papel 
Imponsnte na Améfica Latina, regillo recentemente 
desestabllizada pela RtvOiuçAo Cuba~a. 

Ocorre qve a conseqOência da poIltica antiinllaciontoria foi o 
drastico aumento dos preços internos e. como não se autolizou 
a elevaçao do sa~fio mlnimo, o descontentamento das massas 
urbanas fez decrescer a popylaridade e o prestigio do 
Pr8$idente. Como Suoodaneo poIltico, dirigiojo a ~peraçao do 
prestigio " • .moldo pela poHtica de eslabllilaçao financeira, o 
governo Q ... adrO$ deu inicio a prática poIltica externa 
Independente, Esse nOVo realinhamento internacional afrouxa a 
tradicional aliança com os Estados Unidos, e o Pais alinha-se a 
entao lIO'Ia proposta terceiro mundista que abria o Brasil a 
América Latina e África. Nas palavras de Skidmore: 

-o Pmsidfmte, com a imIsItita CO<lP"mç.tQ de sm/ Ministro das 
R8IaçI}es Eo/eliMls. Afonso A1inos 00 Maio FrotlCO, IeIlOO O 
Bro'" a uma -pom/ca p/ema /ndfJperodtJnle -. Cons/~ula as/a a 
I1Ispo$/lI équllo que 56 linha /ronsfonnado nUIM ~ndIJnda dII 
f1I)fImHrl. 110 "terceiro mundo-o Duron/8 • campanha .leitQraJ Jd 
IIIIvia alguns pronúncm de que Oua<lro3 .SINesse pretendendo 
ufll8 po/flica Ixtema mais aventurosa. Enlre a aleiç/JO e a 1JOSS8, 
Oulldltls vi8j1UB ao lUdor da mundO, indo a palSflS QUI nenoom 
outro "",_nta lIeiIo jamais .isJIal1l. Improuion.ro·1/(I com • 
/entatlva 00 ."Ii" mtÇÓCI~ fim oownvo/viloonto, como o EQ/tO. 00 
anconlrar um "caminho Inte~- antro o Odd8nffl a o 
Comunismo, paro 81inglr o desanvo/vimfmlo. SUII relu/lnd. fim 

COtICOIdaroom o boicole amencallO a Cuba a SIUI .is1Ia a .ssa ih. 
mostravam qw .Ie SIIfIU/a uma po/ltic. melJOS f'ld-IIrT1fHfc8na do 

-SOvloo I~ nllI 20<.20!1. _ d. SUMOC. 



CII'" qllalqc .... ptUideme ~ delde • ~ GIII'" .-. 
UmI ~ dt '" .... "11 ...... ~ dt '*"' modo, ..... 

_ao 6IIWa NO CM1X' ~ pot ....... eu.cto.t 
NPIfW' ~ O- mele, lJnanaIoirOit do 8INl a/m'N dt 
~r ..... ",.., com SI ItIl, grandN potIneID: OS 

Est"'" UnldoI, • EUtÇJNI 0r;kjfI{I/1I • " twc:o _I«ico. Wder 
Men/tl Sales /0/ enviado I Washlngloo, Robetto Clmpoa • 
EUfOPI, .".quat!lD " MWsito <111, ReI~' &!IIIot9. f,.1a um 
lICOIfJD romtICJIJ com " b/OaJ comunlst • . Na en!IM(I, .,. IqUlIe 
um mamenlo inlllll ".fU se lançer lII'rIa poIltir;l ~n"· na 
~rID odd8nlll. A gtIIiI ... Iria /lU ca ... I~, &M1<I8n11lf11 com " 
/hoSCO da .i'WNI<> da Slle ~ Potco$, falindo com CII'" " QOV8mo 
~ Ellldos Un/I;bI:,. ~ ...ndI m.is PIlO ~'" de 
Q/tMI. A ~ao KMlIId)I ",. lDdD " poA/II'II ". ... Il1o 
permJt; qui • ~ <ij:IIDmftica Q1I$C8Ilht CC/OC",..." PIIIf10 
"'''' _ ..... ,~ com "Sllul. Na lVIIanIoPlf"l'lMda o 
plolHmI do pot>io dt O'ist. ~ pot qui. t....m e 
~. assósIltldl!dt um goo.oemo do~ ~ 
"" ~ ." .... o """""'" eu.cto.t PIfSIIjIIUÇJo ..... 
p(II/fie. quiPlo/t'JejI .." ~ ao moodD ~.? 

VfI104p ~1dot8, ..:ntdt.vam qui e poIJtit:& •• """ de 
Oto.te*os ~ .. IM! &Sa/>onIdD disI/IICI • 11m de ~ e 
",.nçao do ,.,1, do /mpopUhJF progrIm. de .II.bIil~ 
~. Eua opfnJIo &rIO pa~ pot alQlJn. ~ 
eP7lllklnor qt.'I admiIlam _'8r e pOS/çlo nao-onodo.r. "" 
r./açJo I CU~(II"" l1tme dev0ç40 , inh!lj1lWlaçlO ,,'/f.menll 
~III, do principio de n80-lnleMfflÇao) como III!dD o jNIIÇO 

~ qt.'I Qu"'*'» &pIicM&e 110 PIlI, o P1IttNIdIo prasclto PIlO 
Fundo M\)M/PlrlCI lnIemacioMl. En&.IanID. .11. ...-nl1lfOSl 
poIlIk& .x""" .."ev. dI~' criar _ chc. .. ,Io~. A 
fU&ÇIIO ...,;iQn&I • poIJtit:& .... """ " .......... n · ~ul. 
lpItIu um ..nuo do fllD di qui JInio nao pociPt lspII8r ~ 
e NqIIII!M ,.....,., r M com e poIItít:& .... -. 11m '" mNIIIO 
1....,o1trt1l"~...,"'_~.do_·. 55 

'" 
/'.. partir d ..... nova ~tOO na iIu de poIllica intemaciooal . 

• poIllieIo WI~rIa sofreu pauII1mo .bendono • " 
ljIOY'IfI1O dtu \W1'Ia guiMda em direçao • quesIOa ~ 
com " detenll'Ot.Pinento .:olOmico. Tomo\HI ,~ • 
-vumen~"'" 1nllllc\I'ais ~M' q .. elell SI 
aprOXImaram cQocandCI que &S medidas de oombIM • 1nlll1çlo, 
emborIP _Árial. enom Ô'\iOdeqU~ SI tomedal em 
sepI1rado de um ptQgl11PT11l PTIIlis ~ de proaMg~tD d. 
lndu.IriaUz~ I lumento de investimentos pObIIeos. Quadros. 
q.. .!rev...... os pM1elroa rr-.s de MU ijOVtn'IO ..." 
equipe "" etmpo d. IIIaboflÇlo d. UPTIIl poII1k:I ~, 
.nurdlo. , 5 dI ~Ito, e aiIçto da CorMUo Nacionel da 
Plaoej.menlO, 0I'1de entrar.a em prepa~ o PrimeIro Plano 
OOInqOln." que lubstilulria o Plano de Metat. 

/'.. ooonponthPM naciona1istil da """e poIhIce II1t1o .cIotId. 
.. 'KpreUOU, bIIiP;amente. oam medidal de hr; .. ec:Io'iIfllO • 
~ nacion;o~ privada I esIiIIaI, • de protIdonIImo e 
d .. "'~ oam P1'IaçIo ao capitllllll .. ogei1;> Em termoI de 
poIllicIi l!ÕnII1II • MlminiatrlÇlo 0uactIvt crioU o MME­
Mmltrio o»s Minas e Energia e 811l1egou sua C(IIIduçao ~ lIõI 

época naeb''''''\IP JoIo AQripino. E ... Minlltro lmedlatetr.l'­
p6s-H • faz ... nnte 80 que SI con.,;cterave o C8I1QO da 
MlminiatraÇAo JK, o prcjeto Hil/VliI MniIg. 

R .. ,Iz.OU-H um exaustivo estudo Joodlco • Iul. d .. 
COnttitUiç6e1 • COdigot dI! Minas para SI v.ri1Icar de lato 
~ual ... riem OI direitos cedidos peI. Slln. John e lua 
llICIISOfa no Pall. I Hanna Minln\!. 

AItm diuo, .. medida. de ogmponenll n«OonallsM 
IIdotadM pelo Ministro das ""...... Energlrl 1!InUIfIm 
balinte qs de"o'ul8dores ~ da ~ adVinda 
da ir'ol»'içIIH e llCOIO'1Ô;I popuIIr pela poIIlicIi 
.. di"llleio"erla, sobretucIo .... pRJ'iOCIdae pela IP1ItrIIÇao nII. 
204 da SUMOC. que penrilia 610"" /ucI"os .. ,,~ 
~ ... n~. i'IcIusivtP e L9rt- O projeIo Hanna 
foi pMIIam-M desmontado pelo MinIIIro dai Minai I 



~, q...- suste,.. todas as provid6nc:i8s em ~ "" 
gestao Kubit$(;hok, NeI .. momento, a Hanna, " detendo o 
conlrOle da Central no Brasil nio deixava opootunIo$ede para 
1*1_ ~ e, o ..... gravto, pu~ em riIoo a 
CVRO, "leio da exportaçao brashh de "'''1'10 de /erro, A 
ambIgOidQ " masmo a des.conlÕ'luidade da poI/Ilca jlniate, 
que 01'8 In.lituill ~ a empelal "~., ora 
destrula-os tomando espetacut3res medidas de aIeIollOl 
pop!Ilar, ~u ..... " .stranheza .t heterogeneidade do MlnlstMio 
que lhe fora eKlgIclo pelos patrocl!\aclOf" da sua ~ndidatu,.., 

"No. ministérios milita ..... , a extrema0 dl"';18 dai Forçai 
Armadas: Odlllo Denis, Silvio Hack. G~ GrOn 1.10.,: na 
PUla di Fazandl_ Clemente Marianl (Light.orvpo MOIgan); na 
IndO,1ria a CI:lm&rdo - Artur BamardH Filio (Eletromllr­
Westing!>ouM): "" Emb.h ... !a cio Brad em Washiogton _ 
W.1ter MofaIra Sales (Roc;:kefeOerJ, Mal o MInistro dII, Minas a 
Enargilllol confiado I um enlJo lIiIÓOI m'a, com C8IUI tnnc:a 
-JoIoAQ~ 

Cettamln\4l, JInio OuadI'Ol, joyem a pouco i1u.tr.do em 
dlncla pollliQJ, notadamente quanlO • inIp:IoUneia cio podaf 
........ Ou .... no eJcll'dQo dII potftica militante, pantou qua era 
Preaklanta de uma repLiblicil Iiv,.. a com dirllto de 1Ufil:e!' 
~ ...... mant8 o que lhe parect!$SO cio Inte ...... cio povo", iII 

O Ministro dU Minas e Enet'gia eritie.a';a du,..mente o 
projeto da lei da remessa de lucros para o . xtarior, o qual fora 
el.!»redo por Clemente Mananl, Ministro da Faz.nda, Joio 
Agripioo argumentava nos seguinte. termos: 

"Esse PfOIaIo l*ffl/t8 _ o capI/JI .~ """.,. 
1i'trtmenlI, ~ IIVt8trItnfll. 1!.011 /ilirBff1l1{'/f, se .SlMa"._ "" 
~ q.,. ... comoiet; _IN "'" ~ adeb ~ • .... -

'" 

Mas a de*Peito da. ~ de seu Ministro du Mnes 
• EnergIa, I;) PrnIdente lInYÕI;Iu o projelo ao Conoreuo 
Nac:ionaI, O lato deMladeou um;o onda lrnen5a da prct"tot. -

"JMID,... ~. ~ fatutoI., ~ tI6d do 
~: ru .X8lamllll/IJ I;) CMtI1IItI do que ptMIfteu /lOS 
oom/dDlo-.N 

Ma. o Pre.idente Wmpre findava por .Inlonlzar com o MU 
Mlniltro Joio Agripino que, Indo cada vez .... longe em SUiS 

dfoc!IIr..,.o.a •• comprava, 1JQOnI, uma querello com fone podaf 
conslituldo, o doa benqueiros. 

-o. l>Inc:oiIo Nfto no 8nJsI .... /111M doi' ,..,. QI'\.fIOI' 

lIMncHo.I. E ,., ". ô~ ~, ,. ' o dot ellr8dN, 
.tio,***"" (;tJ pcdtK póo'I!D\ (II!1iIIIIlaçao lIIru$trIeI que liQO 

tnbMhe IH e noIe, ~ ".u8$ beI>cor. Dell'NPalam " lei doi 
usuno ~ • ,., ~ ..... um _.vo pwa M 
~ _ CCInIXImUI'i pata o doI~ lC'OIoMio\xI 
dD "-/ .. como IIIndIl&trlQ doi base, 

T"""",,, IibIIIl1ade pa/ll 1J/8b0f8, "legIsleçlO flUI, • mIlI 'iIr 
ou di qiJelquerOUltO, malhor oonvenha 110 Inlereue do P'/'? ·, 51 

sem divlaal pa ... t)lgil' 8S importaçOH do petrõIao. o 0 ..... 1 
No ITlilIa da lIiI """$ "lava .. m pagar •• empresas da 
Roek4oftlltr. O M'inistro di Fazenda Clemente M.rlani 



m 

IIITIP8OheYa-M por consegui!' junto _ 1ornKeóoo •• um 
c1n~nt) das dIVidas em pag~rr6 ,lOS dila~. qu.,.;lo 
o M>otisIrO ..I0Io Agripino d~ iI seguintll 6ecIaraçlo • impr ...... 
com ttriIIs repercussOes; 

~A patI1t de 11162. o &asl. produlh . .... _ ~ 
~ bufanl. ~ o c:oosumc;J i1I_ l o .",..,. I' Il1o se 
/l4IJfíurj que • ~(j(J uja fel. , .", _ Pala. por 
eotnpanlllu .1I18naen9·, 

0cM dia, d,poil, o Ministro Clemente Marianl tlllefooou • 
Agripino: 

"Fui 1n181p111.oo pIJIu companhl.u ~ Iil perrdlllo. _n:. de SUl deo'ataÇl<t 58 Iomm (KX iWeiro ~nlN, como 
on.-nt~ govemIIIIIelll_, ellU ss lIICtI.S4fIo • ~ 
~ n. _ do dlJsdobnJmenIo doi _ cnIdtw. cn. /sIo 
~.,. ..... _ ~dlta. em tel8ÇIo • oWO.S 
cr.dolN".fI 

os poIIticos c:omptometidos com. ~ dt' nnio Ouadros 
• Pl'ftldtnc18 da República PI nto 111M podiam _ 
vontade poIIlicto dfI .... dar sustentlçlo. h;Iu$Ive porque .unig 
naa d_utorU: ..... seu Ministro das Mu.. •• Energia. Onse 
episOdlo em diante o Plnidente, tralOll de klentificllr ..... 
fotçtol populares que tinham na eDi'opoo .. nl' ~IÕSIII da 
lua ~Itk:a, o ponto Iorte. A delegaçAo br .. iieirll que 
o;ompereeeu • Conferencia de Punia dei este, deu orientaçAo 
pera nAo partilhar ele qualquer Iniciatlva nort .... merlcana 00 da 
OfganizaçAo dot Estados Americano, con~ Cuba. A 1 9 de 
agosto de 1~1 . quando, de regresso I NU pai. Che GlMr;ara 
passou por 8tJ.,~. o Presidente COfIdeçorOu<Q com a Ordem 
110 CIIIl.o-o 110 Sul • feIicitou-o "por _ vida Int""""". 
o:IedicMIa • ~ ecoolO!, .... cIot povoa da AmeriI;;I 
lAtina". oonflr1lngenóa os ministro. rriMarea a OI Iortn 

SIri< Emod ... ~or. RI<>" J<I_ ,,:1P. W>i,/, /99J. 

Interesaes aCOO1Ol'1ItOS eocastelados em _ mlnifttrios. O 
curto govemo J...,;o Quadros It"OStrou ;AI "'" pof demais 
eYÔCIe!IIe • irrIpt.IuibIlidaóe oje c:onjugar es1aN'idade IInaoceia 
com d .. ",OC,""C" r"pI .. seot3~"a. PoIIb econóiUic.l r.acIoMI 
com desenvoMmento ecolló .. iÔOO .. c.lpllCiclade de 
centraliaçio k"ltemII nas decis6es sobre poIItlca 1ICOI000, ..... A 
amblg~. \6nic.I k"l1cIaI de seu governo 6, aIin8I. rompidio 
quando ° Preaiclenta optOU por """ dos pra~ da balll ...... Foi • 
anulaçaci do registro das jazidas em 1lN0I" da Hanna Mining 
qu.. definltivlmente ° inseriu denlTO de um d .. termnado projeto 
~"" I .odedad.. br.Isitilira cujo sentido. entretanto. ;AI 
apresentava 8Iarm~jf\tes ,inals de e~oIamento. 

Sob a dirf.Çl.o do Ministro das Mina. e Energia foi formado 
um grupo de trabalho para ,,)(liminar 0$ dirailos da HillMa •• 
jazida. d .. ".,.;0 d .. ferro. processos nllS.. 26080'35 .. (15-4138 
do OepafUlmtnlO da Produç30 MneraI. qu. canlWlham .. 
manifestaçllO de propriedade das .mas da SainI John MirWIg 
eomp.ny .. de aua IUbsidiaria. a Comparn. de Mlner8Çlo 
No\I. Iimer\le. 

Uma comIsdo foi nomaad3 para estudar as "*"'-... ;":id-Io. 
do v .. ie do PlnClPllba, sob todos O!I tngulo5 poUt\lliI: 
geológico. pedlliOgico, econ6mico. o.ociIil. e, ~n .. , 
jufldico. A COmi •• ao composta por Gabriel Mauro de AraIljo 
OI;"'ell1l, JOao Tlvare. Na;"'a de Figueiredo. F....eifcode Ass" 
Fool8c.l Filho, Ottvio 8arbosa. FAbio Machado e Mareotl 
Afonso d .. SOUZa, concIuill pela nulidade do. reglstlOl .. pela 
caducidade do. direitos. lu. jazidas Ittrrlfelll con.Utulam 
palrlrn6nio n.aonal .. _nte pela fraud .. estlv .. ram entreguei 
A ~uint .. mirIef8dora H lrangeira. A concIudo foi seguldl pelo 
lI"t6rIco despacho: 



'" 
MlM\IkIo cI .. MI ..... EMf\lia 

Gabinete Clv~ 

1) Apn;No N """'*'_ • ,.çom(I~ da Grupo de 
Ttallalho q .... .n..p.c;onou .. jezidu de ""'*'*' de feno no Estado 
de lW.irIas ~ a . .... M 21(WO • um,I pan>aHN do 
~ JurfdioO da o.p.wt_ ~ lã -..çIO 

M~ 

2) O Ge!W>er. CJv/f pulJ/ic8m, ... ,,.,... (I lWW6rio de Ib. 1n3. 
por mim tIIbrlcadu; 

3) O M~ du MõtlN • Enerul' liIopI.nI 011 tan ~ OI 
IIIAOIN do !J8bIIho. peq magrI/IIco.s ~ ",. ....... 80 ~II; 

• ) O MiMlldo dN M.irIN • E~ jIIlIIIIOI'MI os poweUOl 
~tI$tnItMl.s lIKt'uMos ~ • ~ .s. I'H~ ""' 
.1IIOrllaç(les fellN ~lmItInr • . • di! e~ dI! que vfm 
/nlrlngitldo (I C6aiQo de MinI!, na 3U8 IXpIOfIÇ'O. 

FIclI o mesmo MinWldo 8/AOrÍl.,;/l) • ~8botw IIxpedi«lll 
_ssM:> ptn que .. jluidM, cuju ..,rom1oÇÓN cu a::wIOIIUON 
,.",.,.", "'*' ~ ou ~ cedi""''' pu:wn • conatà'IIt 
_. ~de~"" UIIIIo. 

(I) JtnioOufdrOS'.U 

Representando ....... erno ao pallimOt!~ do Estado de uma 
d .. mais rica, jtlid •• mnernis de leITo 00 mundo li de uma 
fortuna de biIhOe$ de dOIoores. (I despacho ~ foi pata 
• Itnpc'ema oIIei* no dia 23 de .plo. AJgUM dÕil5 dep<* • 
IWKJllCÍIIdiIe ren(.wIcia de J#lnio ~.., c.rgo de Presidenw 
61 RepObIi::a. 

o Pais lIeou temporllriamante enlrtgue • Pre$ldéncla do 
preaiclente da cama ... dos Deputadot. o Vlce-Pre,idenlfl. JoJO 

GouIIort, "' ..... 'b.v._ ... China por ocasláa de tenúncla . .... 
1I'IOtiII~ d. ..niIncla apresentada por JAnia, 16m, 
aparentemente um g .... ~ nexo factull com os 8COI1tedmenlOI 
II1I1I1 narradoI: 

"FuI vencido /IN '""" • assm doIIxo (I ~ ( ... ) 
8MUt1wn-me os Is.I'ctçw ".,. ccnWlit 1"'1 NIiÇMJ ptIkJ ... , ... '\cI 
de _ ~ .IiIlwI8ÇIO (IOIIticI< • _ô,oa. (I Ilnóc:o que 
p""Y'" OprogtUlO~ lI.~ ~. que Iam ~ 

" I&U getl8tOSO PfNO. 

o.uj81 um Brasil para D.I bnlsiIeIto#, Ifn:!,,"ndo nos/9 sonho • 
<XIfflIPÇIO; li menlirI, li ctN .... , que ~ o.s W",. .. , 
~ _ ~ li .., ~, de QIUPW OCI 1ndN~ 

iIdIr.-'.IIO •• ~ . 

Sfto..me, p(rint. ~ Fotça I~ ,....",_ 
CO'IIIlI ....... IM .tIUigem 011 n'amam ~. com • de~ di 
co/a~-," 

A r.ninlCia de Janlo Quadros, embal 1!6 hojt permaneça 
tema coolrlNerso, sinaliza Ionement. o acIlmulo de 
WllUi"'çOes ~ que CIIIrninaram em março­
.tri de 19&4, aI!iI~ o ~ do pn;ljeto de 
deMnvoIWnenIo ncItptnóente. 



13. GOVERNO JOÃO GOULART (10&211""1 

13.1 Pln.",. .... V-nor 

Aprofunda-sa de Iorma aguda a neoalllldadot da bvlCil da 
uma allamabva vlével para que o Par. posta .., raeonduxillo • 
uma 110\'1 fna de expantao ecooOmicI. A criH defl&gl'1lClI pela 
,anOnela d. Pre.idente Janio QUadrol e a tenta0 lurgida peta 
possa do V ..... Presidante Jo.kI Goutart colocaram da modo 
• xplie/to o dil$mil poIltico em que se enconlrirla a naçAa. AWlm 

"' ..... 
·JHJ ...... ollmdtouma .... ~"(KX~,JUi1o 

dto ~8ÇIO, ~ ".....ro... '*' -
~~ Mcaçlo JJIc), e (KX ....... , ..... dto 
ftII'açJo QL9. _ patta, ........... patI """'ÍIIIUII" ....... do.r 
c:onN'IIIidoIu_ bIooenaoda3dosw, prvdIrIotN. Ao,. ~ 
o áfdIIío doi t/XIiI 60 • • pIDMAo do.s dtuQuiI/bIIoI.M/oIiM • as 
re.'" :ti "9"'" ~N ... oWN II'I'PM ~ ...,aci:Is 
peIo~..., 1nII~ . .sAo" lel 'IIIlo qw _ ao/uç.., •• Ige 
ptOI\Ind&I: reIom>u. dto modo qw o CJ'IlCiÍlllr.to liI1IIfa 111 podert 
,. dar ~,... ~ oiVeI3as" ... 

A eonaaqu'ncla dessa situaçAo - .m que nau~ o 
gov.mo J'nio Quadros - seria lentar solucionar contradiçOe. 
eneel'l"adlo. no bInOmio polflica da .stabllidade financeira. de 
COf1tinu~ do de$envoMrnet!lO econOmico. O &gntVal'MnlO 
d •• se quadro' o momento que o governo JoIo GouIart l&l'ltara 
gerir all"lYh di lIdoçao de lImiI poIllica ~loU planH'ocada. 

"8At:~_ __ ...... + .. 1 I .. 
.-. RIo .. -= ~~. 1110. A,"","", __ 
"'1 __ L.ESSA.~ ... à. 

m 

o lmIn.untnIo de poIrlica lOI;iioOoloU 1rnpIej , ..... tado 101 o 
"'-no TrIefIaI. çuja execuçAo ~ .. realizar du ..... r. a. 
__ 1S6J...11165. Foi o "," 1"'0 pIwio ~ a uma 
~ mM ~ de e'ab,.açao COilC8pll4ola anaIItIca, que 
fom1uIIido no emtliIo do poder pOtoIico apresentrll uma anMiH 
arnpr. ela rellklllde brasiIeino: dliognoscicando ot otIItécvIos a 
pIIi'1pildiva. do des."volwnefllo. Seu autor IrlttMctu.l. o 
l1C01iOo11btli Celso Furtado. mr;ov!a-se com III1biidaclt no elenco 
daI q ..... 1OH préticas • ~ieas suscitadas pela eonjunture da 
11 Guerr. Mundial. no Bras~. n~ Ame<Ica Latina. A semelhill1Çl 
do Plano da Melai. que teve sua form.IlaçAo no bojo d. um 
contelClO " ilt6rico JT\811 amplo. o Plano Trienal tamb6m 
benetlclou_se da um cliJT\8 poIltico IaYoravlll • SUl Iomiulaçlo . 
A revoIuçAo sociaIilta em Cuba criera UJl1I1 .Itu~ lIO\'a. que 
i lopIica.a no aprofundamento da Que,", Frt. 1\1 Am6ticIo Ltolina. 
A COnItr.nde de Punta óaI EsteU •• ~ di AIIII1ÇI pIr1i 
o Progfaaao nada maiI Iofam do q ........ 1IOn ~ criH de 
lIderaI1ÇI dos e.tados UniOOt na ~ Llito'oa. ~ 
ptIo .xiIo do "1O.im."ro poIItico conduzldo por Fi6eI Catlro. 
Ha ........ 11'MI1Ie eoroc:.ndo-$e no papel de ~ 
01;01 inltmjl6ritl poIilicas • eeonomica, ralino-arnetleana 
...mo. o goYIITlO dos estados Unldoa CiDITlPIDlillter-se 
oIIeitItntnte com I exewçko da pDlllicaI ..... 0001 .... 

IMnil'Uclll. ~ prograJT\8' I\IÔOI\III de 
desanvolvimlnlo .00 • &gJje • 'Kp8!lu, do poder pUOIioo 
lIndo . ... o pano de furldo q..... conjugando condiçOe. 
poIlllcal naeion.iI (como as Urg8l1tll reIonnal. d. base por 
uempko) a Interal'M,bm" se foIm.olou o Pllino Trienal. cuja 
.Intase a presentaJ1'1O$ a seguir. 

"QuMquar qIIII sewn u lIffl/I"9""s Wnpos/u peJa relllldld/l • 
açJo dto platll/llrllfi1O, _ lIIIIVfanlO Il1O p,ur:lrlde, dNdII _ 

la3e ht:fet dot 111M CW8 ~ dot objelNoa dot poIItiI;a 
aco""'*». No caso btasiiNo, ._ 0IlIIlN0J podMt .., 



'" 
~ ~ ,.. ~ ~ QCtIIUIII da.I 
.,....dadH~~_elil,.JoscomoNgW: 

l\I ~ 1» 11l'IIOI ~ lu. doi ~ do 
Pn>cUo; /I) ~ /XOf/f8uW1 da pru.sIa ~ .J 
lWdIoç4o do custo IOCMI prHIInte do dt~ " .".""" 
(jst~oo.fnJ/a.;dJl'&duçtodu doV!MMdf' ~dt 
n~dt ..... 

A reduçMI da PlNd<> /nflllCiQmlriIJ 01 <;OtI(1iç1o ""vil fJIN8 que 
,. ~,.m 1kI~ l>I' ~ "c." 'd". A InlenrJt;caç60 da. 
d9siQuald,tdt. ~1Ih rem sido. .m gntnde parte, uma 
~ da ~~.o. Tendo u ng;o.r malr poli"'" como O) 

~$/ •. wn uJdo di eXp(NIe<;<'81 para o exl.m.; • p(Ji/ti;ll dt 
çamblo. dlsfante um perlodo, " em H{JUIda " potme. MiflNe doi 
/mpof1eçóe" I8Pf8S11nl8ram um 1n8C./IÍSm(> dt ~ di 
lMd8 cotII,. .ssulflgiON. Se",*, iÓ$f*,.,-.I,....,~. O) 

ptOCHMl dit sutJ.st.I!uó;:t dII ~lIÇ6N. ~ .-d.- que I/W 
op«e _ .. fI9ÍI'U com _ di! ... potI~ • ~ ... ~ 

~."' ..... "'''''''V ..,.110. 

No ou- ,..,.,. o //em "c", (I ~ ler ..... """'" que o 
aro custa IOCMI do _ dt~. si'rIpIH dIcQ,êrlCNl 
IM.w.nu pru.sIa wr~ em que O) "'""'" se 1HIiz • . .li 
-nno.. que O) dt~ '*' Pel$ se ...." /NJilMdo com 
-"'oti. ~ du condiçOe.! de ~.ida . OcorrI, en/IIolflllO. que 
.... meIhoI18 • exllllnt8menl8 de.lI, \I que ,.", .leitN 
~ mulo negalivod M"" "lo (I «>mllllt./uo; um. petle 
d8 populaçao, em particular d8 populaçao de fI/'IeI dt vId. mal. 
babco, nenhum lIMfIfIdo auflml do dt.senvtWlmenro. CoII/udo 
",n '""~ popuIeçIo !IOfre ~r. ptNUO da! 
fo/çu InIINIIotI.n. .. def&ndendo" duru pa"'" o leU b1bclu/mo 
fI~ dt ...o:t.. .som.nr. uma ptOgnIuN' NduçIo da ~ssIo 
~ ~ ao dt~ ~ ... odIIo.1o 
uptao lNiIot:IaI. 

Se .,.,..,,, ~ WIPf como um ob/fItt;o 110 ~_. 

ubeN /ndoIgIIrpor que,.,lo.se /MA. MIl faz...." 110""'" a..1O 
(XIIO~, A 111,10 .SI' .", Ql/II o 111M ~_ dt lOcbI 
M ~ .. " ~ de...". <IM ..... I ... dt C>NCM'.o'o 

do PIodIAo • potJMJ .... ~ por UIN dIIl1açIo twxe. 
JI ""'- que o ~ .. vem ~ 110 BtNI. 
cmr. dt • • rpoo,.",., ~, IlStMUIBis" que ..... '!aIf. 
di .." .. "''' ... 010. ...... seo'IOO ~ «o) ton. pru.sIa 
~ oS. ....... IJSU IW_ por -'o W ~ 
mNidN _..... Isto ' . -.. """" ~ qw 
8ssegutam 1<11"" !!~~ (QOmO • IUb.slluIçIo W 
.....",açOH). cabe fKImitir que • lar. w CINCi1wnkl da 
ICOOOIII/a dec:lii'l4if mmedlllVlllm6nl6'. em, o dtId/nlo na 14X6' de 
cr.SCÔ'I!OIIIlO urr., do pooto w vist. sodII. bem ""'Ir ~ do 
_ o ~HlWtlMmelllo ~un!f com lOdH U $11" ~ndN. 

O qv. .. /W!fnde com o pI.",j.melllo , ""'.nçff, 
tJmu/t_~, 0(1 objetivos "a' I "ti ", • fim ~ _ H rom. 
flJl;t~ ~r lamMm 0$ dois 0</In:IS' objI/NO(I. T,ndI;I ,m con." 
qw, no ~ /WHIIl8, o Objerivo .. ' vem nndo .aonçado. 
u bIm qw com rn;v/ro _ demIIs. po~ .. ,&mar QUI • 
~IO ctIfIttIJ do pia< ..... 11<> ~ _ "ti', cuja 
c:onstaoçtolClmlllpouMlltamblm ~ 't., "d", Em OOAIU 
PIlÚIVtIl: 11'1'- W ~ • ,.sIa/)l/llÇl!o .... COI'IdJ9"N W 
~,."..or.',...ro. • /in W QUI possIII1OS, .... INIII ,.,. 
,...toSlOOtlQ. ~ • ~ do du,,.woMm,Mlo .sem 
~,....N/Ibiõ1Ide'.1M 

P .. o cumpflmento desses objetivol o ~ ~rI ~ 
em lNo'dIii uma potllicll monetãria. eambilil ... lIIrial de eanlter 
an1iõnll.ac;lonOrio, O próltimo passo seria realar negociIçõe. com 
(I gov.rno K.nntdy • fim de obter mall ajuda. financiamento. 
O Minlttro d. Fa.:.nda, Siin Toago Oanlalloi quem .neamlnl!ou 
I nf9OCltÇko. 

58n n.vo O,nlll logrou obter algum tc:Ofdo, """ o li_ 
do ~to focou na depenclêncla oH um prog .. "", di 
est;obiizaç)o • ,.formjs. A oonte5SiIO di R'IIiS 1Ijud., 
~ • ~ 10 SI eon( ... lizaril mtdiItote I 

~ _ do I h"h;,.*, _., .... _ 1-.3/1_ 

(_~ PI . " .... Oii P 11:1 . Pioo Oii -= o,,,,.. .• "" Oii 
....... ~ ,teto 



tomada da medidas anb-lOllac:IornIrias espedllcas, que 
IIOfressem a Iprov8Çlo da comlnAo do FMI. A batalha 
Intijn~ria se concentrava am qualrO megaáreas: I 
poIItx:a ~~Icia. I poU1ieII e.mbiaI. I poI!1ic:I orçamentárlll 
1ederlII1, polia salatial.1I7 

o ~mo Goutart deffor1tou'H com es ineYiUlveis 
repercusloOes dessas medldes. de modo Que nao lha foi 
posslvel manter &sS<I$ polia. ao longo do ano de 1963. 

AI6m de Ioftes preuon ~ setores helu.tríais a das 
dI!S'8I _Iariadas (~urbano. func:ioNotismo eM! I 
militar). tomou rooita forÇII o movimento ~ 0JMiI0 públicll. 
Bastante poIitizada. a lOdedacle civil facilmente se OflIanizavl 
para poslclon .... ..,. contra I ingerencia do FMI, contra o capital 
estrangeiro I .. IIOfTTIiIS \'ig&nte. para remes .. ele Iuc:ros a 
~ para o el<teriof. AI6m cIiuo. III1sIimos a um 
"~nlll desb;arnanIo: ~ OI ~ 
poIl~ de esquerda, :' ida. ou não ~ dandescinióade. 
sempra militwam ao lado di ccmtnte poI!1ic:I denominadl 
dasenvo/vltntntista-naclonalr.taA. Nasu rn0rne01o de 
aguçamenlo a. aisa poII1ieII bnlsiIeira, OI partidos a 11 
l5derançI$ pOI/IicaI de esq""'" rlIdie8lizaram ~ discurao a 
lU8S 1lIMt:li ..,OH. lnIanIiIIeando a campanha contra o 
latifúndio, o ~, o antraguismo a, c:orno era esperado. 
contra o capital astrangalto. Iprenn\êUIdo al<plicitamente. I 
partir dessa rnorneoto. uma crescente autonomia em r"'~ I 
outras COfT8nte • . 

A poII1ieII HIN\uraI;I;I nal negoâaçOes com o governo 
Kannady .... propostas no Plano Trienal ror abandonada. " 

a7 SKlOt.lOR!.ll!amoo. OI'- ... 

ss,.... <lo __ -""" no """""'" , -.. dioMt1ooçN 11>_ ...... 
........... ç,O.,. _..- ...... _..-,.. ..... "--""'" o 
__ i , .. "._ ..... ........... _ t' '.0_ 
_ . ..... _. ;"odo. ' ___ cla_ 
to Oh,. 

M~.Oo ..... /&00_ & 1 'N>: • ....-_ '" 
Goutart aprofunda mais ainda OI ~ ~ poU1iell popubta. 
em cuja rado..lizaçAo luponha'H eocontraf o IUporta tot;!al 
que galllnUria li reformai nIIOIIl.arias ao Pai • . 

O governo la VI. pois. ~ <:0011110 ogtneiII da .. tansiI\car I 
campan/W da opililCl p6blil;;lllavomal .. rtformH da bala e 
dedica aspeclaIatençlo , poIItice externa Independaute. 

IÔ ~n\e ressaltar que u refoonas de WI$II foram 
propostas no contem do Plllno Trienal • ~ PfÓPIIII C8rtII de 
FVIta dei Elta. a Qual prac::oniuva a modemizaçIo 
1nsIitudonal, A ~ das astrub.nI adrr*'lll18livu, 
agrtria, lIIc:aI " bilncn ror conlltrida urna ~ cada 
vez maior. o. partido$ de aÜnçII popoIiIta. boa parte ~ 
opiniAo pública dos glllnda. C8!'IIms cutltmlts do Pais (dane 
medi;! a proletariado, billicllmente) a o governo ... tavlm 
o::onvenei:IoI da Que sem e IU~ de pon1oI de 
estrangu\Imento Il1o - llCCliÓlllico& nIo se criariam .. 
condiçOH in.1itucion;roG pari outra atape de delan~im."lo. 

A Questao das reforTnls de bne esteodeo-se ~ I 
ov1ros probIemal, como o antlno unilla .. itério, alalama alaitol'al. 
ur'baniz8çto e capital eS1IlIngeirv, Mas a QuestIo prindpII 
desse elenco tIoI sem doMda • QuestIo ~ Que 
sot.epOhÓQ se • todas u outras, lOrJ'IOu..aa o .pi .... lIbo do 
governo GouIt<t. que tentou nortear o debata tobra ai reformas 
visando a rnodemizaç30 nao 10 das ralaçôal da produç30 ma •. 
também, e fl.Jndamentalmente do regime da propriedade do 
mundo agt1rio bIlI$ileiro. Acontece que JoAo Goulart. que atl 
palll .... empou.ado p' '''den\a Iivera de contornar vlriot 
obstáculol , ,., daIinhI condiç:OH potitical para fazer com que 
o Estado pudesse conduzir .............. llCCliÓlflcas m.II ,-

Todo rnoYlmenlo posslYellmplicav~ em um jJllRO em falso. 
senJo. V~mcM: lIfTadica,r a Inl\açáo impIic:avl no ..... i.'ldo do 
pOpoIisrnI;I que lhe dava bua da SUlt81~. Abra;;ar 
nova~ I poIllic:a cambIaIlrropIicava .... ~_'hte com o 



nacIo! llIImo ec:oooOo'lÍCOque era um dos pU," o. ideologia cio 
MIl governo, I 1 lcIoçA<'o o. qllHtJo da refam'III 191'l1ri1, 
tomIdl como .,obIell'lll das noto,,,, .. ele bnI que propoo/III, 
fIziIo ~ eoncra MIl lJOY8IT'O o q .... de fI'IIIs tI'IdIcionII 
lIIYIIo '" t<riId..... brnJeira - urI\II burguesia runoI 
1111010 ~tI lntInossada em rnantet • "trutu~ ~ 
P10j111ood1d1 fIInd!6riI - I q ..... 6poçII , era 1 fotÇII cIominIntI cio 
CoIIgr .. ", NICiorIII, O q .... slgnifio;;ayl diz8l' q .... o dllogn6t.tieo 
cio Plano TriIfo.aI (mesmo q .... apralllllllM um e.rilei' 
recelslvo I IXprelU$M disponibilidade 1 UII'III poIltieI e!C18l'nl 
de realln~menlO eom os EUA) nIo pocIeÕIi, de modo 19um, 
nortear 1 poHtieI econ6mica de um govemo que M lpoIril '" 
d.~ representaliYl e apresentava um perlIl polltieo eom 
forte InIlu6ncl8 cio populismo I\iOCiornIlisla de esqUlf'dl, 

A criIe entre OI Poo:Iere5, LegislaliYo • E.ocKUtivo - o 
primeiro, eoo,opometido o::om os i'l1eIeSSeS da burV ...... ",raI e 
o segundo com OI da burgues.ia industrial. ftI\IInc:wa - lei 
apa'bido como 1 razao principal di lnYiItoiIi:I:açto do Plano 
TrIena AeortMqIl6nciII disso foi I imposlibild...,.. di aplcaçao 
de ........ poIllicIo ~ C4IPIZ de teIOMi' OI """ 
19I.IÓI)II probIIIrnn lrIZidos pelo g_ de eoo,., erid...,.. cio (:Orpo) 

lIOC:iII boi 'I lo, prognnsivamente trlnslomlldo desde • 
d6c1d1 de 30. E_ criIe de govemabilidade foi ~ em 
todo ti perlocIo Janio).Goular!, encontrando o luge di MU 
I9UÇ11/T111110 '" depoliçao de Joio Goullrt em 11164, 

"Talvez po&iI.mo& ~, eM!d<o, uma CO'IdiçIo U/llJlutal, 
lamlHim ..... rwnr. so PfIIIO rlilrnJl, panllXplic.I"I hipon!~ 
di sua .x~.to. rodol ~ QUI! o ~ "..,..... 
lfM)o'W ai}um grau clt ~8Ç60 dou Mc:"tIeII .7ObIe pd//Iu 
~moIeoI. A IaM pn:opódo. ~ mNmO Nt.bMceI' o 
~ pf1nc:~ QUMIO IIIIÓS QkJ/HI. ~ o plano, maior 
lIflW • _ • _'ridedt clt "lOOoopOIio ~1iI dN 
• li eo.. ao(n ... liIKl.I • OI .NInNnetiIos di pOI/fitIlIODI>Omtfca 
..wm 6Mo. ,.. "*"* ~ ,. 1tiM1tIIcIonIIh. o ptOCIuo clt 

Shl. üttld ... D<>t>-<"' ... Rio tk JoMII1>, ... 19, WIi.I, 11/9', 

pIIn~, lIflW • cno__ • ~ di h'oImIçao. 
~ l .. d,,1O, dld:slo • p-..çto d;I QDI"MIO. ou __ 
d;I fJo(W.&tQ.Co\oo. tsIo ... ldoçIJo di um pIanO fIIobtII •• _ 
1XIQ,ÇIo.......:olWm, ~, • lNgIruo,iII d;I 
BI~ AI .. tII1>OoWm:. ..,.~, o 1M1iI: ; ••• 110 dD 6rg.6o 
di ~ ..,. r- dD cotPiIO 00r ~ dD QDI"MIO. 
Em oc.otrw /amIOt, ~. conso6IdI_. ~ 
pot 1liiio ~ quIiI H COIICIIllI. • ~ do podar 
EJ:1CU!Ml-,-

S8i'Ido o plaOljlomenlO em si um pemIIIllIIItI proee.'" de 
releitura do plano i'lielal 01 luz das novll .~utÇÕl. que 1 
realidade ~teo viii colocando dU!1Inl. .... execuçao. 
pocIerr'ocM llltao dizer que: 

"O PIMo rrlanlil n60 o::onOOhI apan.- "'" ~ 00r 
pIObIemu. ~ di .~ • pOUN'*rle1 di 
...oncm/oI btIIs/lIIÓ'I. Ela ...oNitI /anto I!/Yw • ",.,.,. _ o 
p«JpIfo proceuo dIo::isdrio ~ • poIIIiçI lICMOmó::I 
~.I!/. Em .t/fIIIsI, " PIIna rrlanlil ~ fIIIIbr podai 
10 blQ/tNo .. ..,. ~ so prIlpiO óoV'O '* pleo " .. -. 
dD ~ POC»M ....,.,.., .... l$InAIn dl podaI ~ "" PIla ... 
1pocI".to 

13.2 pr.n-o Trlenll . SIlo, Mlnl ral 

A poIllicIo po'flCOlolzad8 palll Qrienteo' o S.1Or MiOlfllI contid. 
no Plano, 101 condensad8 em três pontcn w,1Ilco$: 

Substituir Impattaç6es di bani minIrII. ("' .... ao, ferro, 
nlquel, amIIInlO, .. lanha e 8lumlniD), maximizar .. upartaçõel 
de ' i.o6rioI (ferro e manga"), e levantamento do paIIIodII do 

uv_.(UoIo ......... 
1O_~ __ , ·., __ .. 1tIo._,_ 
CMb;oça .......... 111M. 

Slri<üttId ... ~"' .. , RI •• ~II<>. 11.29. WJI.I, /I/9J. 



subsolo brlSiIeito. prioriz.arIdo a perq";" do. ~ q .... 
passem Yleblliz8f o flâto da 10 e :zo ponlOl da rm(M,oIo. 

Como o teoceilo ponto básico lriCCiIpcn IK orientaç6et jt 
..ubentendidlts nos dois anteriores, os quais ccomp .. :: .. " IK 
1unç6H q .... H HperaviI fossem cumprid8s pelo 18100' .... " 
nos modelos ele desenvolvimento .n!8fiorn lO Plano, 
(basicamente • seguinte: garantir suprimento intimo ele 
mat6rllos primIIl demaodadas pelo padrlo da economIIo 
n..:ionat e COi'1tribuir par. o aumento das e~portaçOel. o q .... 
que lignil'lee o n~$lran!lulamento do modelo de 
desenvolv;mento Industrial) pode-se di>;er qllti • novidade 
Introduzida pelo Plano Trif!!'\al foi iI de. pela pr\r'neIrI vez. no 
n!'lel <1<1 discurso potltic:o de plano de desenvotvmento, foo;Ior o 
bem mlnerat como Instrumento natural (jj qllti COi'1Mq1l6nd1o de 
processo geolOgk:o e portanto cem rIgIda locaIizaçlo) p'ra se 
atingir • diminuiçao doM grilantes dispatidildet regionloit 
enconlradlK no P.I • . De modo que . petquiuo deve: 

"OrfMI8f ~ o""""'''''''''' de ~ /IIh.Qis 
•• b;Mà~ de e&IdJde ~ • ..wnoo ~ U 
doi$lirol ....... do ~~ •• /edul~ 81 ~ NgiDrIaIs de 
nIveI5 de ...... 'r 

0c0mI que o Plano nao saiu do papel, Inelutive devido I 
mudança de governo de modo q .... lalar da potltia rninefal 
nesH 6poca, I\Kfjlsariamente nos remeti • q ..... toe. mais 
conc:reta., ai seguintes: 

Sob o regime pao1amenlari$ta que ellraetarilou o ~ro 
IT'OOfMnto da perto<Io ~ GouIart, Gabriet P._ .J.lUmiu o 
Minittbrio dlK Minis • Energia, dando eontinuidade .li !inka da 
~ plCIpOStiI pelo miroistro anterior • .kU Maria AIkmI1. O 
proja'O H ...... Mnlg foi novamente .,.Mlado • em juh:o <Ie 
11162 o MinillrO ~. o pa<-. final da nova C!DIT""ao 
formada para reeiQOminar o ~. AI conduIOeI. I!\ioIldam 

Clinealar .. COOCHIOeI julgadas Ir!egoulares, c:onttituin<lo-at 
reteo'VIK nKionail de plopoiedlde da Uni..." 

DefI(Ii:I de ..aIpe1W H jazidas. I intInç:.to da governo era I 
eonltituiçko da UITIIi 8f"9'Hi' para elCpIcd ..... : 

.Asún, em 18dl. o govamo ~ c:wganllou. METAN/G 
QUI UnIII /XX 0lJiel1vo .xp/onJr U fiquelU • knp/anIar lHna 

1kM~ no ESlIIdo. 11 Sidellilplcll do PaIIopeINl (. 
coolfOVllIkf,t A~,). 

o. /fito. em I ~ de jtJnlto de 1962, foi publicado no DIMo 
0fkJaI • ~ do Ministro di» Minu • EMtpII de 
eanc:tI .. ".nto dN dit8II03 miller400s de "'. lmpotIamu 
pn;optIedader da Cia NovaJitrltm3e. SimuII_1Ii'NHllt fbI ~ 
peJo Mi'IIIIIo. • MMntçto Aguu CIaru. .utom1Ç.to para .. 
COMIIuIr . _ como """"'Sol de mi~ 110 B~. 

Um matlda/a de SIIV'If8I'ÇII "" Cia 1II<w ........... jcInIo .co 
TrlbuMI de R«tnor wskIu dI!.fnudi.Wo • .. ~ "" ~!11o 
.., WnI$ItO ... AüJu • Enarpia di! ~ """U ~ 
para • I./II/to. O ~ do c:oo ........ .", lIlImtilv de INl 
lIP'twOII (~ \'OtN «WIItII Z) 11 legaIidIIda do .to do MinIIstto da 
101.,.. • EtNIgI\I. /alo . , .sul COII'IPII~ pari .utotIlar. IIIt1Ir 
IIml,' decldiu. fl'tW da HANNA (4 _ CO/Il,. J fI(X 

demropall do PtNidenIe) • StIIJUndI quut6c:o • o dIrIlfo da 
HANNA de ~r admInIslm~ ou jud/d8JmenIfl de 
dItdUO mJn/$IIrl4I. 

A Unl6c:o •• HANNA 1tICQmtIIIm, deotl •• • 10 SIIPf9mO 
TrltwnaIF«M,. . $TF qc,.$ÓN po.ú;Iono<J In! I g~~ ·. T'1 

A reapeito desse posicionamento d.oo mom pI<Io<Io pOs­
GouIan. latar8mos mais adiante. AgorJJ . I~II I.:ob", O 
popoditmo como CIrBCteff5tic;o ~ desse {I(O'I*'r'iO, onde 
8lingiu lUa mUima ~, quando ..... fundarnIntat 
pressionar o Congrtl$lO e segmenlDl da .. tamento fI'ibr 



'" 
lelratériol .. refonnas PfKOllQ:ltdn. • te dave W1IVH da 
mobIlizaçJo de setorel d. op;nilo po.lblielo • dos tindiealO$. 
Neue estagio d. d~. de- pleno fundol'lamento das 
WlStituiç;Oet ... ~u. OI proeeuo dlllOmada de dedsOes 
es~a I'\Ilturamentl .~to eco jogo da c::otI'Ifl8IlçIeleiKMaI a, 
conseq.uentemente, eco effloo da QI)iniIO púbIIcII. Evidentemente 
as rnedólSal reIetentH • poUIicII milMllaI !ambtm nlavam 
exposta' eco rMllI'IO IHCMInIo. NHte panorama palllico, I 
d~ das Instituiç6el como o CongfHIO Nacional. ~ 
poIilico& • Imprenu ~ um papel bastante ImpoNnle. em 
conjunto com os bitClic:lci~ã. lDbbin do CllpU! ~ • 
internacional. O trInsito r.ec:e5Nrio da dedICa peIio opRao 
p(iblica laYcrecia .. ~ de mgbjizaç.lo ~ fIiI 
defaSil de ~. poIlbl. c:omo ~ eom li 
YOIiIÇao da lei ele A .... u. dII L~ • com .... .tzaç.lo do 
enfrenl3menlo oom • ~ MnIng. 

A intensa partq;>aç~ de-~ .. \Ore. de soeIedada dviI 
no dllbate dot granclta temasl'lteionaif vivenciados no perlodo 
Goulõllt e ~ pOIllicII ~i$ta. IJIirnentaram lervoros.a 
diseu$dO em tomo do te"" estaliHçlo versus capital 
eSlfangeirQ. 

Estava colocada, pch, em pa\llll. 8 deteta do Invlltimenlo 
e&trang~ro na economia do Pai • . o primado •• maior 
e1iclêrlcia da iniciativa privada por um '-do .• por outro I 
prevaltncla do interfl.. .oeIIo1. li deupropriaçao e a 
nadonaliuçao par. "eito d, r, 1orma. SQeiais, visaooo o 
Intereua piltMic::o •• reduçto d. cSependeneie e!dema do Pall. 

o P'II' ueudióo ~ o:onlllto de idotoIogial. chega I um 
ImpaSM. O de,feeho du campanh .. nacionalistas pelas 
reformai H d. no comlclo de 13 de março de 1964. na Central 
cio Brad, quando o Prellóenle da R&p6b1ic11 , na presença do 
entlo G<Nernadof do Rio Grande do Sul, Leonel de Mou,.. 
Brizola, que 1\8 ..... nacIooalil:ado I AMF~P (Bond & SI\8re), 
assina decreios utilizando H rafJn8ri81 particulares de 
petróleo. • lema de in~ p(dco ~ 1'#11 de 

m 

de$a~ li IImII 80 longo dai rodoYias fede,..", 
aDrindo p8s.so • reforma ~. Medldal que li propunham 
i'IieiM, mal que 8j OOIIT8,..m um cicia. DiII depois O 6rHiI 
eonheeeriI um rIOYO regime com llIOO1lI1 lmp!ic~ p;'Ir;I O 

setot minIr'II. 

_CMwtSof~o.r-_ /IJ/l."-iI'o.IL1t • ... 1. /99J. 



1 • • CONFLITO ENTRE AS ESTRArtGlAS DE 
DESENVOLVIMENTO . O ESGOTAMENTO DA opçAo 
POR UM CAPrrAUSMO NACIONAUSTA 

AJbefgaodo OI goverTlOl Quldros e Goulan, - 1961/1911<1 _ 
101 um perlado que eonlorm:l\.l-se sob o aigno da crise 
econOmica, da lal&ncia das teoria. de desenvoMmanto (entra si 
eon1'lilildas e do real apartad .. ) e do desenlandlmanlo entra OI 
podaoe. da RapObIica. 

AmbOI OI governos 1Iz8f8m, 1nuIiImante, de 1udo para M 
Imporem ao COngresso NiIdonIIl, ambos bu""ram IUltentaçlo 
poIltica para MU' goverTlOl na IIlnculaçAo com 81 ma5sas 
urbanas e partidos de bllse populista. Tentaram a ~ 
dos poderei do Executivo e 1od .. es analises poIfficH del18t 
pemOI revelaram a ""'10 e o empenho que liYeram P'I1I 
lavu o ElceculÍYO 1Obrepor ... ro legistatiYo.n 

o desenlendimento ere.e.nle entre OI poderes d, 
Repóblicio se manifestou com ma;" Inten.ididtl .. vHperal da 
defIosiç;lo do Presidente JoIO Goutart. no eomk:Io realizado no 
Rio de J~. "" Central do BrasIl. em 13 de março de 11164. 
F'romoYIdo com a fW\;Ilididtl de fazer avançw a Ma pelei 
raIomIa. de base e eonfen" mais poderes ao presidente para 
que ele podesse decidir e real"ar .. gulldo 11 eonveni&ncia. de 
uma poIltica ec::or.t.rnica d, cunho nacionalista, o megaevtlnlo 
foi Of'jInado peles lidera".... IcIenliticadas com o trabalhismo 
pop disla. r-w-.do as mHNI o.wtNIoal trpicn do populismo. O 

73 NcU "" _ 0Ins q..- ........ o peOOGo 11&1/18&1. q..- 1I:f",",,", 
BO go •• ..,.,. o..acr ..... Gau4art ..... ..,.,., _ . _ R-. A 
<:riM cIO p<><Iot no 81 .... IIJ .. Z_ E_.ll111\ ; I.c. __ . 
Do .......... , .... crioo .. 8t .... 'f3().'1III7. ZoIIO< E_IIJ .• '* 
GUouáo~. _.,.. lO Oi , C .. -... 2 _. ~..- o 
C<uu;ro. IIJ. '* OlMo V-. o CG/ofIoo cio: : t, -. .. "*"' aaMo 
_ . ...... T. Slc, ........... P Do; __ p " ... _ .. 
_..-.. ~ Conloo--' SIo_. 'l1li7. 

evento pode .... eonliderado como uma das manilestaçOe. 
mais acaba<las do >MlPIIllsmo e do divórdo entre OI poderei da 
Repúblic.le. "alie enue OI pod,res evolu Ira de tal manefra que 
o pre$idenltl vira ... na eontlng6nc:ia de apoiar .u. realizaçlo 
do evento para que. com a ~açao das messas urbanas, 
~ Iegitin...- as refomeal de baM. a poIllica externa 
independe-nte , a eontinviclade da IncIUllrialb:tçIo. Esperava­
se, asslm po'assionier o COngrHso Nacional . 1"0 aigniliei:lIdo 
ullrapa.ur OI ~mites eonvtlr:cionaclol n. Conslituiç3o 
Brasilen de 1946, coIoc:Indo OI partidos poIltic:os ao IaI'Q!) • 

confrontalldo o Congresso. o que o;oIieboruu pano I crIaçIo de 
um estado de ilegalidade. 

A Constiruiç;lo de l1õoo16, notad~men~ ~ral. dividia a 
resporlsabilldade sobre declsOe. de monta entre OI poderes da 
Repúblil;a. nlo conferinóo, portanto, amphe libefdade de 
dec:isIo ao presIcIente. De modo que em funçlo da estrulUl'1I 
c:onstituciGnal e da ...... 't:Cliçto do CoI\grHao (c:oroserva:Ic:n 
em .u. l'I'\IIo:SeO e com u ...... ooncepçao diteren61 QU8!11O ao 
entendimento e enc:aminhlmenlO a ser dado _ ~ 
problemas bnlsileiros) o governo n!lo dispunh; de recursos 
decisórios para ym problema que envOOe_ as base. 
inllitI.:ciorI8ls da lOCiedade. .... diferen!H estratégtal de 
de$envoIvImento em fac. do furec:ionamenlO e expans.lo da 
ICOI .... ' .. colocaram UITI8 queslteo a Hf rHOlYlda. a seguinte; a 
con&luidldt do desenYoIWneoto pasuva. fundamentament.. 
pela reestrvlUraçao do poder poIltico. de modo • se fal ... 
>Mlsslyel norte.r ou .eorientar OI objetNOI • o. meio. da 
poIltica governamental, ;aranlk'ldo assim u ...... nova fase de 
<Iese!lYoN1mento. Eua reellrllturaÇAo dai relaçOH entre 
poderes poIltic:os e ecolOCmlcOl e quem rno/IIeJii, OI 
peoblem81 cIesere'o'OIVid e produzidos n.a5 (1«., .. anterior", 
Nunca foi wmenlt uma crise di demorllIC:ie I1!pilI$CSll<ltiv., 
Mais amplo. no ambito da. ret.çCe1 entr, Elt.do e econornta. 
urgia relOl\l ... o proiIIe...... .trave. da HC:OIh. d' uma da. 
opçCes que 81 diferentas astr1ltégial de cIeMnvoMtnento 
COf\5IJbstanciaYarn. a~a," de u ...... poIltica lCOIeCo, oica visando: 



e) e.w>norrLl ~ centro. ~ 110 pel.; 

b) manter e "I)I'Ofundaf o CklIter doe ...... ,iPIeme!,U,,1dade 
enlte as ec:conomas nldooal e rrui'ldi., 

e) , 'mp!i1Ç1o do setor "Iiolal como fliItor HftflCIeI • 
nosiçIo ~ o oodelismo, 

Revelando dilerentes Interpre~ da ,.elOdada 
provenientes de Inlerlisses e pei$ptCllv" das dilere<ites 
deu .. sociaiII envoMdaa no ptOOe$SO lusileio, &to essas 
bnlcamenle. " Uh dilefenlel HtraI6giaa doe desenwot..l", .. ,,1o 
q..... se eonfrontev.m nequele perIodo. • que envo/Yiem 
mod.lldadas dilereneladils de intereçào .ntre as eODho.nias 
nado.-. mundial. 

o. Mp\oI de primeI1i 0pÇI0 eIou lIItret6giõl, defendiam e 
particl~ do Htor pUblico ..... Iodos o. setores d. economia. 
Nao H coIoQIvam como prHs1iltizente. da economia. 
Ttiltn._ de IIIIimu1er aa poI'ibi'idJdn 110 podef po,lblico no 
senIido de que ~ OI ~ de cepiteI..diIII 
• qut trenslormu.. n 1n.1ituiçOe$ lIscaia, CIImbIIoia • 
~tjriill com o Obvio r.m de ~ .. "'ar os segmentos 
~I. do CllpitIli$mo. Ella "tre~iIo vlncutev..se 
1Ode1men1ll. ~ burg ...... 1nduSIIIII bl1l1 ' ,i'II, origlMlia 
diI. d6cadas de 20 e lO, •• gtilnde burgUMia Induslrial 
dependente de proleçlo e benetses do poder polblico, 

B<» Pl'rte diI ma ... urbanIIlndullriill alllllariada. q ..... tivera 
SUl eonldtncle PQllIiciI lorjed8 no qu;oodro ~ PlobIeonas 
levantados pelo prtlOU$I,I de IndUltrlalizaçio bI"Il 'tSira, lambem 
se vlneul,va a 1111 opçao, no .mbiIo de poll!ica pop!J~$ta. 

Devido I '$$;1 het&rOgêr.eiclade em wa COITIpO$~ 1Oeia1. iI 
estra~ de expensIo do Cllpi!aIismo i'\IdQneI sustenlav_ 
ba~te ~ IIiIInça de dassIII, tendo na kIeaIogilo 
naeil)naliata seu denominador comum e elemento de 
ldenllfleloÇlo 

~.O" A''''t.._ü-. • ...-

t: essa opçIo poIl!ica que vlmo& vivenciar no ~IDdo 
196'J'~. O e~mento de lUaS pouibiIidades doe lnHfç:ao 
no ..... Os adepIoa dillrIn. içIoo ~ O sodaobmo ""ruravlm­
se. eonfundilom-H lOS naeõDnelistilS. Seo. elerrenlollOCia, • . 
poIlticos • ideol6gicos me$CIIV'm-se com 0lI grupln e classes 
$DÓIi!. que optavam peta eon.tilu~ de um çt,pitalismo 
lIiICionaI. mas dilerenei;rviI/TI-M deStel por _ fJaocamenIe 
estatizanres e mei& radical. profundamente ."tii" .... ,;l listas e 
coninl. estrutura agl'lllria lnIdiClooal. o iIIlitUndiD. 

A Mgunda diI. trê. opç6eI poIllic:ios d. desen'iOlWnonlo • 
que viIIva a menUlenÇAo • apR>fundernen1o doi IIÇOI de 
CQ\~melllaridllde entre o SUMistema _iOi,oico nec:ioI\eI e O 
capltal~mo mundial, Acreditava que Da nOs d, economia 
bnlsllelfe eram produtos d .. distorç6e. introduzidas pelo 
gerenciemenlO dos rnembiOl dils OUI<iis opç6eI de 
desenvoMmenll), SuII ...... ,V"'IçIo soâaI originiIva-se de dois 
estratos hlsl6ricos do desenvoMmenlO br1osiloriro: o tradicional 
grupo ~ ligado. ecooomie ~m;lricre~ponadora 
• lU. Yi!<'SIo ",-lirad~, OI grupln surgidos durante , 
expansao indullrill fi finanI:tQ C', tpoça Gil ~raçIo do 
Plano de Metal, ou seja, UiT\ll burguesie llnatoceil. fonemenra 
aSsoeild' aos capitais mullinacionai. . Reunindo satorel 
poIllIoot e econO!rkoe eoctremamente rortes no P,I • . esse 
gJ\lflO '" sobrepo< __ demais, io'i~'" .. g~rando um OOYO 

perIodo, li'aZenIIo mud;onças IXtremameN.lignific:alWal PilfiI a 
sociedade bnlslIeIre ÇOITIQ um lodo e 1*' O setor mineral em 
especlllco. como veremos • seguw. na disculsIo sobre 
desenYOlYimentcHlloodado, 

o esgotamenlO de qUII fliIlemc:os ....... , ...... ,.Ivo!, O projeto 
de c!esanvol'olimento nacionel de qualquer naçao perlfeo ico­
depeodente, MljiI qual for • via qUi! se eSCXllha j)lra SoUa 
~. ntj inlrinHClll'l8flte limitado po< urna 
deIarn'iitIeçao hiIlOriCII que nIo.o fle •• ,IeIia . como temt:oMI 
o condiciona. Todo o sistemlo de rer.çOa. lntemacIorIiIis 101 
cooslituldo como Mlndo o fundamento .strutural d. uma 
qualidad. especlllca de 1rOCII. onde vimos amp/<'ol regiOes 



subofdil\arem-H _ outras _1rri61 de um proceuo hlslOrico que 
nlo H originou delas e. 8 cujo destino sIo submetidas com 
prec:éNiI condçOel de conduzl-lo ou Innuencla-lo. 

Evidlll'l~ nte ~to ~. essa 
de~ qu .. se ~. l'kI elIpIQr10 nem ~ 
H r.\ .. ra!I: de !odõIs n mud;lnÇéls que ~ no curso 
de$$fl 1IIIe.",.. Variâveis poII!icIoI e cu~u'ail .. '-rio na, ",fIei 
de muilot prooe$SOS Por6m .INIS vriv. 11 • 11 mvdançcol 
delas dec:orfentes se reaiz.rk! hisloriea..-.n!l. Itticulilndo-ae 
com UH de!em'i'\;lÇlo ~lõIf. aIter1ondo l1li ...... de -... 
'specICM. 6 óbvio. mas ~ eombi .... odo Ii com es~. Sem 
jamais super.fI-Ia através de u.",. nova ORIIIITIICOIIO" ...... 

Oue o digam a faléllCla du teorias de cleHnvolvimento e 
mod&mlz~ rorm..o!adas pelos le6ricoa da dependlJncia. 
expressat no eJ9OIamento doi modelo toonOmico& que 
de~r.m em ~ sOcjo.poIItica, estagnaçAo a 
,eboceuo eeollOo'iw de que Iorim~. por eumplo o Chillt. 
Uruguai. Ai'gentil\a e M6x1o:o, I)õlfadigmal da vef\&nte do 
des.envoMmento associado. Oue o digam • problemática • 
conturbada vlvtncia da condiçaQ dllfl'lOerll!iclo pelos p;lIH1I 

per\f6fiIxM. l' que a questAo d .. .. utonomia l\õIdonaI .. t41 
condicionada pelo aistemli IntemaciQn;ol7~ 

Vide o Incontestével e~empIo do Ellado torasüero (no 
peliado 19301196<1). que, para banca, a implernentaçio de um 
projeto d. d'Hnvolvlmento de base naciooalilta, sofreu uma 
Htie de Inttrr.rtnciéll e praSIbeI. ~ndo mesmo _ ter o 
ano de ..... pnxlIS$O poII1ico desviado. U~H hcje. por 
razOeI que C6m $U;I Ion .. na qlla'idllde dai reli ,1ft 
Intemacionalf. .: inte<euan.. observõIf que um;t 'IiÃO 
intemalisla di história do ~nto do setor mirotrtI brasiltlfo 
consegue slneronieidade ql.lliMi Ibsoluta com o processo 
poIltico mais amplo pelo qual j)lilSOU .. ncoçao. Plra tanto basta 
debruçar-oos sobre os moundroI da lundioç.lo da CVRO pa<I 

Sirio &tJof. ~ ~d<ktwW. 11. 19. ".1. 19'9J. 

_ ...... . 0...., ... , ,_~ • ...-_ 
'" 

ver o qua"to .. u. mescladl com a prOprlf. hitlOrill poIltie;oo do 
Pals.l ! 

E os exlf'l'lll101 l\Jo param ai ternos ~ os casos da 
crIaçIo da CSN. PETROBRÁS. e o da 8fI1II11A ameficana da 
rOOeraçAo Kanna Mri'lg. cuja peI ...... rança 1\11 lentatiYa de 
transgredir II leis protecioooiltal 110 HIOf mineral pooloi ogoo' H 
através de trt. governos det!'oocniticos, o de J'nto Ouadros. o 
de .loto Goul8rt e o de JUICeDno Kubitschek. lendo ~, 
objetivos abnçados somente I~ o ~ de matÇOI.briI 
de 1964.7e 

os projttot; de deHnvoMmenIo l'I8cionef per1io ... ,tes .co 
modelo ~,ieo capi!au.mo nac:ioneUata Ii\oeram NU 
"..-curso Mmpte obI~erado. 

Sua vilibilizJÇlo ~ lOIi'eu problemas de conlin, oidlde. 
Esta •• razto pela qual NU Iocus mais fNqOenIe 6 o horizonta 
u!6pico doa j)lilses dependenlK. 

Mesmo qUfl implfci!o de56e ~ primtIr1 parI@ desta 
dlsHrtaçAo 6 Important. del!õlcar q.... nouo can1!Xl de 
atnl19fndlo r.duI.,. seguinte. quest6el: 

aj I pIOduç:Io óe unw ralledo sotn a COfIIIiIuiç;ko I 

dintrnic:a 110 capitalismo. com 6ni'3M 1\11 q"eslto do 
desenvolvlmenlo e di dependeneilo _000' ...... que 
desembocou num IÍItema org .. nizõldO de H pensar . 
IUperaçto do subdeHl1v,*"imenlO, .: ne .... conttucto que 
1ocaIiz_ o dual--ntnrturdsmo de CEPA!. e . rnIIit 
Idlante. i' na d6c.IdIi de 60. a taoIie da dep."de,dIo: 
HOdo esta úHim;I. 6 rigor • • poio,oeIol sendo revista • 
enriquecid~ paI<! i1C:orporaçao di! rooYOI (;OCK;eito, e 
crllbl. num nevo ulorço de comPfH'ldo da ,eaUdade. 



'" 
b) o flxulO da pmposiçêo fundamental deu .. ~ na 
.X~ hiIIórIcII concreta nos conduziu I um vazio 
!eórico que, 1141 0$ dias de 1Icje. vem diftculando o 
penur • tafIIo..moderni: .w-.da que se reconheça 
lUa ooIaboraçao pa'lI aIoJUmas realiziÇÓe. espetaculares 
• deHnYoMmen~ localizados. 

o d~Itn.rtu .. Ti$mo cepillino. com..uM plllavrat-dla .... de 
unb1ll~~ intema das de<;is6... poIl!ie80l, pta,1'Itj ...... nlo. 
1Obefao~ l"I8CIonal • integração nacional tntre OUItil •• 
.~b!lklioo •• baSH do deseIWoMmentilmo, desfocando I 
elançAo da problemética (o reformismo cepal~) da luta das 
cliIlMI ~men\e 00 momento de translçlo di economia 
d. base agraria para I de base urbano-lndullrlal, &fi 
1I.oeiIII'I(IO _ enfoque • ideoIogiao prOprie do perlodo 
popubta. 

AD .. dar tn!;a$oll li quWao da deptnd6nc:iII (,"",n. por 
exemc*l. di! ~ atribuIda • oon~ de um 
capitaliuna l\8CIonaI) leram negIigendadoa OI IIptdoI 
Internos dai .. 1NtUI'U de domInaçIo que conformam 0$ 
proc .. _ de KUII'llIIIIçkI próprios o:to. par_ com Iormaoçio 
............. \e'O Brasil. Toda. reflexao sobra o deHnYoMmento 
se c:on.truiu na tnfue das relaçõH alrlemn a, 
con~oen\emeflte. ftIô transfunnada em Um;! opOtIçJo enlnl 
naçOel, pe~se de vista que o deMnvo/vimenlo • umao 
que.1Ao Intrinsecamente ligada ao conftito entre daIM_ toc:i,l. 
internai. De modo que o dua Hi!strutulllilmo filo dah<ou 
esclarecido o q\le contem. determinaçAo fundamental , ... . 
Irtieu'*<;:lo d ..... Internas que prodllZem o resultado ou .. . 
pelo oontrtrio. do as leis de conedo oom o conjunto) do 
liste",. QUe rnonitonom • estrl/turll elas ~ 

Neua ~ " subdesen\/Qlvirrwnto ...... pOrIIonto • • 
capedd!lde que um dado sistem;I teria de se ....... no tramiW 
enn doiI pOIDa, ou s.eja. a capariclade de produU um 
ellQldente que • Ipropiado pelo uIerior (e.ntro) • _ 

o. -00 com I'randIco de 0IiII ..... I poo.",io .. "cI. de$M 
Iipo de leIturIO do aubdesenYcMmenlo coIabDtau "'hma ... ,t<II 
~ a fIIo.~ de uma teori;oo .obra o capblilmo na 
Btnil. Em l!'IUCIo5 cios anos 60 começou a H KtruII.Ira" uma 
novalbordagem dü IormaçOeIIlCOiOOO' ..... Iillino-lmtrio;aoal 
que tentou eontomar e»as 1Ico1\ü. Com UInII COI'II\lI'eItfIIJo 
um pouoo mais abrangente sobra o 181M do deHnvol\llmento .• 
leorIiI de de~neia \em lua Idtia.ehavl 1\81 relllÇOft: 
lI\Murala I I/Ioball qlJtl urlllm a. ~. 1COflOn'Oea. 
perifoMieN 80 e&nUo. NI/umen""'am que 0$ InIl'l'llHI das 
economiIIa c:tntriCiII (consolidados em .U8I elas ... dlrilllnlll) 
H oonectavam. na Interior das 1ICOi~ peóMricII •• _ 
inl __ li 81tra16gin da classe dominante Iocat; que entra o 
centro li li pariIeri8 cios sistema ~ uma ar1iQoIIÇlo HtruI\QI 
que, ulb'lptllando os lirróIeI do drcuiIo do marCIdo 
intemIdonII panelJlYll 1\8 soeiedilde tomando .oIIdtrioI OI 
IntefHses de IlfUPOI I d asses externo. e Inll1f11011. ~ 
iICOIOOl poIlliX$ qUI ~am no i'rterIor do Estado. 

A h8gemoniI san. o IlISUItado d8I.sI linha comum de 
InIl'l'llMl, det<lll'llW>;tda pela divido inlemaeional do trllbaIho. 
A !8OriIo da depand&neia n;mpIU. pois, com uma ndlçIo de 
an"iH que focaVI o questao do desenvoMmento tomo um 
proce'lO qUI tomarill poSllv&l revisitar a qualklade di In~ 
doa palies Jllrif6<1col na divisa0 Inl8m;tCionaj do trabalho, 
deixando o desenvo/V ...... nto de leV8l~r·" di uma conotaçao 
notadamente econOrniça pare a saurrMr um tom poUtico. 
Pereebefam que estava em curso um 1'I0\IO riImo na eapitllismo 
IntemlCional. Impulsionado pelas 0W9I .... multin8Clonl1s. qua 
1eveY& 8 uma redeliniçao da linha de sep.araçAo entre ~ 
rne<eIIdOI Imema e externo. ou se;.. I uma nova divi$ao 



InterllllClor* do trabatlo. O que anlltl !In obstaculo • 
lnduslriflitJÇ'" da 1*iteI;. \ofTIQu-Se .,,"010 ~ de 
um teno tipo de desenvoIWnenIo industrilil, mo.trando .... 
dep."d6n$ e ~ pOdem oc:oon.t ~ .. '-nente, 
es .. ponIO Introduz IIdN de 1ntetdepend6nci, MItII~ocIowI 
• de depotnó6ncll. Eua id6i8 __ rneIlor enlendidli qu.ndo. 
no *"'$Iundo volume deslil sêrõe. ~ NI diacull'" lObre 
o deMn~oMmet11o bIasiIeiro p6s-19&o1, /TIOITWO,1o em qoA • 

..::onomIa do Plr. fI10nçamente se inlemaciooaliu . 
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